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 serem deseenvolvidos na bacia SFF8. 

 

 



Quadro 9.2 – Resumos dos programas a serem desenvolvido na bacia SF8. 

Componente  Programa 
Ações dos 
programas 

Objetivo  Metas  Responsáveis  Cronograma/Orçamento 
Fontes de 

Financiamento 
Função do CBH 
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N
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 - 
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O
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E 
R
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U

R
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S 
H

ÍD
R
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O
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1.1: Monitoramento 
de Qualidade de 

Água, Sedimentos e 
Vazões. 

 1.1.1: 
Monitoramento da 

qualidade das 
águas superficiais 

Ampliar o conhecimento da condição da 
qualidade das águas superficiais na bacia. 

Instalar 13 estações de monitoramento de qualidade da 
água superficial em 1 ano em toda a bacia SF8; 

Ampliar os parâmetros monitorados de acordo com o 
Projeto Águas de Minas (IQA). 

 ANA;  IGAM; Empresas 
operadoras de sistemas 
de saneamento básico; 
FEAM; SUPRAM/ Norte 

de Minas. 

Estima-se para o primeiro ano um custo de R$ 60.610,00, e em 20 
anos, chega-se a um investimento de R$ 933.090,00. O custo anual da 
operação da rede aperfeiçoada corresponde ao monitoramento das 13 

estações novas propostas, mais a ampliação dos parâmetros 
monitorados nas 3 estações da ANA em rios não federais. 

IGAM E ANA 
Acompanhar e 

colaborar com as 
ações do programa 

 1.1.2: 
Monitoramento de 

sedimentos 

Ampliar o monitoramento de sedimentos nos 
corpos de água superficiais da bacia. 

Instalar uma estação sedimentométrica em 1 ano; 
Implementar monitoramento de sedimentos na estação 

fluviométrica Piratinga, a partir do primeiro ano de 
vigência do plano; Integrar os dados de monitoramento 
sedimentométrico dessas estações com as existentes 

ao longo dos 20 anos de duração do plano. 

 ANA;  
IGAM;EMATER;RURALM

INAS. 

Estima-se para o primeiro ano um custo de R$ 16.994,00, e em 20 
anos, chega-se a um investimento de R$ 72.994,00.    

Acompanhar e 
colaborar com as 
ações do programa 

1.1.3: 
Monitoramento de 
precipitações e de 

vazões 

Propor o melhoramento da rede de dados 
pluviométricos e fluviométricos na bacia do 

Urucuia. 

Instalar 26 estações de monitoramento pluviométrico 
em 1 ano; uma estação de monitoramento fluviométrico 

em 1 ano; Integrar os dados da nova estação com a 
base de dados de monitoramento existente durante o 

tempo de duração do programa 

ANA E IGAM 

Proposta 1: instalação de 26 pluviômetros. Cada equipamento tem 
custo estimado de R$ 600,00, resultando em R$ 15.600,00 o custo das 

estações. Considerando-se que foram propostas 26 estações, com 
custo estimado de operação anual de R$ 20.800,00 cada, o custo total 

do programa é de R$ 556.400,00.Proposta 2: instalação de 10 
pluviógrafos (um em cada sub-bacia) e 16 pluviômetros. Cada 

pluviógrafo tem custo estimado de R$ 2.000,00 resultando em R$ 
20.000,00 o valor dos pluviógrafos, acrescido R$ 9.600,00 dos 

pluviômetros (R$ 600,00 cada). Considerando o valor da operação das 
estações igual a proposta 1, o custo total do programa é estimado em 
R$ 570.400,00. Para o monitoramento fluviométrico, cada estação tem 

seu custo estimado, para 20 anos de operação em R$ 23.400, 
totalizando R$ 327.600,00 para as novas estações mais as 12 

existentes a serem monitoradas. 

IGAM E ANA 
Acompanhar e 

colaborar com as 
ações do programa 

1.1.4: Sistema de 
alerta para eventos 

críticos 

Propor a elaboração de um sistema de 
alerta contra eventos hidrológicos críticos 
(secas) baseado em previsão climática e 

simulação hidrológica.  

Elaborar um sistema de previsão e alerta contra de 
secas para a bacia do rio Urucuia em um prazo de 

nove meses. 

 ANA;  IGAM;Comitê da 
Bacia do rio Urucuia; 

CPTEC/INPE .As ações 
deverão estar articuladas 

com os atores 
estratégicos locais  

A elaboração de um sistema de previsão e alerta contra secas para a 
bacia do rio Urucuia deverá ser desenvolvido por equipe de consultores 
contratados, por um período de nove meses, a um custo mensal de R$ 
31.200,00, incluindo remuneração e demais encargos, totalizando R$ 

280.800,00. 

  

Acompanhar a 
elaboração do 

sistema e colaborar 
com informações a 
cerca do tema 

1.2: Outorga de 
água.  

 1.2.1: Vazões de 
referência 

Apresentar diretrizes para consolidação do 
instrumento na bacia SF8 e  obter como 

resultado a consolidação da outorga como 
efetivo instrumento de gestão e controle da 

utilização dos recursos hídricos. 

Consolidação da Outorga como efetivo instrumento de 
gestão e controle da utilização dos recursos hídricos na 

bacia do rio Urucuia. 

ANA, IGAM e Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio 

Urucuia - SF8 

As despesas para a realização desta atividade já estão previstas nos 
orçamentos dos órgãos gestores (ANA e IGAM), entendendo-se que 

não precisam constar do orçamento do PDRH da Bacia Hidrográfica do 
Rio Urucuia - SF8 

IGAM  

Discutir e normatizar 
no âmbito de suas 
competências as 
diretrizes para 
consolidação da 

outorga 

 1.2.2: 
Regularização de 

usuários 
superficiais e 
subterrâneos. 

Regularização de todos os usuários de água 
superficiais e subterrâneos da bacia. 

Garantir que os usuários cumpram o que está 
estabelecido em suas outorgas e que usuários não 

outorgados sejam regularizados 

IGAM E ANA , futura 
agencia de bacia (caso 
venha a funcionar) em 

articulação com CBH SF8

As campanhas podem ser realizadas a cada dois anos, mas a ação de 
fiscalização deve ter um caráter contínuo.As despesas para a 

realização desta atividade já estão previstas nos orçamentos os órgãos 
gestores (ANA e IGAM), entendendo-se que não precisam contar o 

orçamento do PDRH do rio Urucuia. 

IGAM 

Articular com os 
órgãos estaduais, 

federais e agencia de 
bacia (caso venha a 

ter)   

 1.2.3: Captações 
alternativas de 

água subterrânea 
para 

abastecimento de 
pequenas 

comunidades. 

Divulgar sistemas simplificados para o 
aproveitamento das águas subterrâneas por 
meio de captações alternativas. Assim, são 

descritas formas de construções de 
captações em surgências naturais (fontes, 

minas ou nascentes), barragens 
subterrâneas, poços amazonas, poços 
escavados, galerias filtrantes e drenos 

horizontais.O programa prevê também a 
elaboração de cartilha com as técnicas 

construtivas para captações alternativas de 
água subterrânea, visando ao treinamento 

de equipes que serão multiplicadoras 
dessas técnicas no futuro. 

Construir pelo menos 12 captações alternativas na 
Bacia Hidrográfica do Rio Urucuia (SF8) num sistema 

comunitário, onde os interessados participem da 
escolha do manancial e da construção da captação 

além de criar na região uma equipe capaz de 
reproduzir o sistema em outros locais. 

IGAM E ANA , futura 
agencia de bacia (caso 
venha a funcionar) em 

articulação com CBH SF8

O custo estimado para o programa é de R$ 405.020,00. Dentro desse 
valor estão inclusos a seleção de locais para captações alternativas, 

elaboração de cartilha sobre essas captações e a construção das 
captações (12 captações). 

FHIDRO e valores 
referentes á 

cobrança pelo uso 
da água. 

Articular com os 
órgãos estaduais, 

federais e agencia de 
bacia (caso venha a 

ter)   



Componente  Programa 
Ações dos 
programas 

Objetivo  Metas  Responsáveis  Cronograma/Orçamento 
Fontes de 

Financiamento 
Função do CBH 

1.3: Enquadramento dos corpos hídricos. 

Efetivação do Enquadramento, que será 
viabilizada por meio de medidas previstas no 

Plano de ação para a revitalização, recuperação 
e conservação hidroambiental do Plano Diretor. 
As medidas necessárias à gradativa recuperação 

da qualidade das águas abrangem vários 
setores, exigindo uma forte articulação entre o 
comitê, órgãos públicos e privados, usuários e 

sociedade. 

Reduzir as cargas poluidoras, de forma a adequar a 
qualidade das águas aos usos atuais e pretendidos, de 
acordo com o enquadramento proposto até o ano de 

2030. 

 ANA; IGAM; Empresas 
operadoras de sistemas 

de abastecimento 
público; Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio 
Urucuia - SF8; 

CODEVASF; Prefeituras 
Municipais; Usuários das 

águas. 

Para compor a efetivação do enquadramento é especificado um 
conjunto de medidas necessárias à melhoria gradativa da qualidade 

das águas, com vista ao alcance e manutenção das classes de 
qualidade pretendidas, estabelecendo-se cenários em horizontes 

temporais de curto (2015), médio (2020) e longo (2025 a 2030) prazos. 

FHIDRO. 

Apoiar e acompanhar 
os órgãos 

responsáveis pelo 
cumprimento das 
ações necessárias 

para a efetivação do 
enquadramento 
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1.4: Cobrança pelo Uso de Recursos 
Hídricos 

Definir diretrizes para a cobrança dos 
recursos hídricos na Bacia Hidrográfica do 

Rio Urucuia - SF8, a ser instituída no âmbito 
do respectivo Comitê de Bacia. 

São esperados como resultados: A integração dos 
procedimentos e critérios de cobrança pelos recursos 

hídricos no âmbito das dominialidades estadual e 
federal ; A racionalização do custeio da gestão e da 
aplicação dos valores arrecadados da cobrança com 

ganhos de escala e otimização de esforços a partir de 
uma gestão integrada em todo o território da bacia ; O 

aumento da transparência e da facilidade para os 
usuários e população em geral da bacia 

compreenderem, se comunicarem e cooperarem com o 
Sistema de Gestão de Recursos Hídricos. 

O principal ator 
responsável por este 

Programa é o Comitê de 
Bacia Hidrográfica do Rio 
Urucuia - SF8, apoiado 

diretamente pelo IGAM e 
pela Agência de Bacia,  
envolvendo a ANA e o 

CBH São Francisco e os 
órgãos licenciadores . 

O cronograma deste Programa se inicia com a definição pelo Comitê 
de Bacia do momento mais adequado para sua ignição, devendo se 
desenvolver ao longo de um período de 12 meses, tempo suficiente 

para a realização de todas as etapas de mobilização social, sem, 
contudo, estender excessivamente o período total de 

discussão.Estima-se o valor de R$ 350.000,00 para o desenvolvimento 
deste Programa, incluindo a contratação de consultoria especializada e 
os custos relacionados com o desenvolvimento das consultas públicas. 

Através de 
projeto a ser 
submetido ao 
FHIDRO na 
categoria de 
recursos não 

reembolsáveis. 

Discutir, deliberar os 
valores e 

mecanismos da 
cobrança pelo uso 
das águas visando 
sua aprovação no 

CERH‐MG 

1.5: Implantação do sistema de 
informações. 

Consolidar uma plataforma de informações 
georreferenciadas em um ambiente SIG a 

partir do Sistema de Informações 
Geográficas montado para a elaboração do 

Plano.  

Implantação do Sistema de Informação Urucuia no 
primeiro ano atualizá-lo a cada 5 anos 

IGAM e Agência de Bacia 
Hidrográfica ou entidade 

a ela equiparada 

A implantação da versão atual do SIG-Plano já está coberta pela 
própria execução orçamentária da elaboração da presente versão do 
PDRH da bacia. As atualizações envolvem o serviço de incorporação 

de novas fontes e tratamento de dados nas revisões do Plano, devendo 
ocorrer ao término de cada período de 5 anos.Estima-se um valor de 

R$ 65.000,00 para o trabalho de consultoria para a atualização do SIG, 
resultando no valor de R$ 260.000,00, para um período de 20 anos. 

Não estão cobertos neste valor os custos de aquisição de informações 
e compra de materiais cartográficos, sendo estes absorvidos pela 

própria atividade de atualização do PDRH. 

FHIDRO, 
cobrança pelo 

uso dos recursos 
hídricos. 

Acompanhar a 
elaboração do 
sistema de 
inforamção  
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2.1: Gestão de águas subterrâneas 

 Definir um modelo para o aperfeiçoamento 
da gestão das águas subterrâneas da 

região, objetivando dotar a região de uma 
rede integrada de dados capaz de fornecer 
informações para uma avaliação precisa do 
comportamento quantitativo e qualitativo das 
disponibilidades hídricas subterrâneas, bem 

como a relação entre as disponibilidades 
hídricas subterrâneas e superficiais. 

Conceber um modelo para a dinâmica das águas 
subterrâneas dos sistemas aquíferos e conhecer suas 

reservas hídricas, os quais poderão ser utilizados como 
ferramentas auxiliares na gestão dos recursos hídricos 

do Urucuia.  

 ANA;  IGAM;  
CODEVASF; 

Departamento Nacional 
de Obras Contra a Seca - 
DNOCS; Águas de Minas 

- COPASA/MG; 
Associações de 

Empresários da Indústria, 
Agricultura e Pecuária; 

Associações de 
Moradores; e Federação 

dos Trabalhadores da 
Agricultura do Estado de 

Minas Gerais - 
FETAEMG. 

O valor do programa é de R$ 734.720,00 (3 anos)  FHIDRO E IGAM  Apoiar e acompanhar

2.2: Incremento da 
oferta de água 

2.2.1: 
Regularização de 

vazões. 

Visa o aumento da disponibilidade hídrica 
através da implantação de barragem, de 

maneira a atender usos múltiplos e 
minimizar os conflitos pelo uso da água 

Aumentar a disponibilidade hídrica em locais que já 
apresentam conflitos pelo uso da água. 

CODEVASF, IGAM, 
CBH-Rio Urucuia, 

COPASA, CEMIG e 
municípios 

R$ 1.028.940,00    
Discutir e deliberar 
no âmbito de suas 
competencias  

2.3: Avaliação dos 
Impactos de 
Mudanças 

Climáticas sobre 
Recursos Hídricos 

Avaliar o histórico da evolução do clima na 
bacia do Urucuia e os impactos de 

mudanças climáticas sobre a oferta hídrica 

Aumentar a disponibilidade hídrica em locais que já 
apresentam conflitos pelo uso da água. 

 ANA; IGAM; FEAM e 
CBH SF8. 

O custo mensal previsto para a avaliação inicial atinge R$ 24.000,00, 
envolvendo a contratação de um consultor sênior, incluindo 

remuneração e demais encargos, somando, ao final de seis meses, R$ 
144.000,00. A execução das atividades previstas neste programa 

contempla o período de seis meses. 

  

Apoio e 
acompanhamento no 

âmbito de suas 
competências  



Componente  Programa 
Ações dos 
programas 

Objetivo  Metas  Responsáveis  Cronograma/Orçamento 
Fontes de 

Financiamento 
Função do CBH 
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3.1: Controle de 
erosões 

 3.1.1: Práticas 
conservacionistas 
em propriedades 

rurais 

Combate à erosão do solo 

Aumento da produção agrícola; Redução considerável 
da erosão e de perdas de solo; Melhorias nas 

condições físicas e químicas do solo; Redução do 
assoreamento dos cursos d’água; Promoção da 

recarga dos reservatórios subterrâneos de água; Maior 
lucratividade devido à menor perda dos fertilizantes e 

corretivos; Menor gasto de combustível devido ao 
preparo mínimo de solo realizado no plantio direto; 
Redução da contaminação das águas pelo menor 
aporte de partículas de solo que possam conter 
adsorvidas em sua superfície agroquímicos e 
fertilizantes; Maior rendimento nas operações 

agrícolas. 

A coordenação desta 
ação deve ser 

responsabilidade 
conjunta do Comitê com 
a Agência conveniada. A 
execução das atividades 

técnicas nas 
propriedades deve ficar a 

cargo da EMATER, 
sendo necessário 

estabelecer um convênio 
entre essa empresa e a 

Agência ou o 
IGAM.Outros parceiros 

institucionais 
preferenciais para este 
programa são a ANA, a 
CODEVASF, a EPAMIG 

e a RURALMINAS. A 
EPAMIG pode ser 

incluída nas ações que 
envolvam pesquisa, 

avaliação e 
documentação das 

práticas. 

R$ 1.799.000,00 (cinco anos) 

FHIDRO e parceria 
com a EMATER, 

EMBRAPA,EPAMIG,
CPRM e com 

Universidades e 
recursos do 

Ministério de Meio 
Ambiente e 
prefeituras.  

Acompanhar no 
âmbito de suas 
competências 

3.1.2: Controle de 
erosões em 

estradas vicinais 

Atuação junto aos órgãos governamentais 
federais e estaduais para viabilizar 

melhorias que evitem o carreamento de solo 
das estradas não pavimentadas para os 
cursos d’água da bacia. Atuação junto a 

prefeituras da região para melhorar a 
conservação de estradas vicinais não 

pavimentadas. 

Reduzir 30% dos volumes anuais de sedimentos 
originados de processos erosivos de estradas não 

pavimentadas na bacia após quinze anos; Capacitar no 
mínimo, 50% dos operadores de motoniveladoras 

atuantes na bacia em um prazo de dois anos; Obter um 
mapa de processos erosivos relacionados às estradas 

não pavimentadas em um prazo de oito meses, em 
uma escala igual ou superior a 1:50.000; Implantar 

vinte unidades demonstrativas de medidas corretivas e 
vinte unidades de controle em um prazo de dezoito 

meses 

A responsabilidade da 
ação é compartilhada 

entre o Comitê, enquanto 
órgão articulador, e a 

EMATER-MG, a 
Ruralminas e as 

prefeituras municipais 
enquanto executoras. Em 
relação especificamente 

ao curso, este poderá ser 
ministrado pela 

EMATER-MG ou pelo 
SENAR – Serviço 

Nacional de 
Aprendizagem Rural. 

O valor do programa é de R$ 1.450.000,00 (4 anos). Obs.: Não estão 
incluídos os custos referentes à ação das prefeituras, que devem ser 
assumidas pelas mesmas, uma vez que se trata de ação rotineira de 

conservação que será qualificada e monitorada. 

FHIDRO e parceria 
com a EMATER, 

EMBRAPA,EPAMIG,
CPRM e com 

Universidades e 
recursos do 

Ministério de Meio 
Ambiente e 
prefeituras.  

O CBH deve ser o 
órgão articulador 
entre prefeituras, 
Rural Minas e 

Emater. 

 3.2: Controle da 
poluição de origem 
agrícola e animal  

3.2.1: Controle da 
poluição de origem 

agrícola 
Redução da poluição no meio rural 

Reduzir a concentração dos principiais princípios ativos 
de agroquímicos utilizados nas lavouras da região nos 

recursos hídricos superficiais e subsuperficiais na 
ordem de 20% nos primeiros cinco anos; Reduzir a 
concentração de fósforo e nitrogênio nos recursos 

hídricos superficiais e subsuperficiais na ordem de 20% 
nos primeiros cinco anos; Capacitar, por meio de 

cursos presenciais e dias de campo, 50% dos 
produtores da região ao longo de cinco anos para 

reduzir o uso excessivo ou inadequado de agrotóxicos 
em lavouras e pastagens da região; Produzir, atualizar 

e distribuir material de divulgação sobre as práticas 
agrícolas corretas em relação à adubação e uso de 
agroquímicos, incluindo descarte de embalagens e 

lavagem de equipamentos, e sobre os resultados do 
monitoramento dos recursos hídricos em toda a bacia 

ao longo de vinte anos (2010-2030). 

Parceiros: EMATER, IMA 
e IGAM, entidades 

científico-acadêmicas 
locais (UNIMONTES, 

IFET, FACTU), entidades 
públicas e privadas de 
fomento a projetos de 

pesquisa (ex: EMBRAPA, 
EPAMIG, EMBRAPA 

CERRADOS, EMATER, 
FAPEMIG, IMA) e órgãos 
licenciadores (SUPRAM 

Noroeste e Norte). 

Para o monitoramento da qualidade da água, sedimentos e vazões 
definiu-se um valor de R$ 10.000,00 por amostra completa e um total 
de 20 pontos e duas amostras anuais, resultando em R$ 400.000,00 
anuais.A realização de cinco cursos e dias de campo anualmente foi 

orçada em R$ 100.000,00 anuais. A produção de material de 
divulgação na forma impressa e em outras mídias foi orçada em R$ 

600.000,00 a cada cinco anos, sendo R$ 400.000,00 no primeiro ano 
de cada lustro para viabilizar a produção, e R$ 50.000,00 anuais nos 

quatro anos consecutivos para multiplicação do mesmo. 

Convênios com 
EMATER e 

Ministério da 
Agricultura. 

Acompanhamento do 
programa  

 3.2.2: Controle da 
poluição de origem 

animal 

Redução da poluição sobre o solo e as 
águas no meio ambiente rural 

Melhorar a qualidade de água a partir da redução do 
volume de efluentes contaminados por excrementos de 
bovinos e suínos, através da instalação de estruturas 
de tratamento nas propriedades; Elevar para 30% as 

propriedades da bacia com tratamento de efluentes dos 
rebanhos em 20 anos 

Parceiro(s): EMATER, 
EPAMIG, EMBRAPA 
CNPSA, EMBRAPA 

CERRADOS e 
FAPEMIG, Instituições de 

Ensino Superior (UNB, 
IFET, FACTU). 

O custo total do programa é de R$ 6,5 milhões, sendo que os 
investimentos serão distribuídos entre os anos de 2011 a 2030 a uma 

razão de R$ 400.000 por ano nos cinco primeiros anos e R$ 
300.000,00 anuais nos quinze anos seguintes. 

As fontes de 
recursos possíveis 
são os Ministérios 
da Agricultura e do 
Meio Ambiente, as 

Secretarias 
Estaduais da 

Agricultura e do 
Meio Ambiente, o 

FHIDRO e os 
valores referentes 
à Cobrança pelo 
Uso de Recursos 

Hídricos. 

Acompanhamento do 
programa  



Componente  Programa 
Ações dos 
programas 

Objetivo  Metas  Responsáveis  Cronograma/Orçamento 
Fontes de 

Financiamento 
Função do CBH 
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 3.3: Uso racional de água na agricultura 

Incentivar o uso eficiente da água na 
irrigação através do reconhecimento, 

publicação e premiação de práticas mais 
eficientes na irrigação; Buscar as condições 

para a certificação da qualidade 
geoambiental da UPGRH SF8. 

Uso eficiente da água no meio rural 

ANA, dos órgãos de 
assistência técnica 

(EMATER, 
RURALMINAS, distritos 
de irrigação, escritórios 

particulares), da 
CODEVASF e dos 
irrigantes. Deve ser 

avaliada a possibilidade 
de inserção do Núcleo de 

Referencia e Inovação 
em Irrigação (NURII) no 

processo. 

A montagem do banco de dados, seleção da amostra e avaliação para 
definição do Marco Zero é estimada em R$ 300 mil (seis meses). O 

processo de certificação e avaliação anual da eficiência tem um custo 
estimado em R$ 400 mil anuais. A valoração do retorno financeiro dos 

produtores pela certificação será realizada por amostragem, 
envolvendo R$ 30 mil anuais. A divulgação dos resultados e emissão 
dos prêmios tem um custo básico anual de R$ 60 mil. O valor total do 

plano é de R$ 790.000,00 (primeiro ano). A fonte de financiamento das 
ações deve ser o IGAM e o FHIDRO. 

FHIDRO e IGAM. 
Apoio e 

acompanhamento 
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 4.1: Apoio aos planos municipais de 
saneamento 

Implantar Planos Municipais de Saneamento 
em todos os municípios da bacia até o ano 

2030 

Elaborar os Planos Municipais de Saneamento Básico 
em todos os 8 municípios da Bacia Hidrográfica do Rio 

Urucuia até o ano de 2017 e fazer sua atualização a 
cada quatro anos 

Coordenação: Os 
responsáveis pela 

implantação das ações 
são as Prefeituras 

Municipais; Parceiros: 
Ministério das Cidades, 

SEDRU, FUNASA, 
COPASA, IGAM 

(FHIDRO) e operadoras 
locais; Execução: 

Poderão ser utilizadas 
empresas especializadas 

de consultoria, 
universidades ou a 

COPASA. 

A elaboração do PMSB tem um custo que varia de R$5,00 a R$20,00 
por habitante, pois a elaboração do plano tem alguns custos fixos, 

tendo sido adotadas as seguintes faixas de custo: até 8.000 habitantes, 
valor de R$100.000,00 por município; de 8.001 a 15.000 habitantes, 

R$150.000,00 por município; e 15.001 a 20.000 habitantes R$ 
200.000,00 por município. Acima desta população, aplica-se R$10,00 

por habitante. Esta ação representa um investimento total de 
R$2.150.000,00, a cada período de quatro anos. 

FGTS;CEF;FAT;COD
EVASF;Orçamentos 
públicos(OGU,OGE) 
; Mercado Bancos 

e fundos 
privados;Banco 

Mundial e 
BIRD;FHIDRO; 

FUNDO SOMMA do 
Banco de 

Desenvolvimento 
de Minas Gerais – 

BDMG; 
FUNASA;Recursos 
da cobrança pelo 
uso dos recursos 
hídricos (no caso 

da Bacia 
Hidrográfica do rio 
Urucuia, ainda 
depende de 

negociações e da 
própria aprovação 
do plano diretor). 

Apoio e 
acompanhamento 

4.2: Abastecimento 
de água 

4.2.1: Melhorias na 
rede de 

distribuição e 
sistema de 

tratamento de 
água. 

Complementação de sistemas de produção 
e redes distribuidoras de água e tratamento 
dos resíduos de estações de tratamento de 

água 

Implantar Unidades de Tratamento de Resíduos (UTR) 
de estações de tratamento de água até o ano de 2022; 

Universalização do atendimento dos sistemas de 
abastecimento de água em todo o período do plano 

diretor da Bacia Hidrográfica do Rio Urucuia. 

Coordenação: Os 
responsáveis pela 

implantação das ações 
são as Prefeituras 

Municipais; Parceiros: 
Ministério das Cidades, 

SEDRU, FUNASA, 
COPASA, IGAM 

(FHIDRO) e operadoras 
locais; Execução: 

Poderão ser utilizadas 
empresas especializadas 

de consultoria, 
universidades ou a 

COPASA. 

Os Investimentos necessários para implementação de melhorias na 
instalação e manutenção da rede de distribuição e água na Bacia 

Hidrográfica do rio Urucuia são de um total de R$ 25.311.580,00. Para 
a sub-bacia do Médio Urucuia/São Miguel são de R$ 1.639.950,00; 
para a sub-bacia Conceição de R$ 519.740,00; do Alto Urucuia/S. 

Domingos de R$ 2.906.410,00; Piratinga/São Domingos de R$ 
5.715.240,00; Médio Baixo Urucuia de R$ 12.895.880,00; Baixo 

Urucuia de R$ 1.377.610,00 e São Miguel de R$ 256.750,00. 

FGTS;CEF;FAT;COD
EVASF;Orçamentos 
públicos(OGU,OGE) 
; Mercado Bancos 
e fundos 
privados;Banco 
Mundial e 
BIRD;FHIDRO; 
FUNDO SOMMA do 
Banco de 
Desenvolvimento 
de Minas Gerais – 
BDMG; 
FUNASA;Recursos 
da cobrança pelo 
uso dos recursos 
hídricos (no caso 
da Bacia 
Hidrográfica do rio 
Urucuia, ainda 
depende de 
negociações e da 
própria aprovação 
do plano diretor). 

Apoio e 
acompanhamento 

4.2.2: Controle de 
perdas no 

abastecimento 

Implantação de programa de gerenciamento 
de controle de perdas em sistemas públicos 

de abastecimento de água. 

Investir nas localidades cujo indicador de perdas por 
ligação estiver acima de 180 L/lig.dia, com base no 

plano de metas da COPASA 

Os responsáveis pela 
implantação das ações 

são as Prefeituras 
Municipais; Parceiros: 

Ministério das Cidades, 
SEDRU, FUNASA, 

COPASA, IGAM 
(FHIDRO) e operadoras 

locais; 

Os Investimentos necessários para a implementação do controle de 
perdas nos sistemas de abastecimento de água na Bacia Hidrográfica 

do rio Urucuia são de um total de R$ 68.722,40, destinados à sub-bacia 
do São Miguel. 

Apoio e 
acompanhamento 



Componente  Programa 
Ações dos 
programas 

Objetivo  Metas  Responsáveis  Cronograma/Orçamento 
Fontes de 

Financiamento 
Função do CBH 
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4.3: Esgotos sanitários 

Implantação e/ou complementação das 
redes de coleta e das unidades de 

tratamento de esgotos sanitários urbanas 
para atingir a universalização do 

atendimento e das metas do 
enquadramento; Redução da poluição 

doméstica, melhoria gradativa da qualidade 
da água nos trechos mais críticos, 

atendimento ao enquadramento e aumento 
dos indicadores de saneamento ambiental 

até o limite estabelecido na legislação e nas 
metas de enquadramento 

Implantar sistemas completos de esgotamento sanitário 
ou complementar sistemas existentes em 6 sedes 
urbanas com respectivo tratamento, abrangendo a 

prioridade 1 até o ano 2018 e até o ano de 2023 para a 
prioridade 2, completando 100% dos esgotos coletados 

e tratados nas sedes urbanas até o ano de 2022. 

Coordenação: Os 
responsáveis pela 

implantação das ações 
são as Prefeituras 

Municipais; Parceiros: 
Ministério das Cidades, 

SEDRU, FUNASA, 
COPASA, IGAM 

(FHIDRO) e operadoras 
locais; Execução: 

Poderão ser utilizadas 
empresas especializadas 

de consultoria, 
universidades ou a 

COPASA. 

Os investimentos necessários para a implementação de redes e de 
estações de tratamento de esgotos na Bacia Hidrográfica do rio 

Urucuia são de R$ 91.990.293,60, sendo para a sub-bacia do Médio 
Urucuia/São Miguel de R$ 5.518.920,00; para a sub-bacia Conceição 

R$ 2.337.152,00; para a sub-bacia Alto Urucuia/S. Domingos R$ 
18.394.200,00; para a sub-bacia Piratinga/São Domingos R$ 

19.979.787,00; para a sub-bacia Médio Baixo Urucuia R$ 
28.537.574,00; para a sub-bacia Baixo Urucuia R$ 14.370.853,00 e 

para a sub-bacia São Miguel R$ 2.851.807,60. 

FGTS;CEF;FAT;COD
EVASF;Orçamentos 
públicos(OGU,OGE) 
; Mercado Bancos 
e fundos 
privados;Banco 
Mundial e 
BIRD;FHIDRO; 
FUNDO SOMMA do 
Banco de 
Desenvolvimento 
de Minas Gerais – 
BDMG; 
FUNASA;Recursos 
da cobrança pelo 
uso dos recursos 
hídricos (no caso 
da Bacia 
Hidrográfica do rio 
Urucuia, ainda 
depende de 
negociações e da 
própria aprovação 
do plano diretor). 

Apoio e 
acompanhamento 

4.4: Resíduos sólidos 

4.4.1: Implantação 
de aterros 
sanitários. 

Estudos, projetos e implantação de aterros 
sanitários nos municípios da bacia 

Implantar a destinação adequada dos resíduos sólidos 
urbanos em 7 municípios, sendo 4 até o ano de 2017 e 

os 3 restantes até o ano de 2022 

Coordenação: Os 
responsáveis pela 

implantação das ações 
são as Prefeituras 

Municipais; Parceiros: 
Ministério das Cidades, 

SEDRU, FUNASA, 
COPASA, IGAM 

(FHIDRO) e operadoras 
locais; Execução: 

Poderão ser utilizadas 
empresas especializadas 

de consultoria, 
universidades ou a 

COPASA. 

Para o presente orçamento consideramos o valor médio de R$90,00 
por habitante.O valor total do programa é de R$ 6.412.590,00 em 10 

anos 

FGTS;CEF;FAT;COD
EVASF;Orçamentos 
públicos(OGU,OGE) 
; Mercado Bancos 
e fundos 
privados;Banco 
Mundial e 
BIRD;FHIDRO; 
FUNDO SOMMA do 
Banco de 
Desenvolvimento 
de Minas Gerais – 
BDMG; 
FUNASA;Recursos 
da cobrança pelo 
uso dos recursos 
hídricos (no caso 
da Bacia 
Hidrográfica do rio 
Urucuia, ainda 
depende de 
negociações e da 
própria aprovação 
do plano diretor). 

Apoio e 
acompanhamento 

 4.4.2: Implantação 
de Unidades de 

Triagem e 
Compostagem 

(UTC) 

Implantação de Unidades de Triagem e 
Compostagem de lixo urbano em todos os 
municípios da bacia com a coleta, seleção, 

reutilização e destinação adequada dos 
resíduos sólidos domésticos. 

 Implantar unidades de triagem e compostagem em 7 
municípios (Bonfinópolis de Minas, Buritis, Formoso, 
Riachinho, São Romão, Uruana de Minas e Urucuia), 
sendo 4 até o ano de 2017 e os 3 restantes até o ano 

de 2022. 

Coordenação: Os 
responsáveis pela 

implantação das ações 
são as Prefeituras 

Municipais; Parceiros: 
Ministério das Cidades, 

SEDRU, FUNASA, 
COPASA, IGAM 

(FHIDRO) e operadoras 
locais; Execução: 

Poderão ser utilizadas 
empresas especializadas 

de consultoria, 
universidades ou a 

COPASA. 

Na elaboração do cronograma considerou-se uma distribuição uniforme 
dos investimentos a partir do ano de 2014 até o ano de 2023. A 

implantação da Unidade de Triagem e Compostagem depende de uma 
mobilização ao nível do município e constitui obrigatoriedade legal, 
embora não haja exigência quanto a prazos. No entanto, devem ser 
considerados o incentivo do ICMS Ecológico e os benefícios sociais 

para um significativo contingente de catadores. O orçamento total para 
a bacia é de R$ 1.820.000,00. 

FGTS;CEF;FAT;COD
EVASF;Orçamentos 
públicos(OGU,OGE) 
; Mercado Bancos 
e fundos 
privados;Banco 
Mundial e 
BIRD;FHIDRO; 
FUNDO SOMMA do 
Banco de 
Desenvolvimento 
de Minas Gerais – 
BDMG; 
FUNASA;Recursos 
da cobrança pelo 
uso dos recursos 
hídricos (no caso 
da Bacia 
Hidrográfica do rio 
Urucuia, ainda 
depende de 
negociações e da 
própria aprovação 
do plano diretor). 

Apoio e 
acompanhamento 



Componente  Programa 
Ações dos 
programas 

Objetivo  Metas  Responsáveis  Cronograma/Orçamento 
Fontes de 
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 4.4.3: Implantação 
da Coleta Seletiva  

Implantação de coleta seletiva do lixo 
urbano em todos os municípios da bacia. 

Implantar a coleta seletiva em 8 municípios, sendo 4 até o 
ano de 2018 e os 4 restantes até o ano de 2023. 

Coordenação: Os 
responsáveis pela 

implantação das ações 
são as Prefeituras 

Municipais; Parceiros: 
Ministério das Cidades, 

SEDRU, FUNASA, 
COPASA, IGAM 

(FHIDRO) e operadoras 
locais; Execução: 

Poderão ser utilizadas 
empresas especializadas 

de consultoria, 
universidades ou a 

COPASA. 

Adotou-se um percentual de 20% (vinte por cento) do valor de uma 
Unidade de Triagem e Compostagem compatível para o respectivos 
municípios.O investimento necessário para a implantação de coleta 
seletiva na Bacia Hidrográfica do Rio Urucuia é de R$. 414.000,00 

FGTS;CEF;FAT;COD
EVASF;Orçamentos 
públicos(OGU,OGE) 
; Mercado Bancos 
e fundos 
privados;Banco 
Mundial e 
BIRD;FHIDRO; 
FUNDO SOMMA do 
Banco de 
Desenvolvimento 
de Minas Gerais – 
BDMG; 
FUNASA;Recursos 
da cobrança pelo 
uso dos recursos 
hídricos (no caso 
da Bacia 
Hidrográfica do rio 
Urucuia, ainda 
depende de 
negociações e da 
própria aprovação 
do plano diretor). 

Apoio e 
acompanhamento 

 4.4.4: 
Recuperação de 

áreas degradas por 
lixões 

abandonados. 

Análise e recuperação das áreas 
degradadas por lixões abandonados 

Implantar a recuperação ambiental dos locais dos 
lixões abandonados em 8 municípios, sendo 4 até o 

ano de 2027 e os 4 restantes até o ano de 2033. 

Coordenação: Os 
responsáveis pela 

implantação das ações 
são as Prefeituras 

Municipais; Parceiros: 
Ministério das Cidades, 

SEDRU, FUNASA, 
COPASA, IGAM 

(FHIDRO) e operadoras 
locais; Execução: 

Poderão ser utilizadas 
empresas especializadas 

de consultoria, 
universidades ou a 

COPASA. 

Os investimentos contemplam a análise e recuperação das áreas 
degradadas por lixões e aterros controlados abandonados.O valor total 

do programa para a bacia é de R$ 2.810.382,00 

FGTS;CEF;FAT;COD
EVASF;Orçamentos 
públicos(OGU,OGE) 
; Mercado Bancos 
e fundos 
privados;Banco 
Mundial e 
BIRD;FHIDRO; 
FUNDO SOMMA do 
Banco de 
Desenvolvimento 
de Minas Gerais – 
BDMG; 
FUNASA;Recursos 
da cobrança pelo 
uso dos recursos 
hídricos (no caso 
da Bacia 
Hidrográfica do rio 
Urucuia, ainda 
depende de 
negociações e da 
própria aprovação 
do plano diretor). 

Apoio e 
acompanhamento 

 4.5: Drenagem urbana  Implantar e desenvolver/manter redes 
urbanas de drenagem.  

Contratação e elaboração de planos diretores de 
drenagem urbana em todas as oito sedes urbanas no 

período 2014-2019 

Coordenação: as ações 
devem ser 

implementadas pela 
administração direta do 
município; Parceiros da 

coordenação: ANA – 
Agência Nacional de 
Águas, Ministério das 
Cidades (Secretaria 

Nacional de Saneamento 
Ambiental), SEDRU – 

Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento 

Regional e Urbano e 
IGAM (FHIDRO);  

O plano diretor de drenagem urbana, baseado nos custos atuais de 
mercado em empresas de consultoria de Minas Gerais (2012), custam, 
em média, R$ 15,00 por habitante.Os investimentos necessários para 

implementação dos PDDU na bacia são de R$ 1.380.075,00 (em 
quatro anos).  

FGTS;CEF;FAT;COD
EVASF;Orçamentos 
públicos(OGU,OGE) 
; Mercado Bancos 
e fundos 
privados;Banco 
Mundial e 
BIRD;FHIDRO; 
FUNDO SOMMA do 
BDMG; 
FUNASA;Recursos 
da cobrança pelo 
uso dos recursos 
hídricos (no caso 
da Bacia ainda 
depende de 
negociações e da 
própria aprovação 
do plano diretor). 

Apoio e 
acompanhamento 
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 5.1: Incremento e 
recomposição de 
áreas legalmente 

protegidas 

 5.1.1: 
Recuperação de 
matas ciliares e 
intervenções em 

Áreas de 
Preservação 
Permanente. 

Incrementar a participação das feições 
naturais nas faixas de APP dos cursos 

d’água da bacia, buscando a contenção de 
erosões e de processos de degradação em 

nascentes e matas ciliares; A diminuição 
dos assoreamentos nos cursos d’água; O 

incremento da função de conexão exercida 
pelos ambientes que margeiam os cursos 

d’água; A incorporação da participação dos 
proprietários rurais como agentes do 

processo de preservação de matas ciliares, 
APPs e demais áreas protegidas de suas 

propriedades. 

Que as sub-bacias tenham pelo menos 85% de suas 
APP cobertas por feições naturais em um período de 
20 anos, o que representa a recuperação de 1.294,7 
ha, nas sub-bacias Alto Urucuia, Médio Urucuia, São 

Domingos e São Miguel. 

As instituições envolvidas 
são: Comitês da Bacia; 

Instituto Estadual de 
Florestas (IEF/MG); 

Órgãos de fomento e 
assistência técnica; 

Prefeituras municipais 

Foi estimado um valor de R$ 3.236.667,81 para intervenções em 
1.294,7ha de áreas mapeadas com feições antrópicas nas APPs da 
bacia.Os custos estimados para a mobilização da equipe é de R$ 

23.200,00. 

Instituições de 
fomento à 
pesquisa. 

Apoio e 
Acompanhamento 

 5.1.2: Apoio às 
Unidades de 
Conservação 

Colaborar com a consecução dos objetivos 
das unidades de conservação da bacia na 

proteção de espaços ambientalmente 
significativos; Implementar ações de 
recuperação nas áreas alteradas por 
atividades humanas nas unidades de 

conservação, com ênfase na proteção dos 
recursos hídricos. 

Que as unidades de conservação tenham pelo menos 
95% de sua superfície cobertas por feições naturais 
nos primeiros 10 anos de vigência do Plano Diretor. 

Comitê da Bacia; Instituto 
Chico Mendes de 
Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio) 
e Prefeituras municipais. 

Foi adotado o valor de R$ 2.500,00/hectare a partir de planilha adotada 
pela Gerência de Conservação e Recuperação do Cerrado e da 

Caatinga (GCORC) do IEF/MG em projetos de restauração na bacia do 
rio São Francisco (valores corrigidos para fevereiro de 2012). Foi 

estimado um valor de R$ 2.152.851,02 para intervenções em 861,1 ha 
de áreas mapeadas com feições antrópicas no PARNA Grande Sertão 

Veredas. 

Instituições de 
fomento à 
pesquisa. 

Articular com os 
órgãos gestores (IEF, 

ICMBio e 
Prefeituras), 
colaborar com 
informações e 
divulgação do 
programa 

 5.2: Estudos 
integrados para a 

conservação 
ambiental 

  
  

 5.2.1: Estudo de 
pequenas centrais 

hidrelétricas 

Promover a realização de estudo na bacia 
hidrográfica com vistas à definição prévia de 

viabilidade do licenciamento ambiental de 
implantação de empreendimentos 

hidrelétricos sob a ótica do gerenciamento 
de recursos hídricos. 

A ação tem como meta um documento normativo a ser 
consultado por empreendedores do setor elétrico no 
que tange à localização de futuros investimentos em 

hidrelétricas. 

O órgão de licenciamento 
ambiental estadual, 

alinhado com o CBH,deverá 
promover a contratação de 
consultoria especializada 
para a elaboração do 

estudo.  

Considerando a equipe já evidenciada trabalhando através da 
utilização de bases secundárias de informações e a realização de 

quatro reuniões técnicas, foi elaborado o orçamento de um total de R$ 
445.861,79 (considerando os profissionais, encargos sociais, custos 

administrativos, despesas fiscais, etc.). 

São os próprios 
empreendedores 
do setor elétrico e 

a Empresa de 
Pesquisa 

Energética 
(EPE), mediante 
convênio a ser 

celebrado com o 
Comitê com a 

interveniência do 
órgão estadual 

de licenciamento 
ambiental. 

Promover o debate 
da viabilidade e 
acompanhar os 

estudos  

 5.2.2: Áreas com 
restrição de uso 

Promover a realização de estudos para a 
avaliação da distribuição de áreas 

relevantes para fins de conservação dos 
recursos naturais e para o estabelecimento 

de diretrizes voltadas à sua proteção. 

Definição de áreas mais significativas para a proteção 
da vida silvestre e garantia da qualidade e 

disponibilidade de água. 

Comitê de Bacia; 
Entidade responsável 

pela implementação do 
Plano Diretor; ICMBio; 
IEF/MG; Prefeituras. 

Prevê-se a mobilização dos recursos humanos e materiais indicados 
num valor total de R$ 180.000,00 (incluindo técnicos, despesas de 

escritórios e veículos). 

Instituições de 
fomento à 
pesquisa. 

Apoio e 
acompanhamento 

 5.2.3: Proteção 
das comunidades 

aquáticas 

Ampliar o conhecimento das comunidades 
aquáticas da bacia, com vistas à 

preservação de sua biodiversidade. 

Disponibilização de uma base de dados contendo 
informações sobre a ictiofauna que possa ser utilizada 
como referência para diagnósticos e monitoramentos 

posteriores, especialmente em processos de 
licenciamento ambiental. 

Comitê da Bacia. 
Parceiros:Entidades 

científico-acadêmicas 
locais (ex. UNIMONTES, 
IFET, FACTU), Entidades 

públicas e privadas de 
fomento a projetos de 

pesquisa (ex: 
EMBRAPA,EPAMIG, 

EMBRAPA CERRADOS, 
EMATER, FAPEMIG, 

IMA) e órgãos 
licenciadores (SUPRAM 

Noroeste e Norte); 
Instrumentos 

administrativos, legais e 
institucionais:convênios. 

Esta ação, enquanto atividade que o comitê deva promover, não 
demanda orçamento específico, uma vez que será realizada no âmbito 

das atividades rotineiras.Quando algum projeto de pesquisa for 
implementado, deverá ser objeto de definição de valores para que se 

faça as devidas gestões junto aos órgãos com potencial para 
financiamento. 

Instituições de 
fomento à 
pesquisa. 

Apoio e 
acompanhamento 
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 6.1: Implantação do arranjo institucional  

Fortalecer e implementar a construção de 
um ambiente institucional adequado e viável 
para a consolidação do gerenciamento de 

recursos hídricos da bacia e a 
implementação plena dos instrumentos de 
gestão previstos na Política de Recursos 

Hídricos no âmbito da bacia. 

Definição dos mecanismos e critérios de cobrança pelo 
uso dos recursos hídricos; Definição e contratação de 

entidade equiparada a agencia de bacia; Início da 
cobrança pelo uso dos recursos hídricos e início da 

atuação da agência de bacia 

O responsável pela 
implementação do arranjo 
institucional do PDRH é o 
CBH Urucuia. Contudo, na 
condição de órgão gestor o 
IGAM tem papel chave a 

desempenhar, 
especialmente no 

atendimento das pré‐
condições necessárias e na 
realização dos estudos 
detalhados para a 
implantação do 

instrumento de cobrança 
pelo uso dos recursos 

hídricos. 

O orçamento deste Programa corresponde aos recursos a serem 
repassados pelo FHIDRO ao CBH Urucuia, conforme estabelecido na 

legislação e, posteriormente, aos recursos da arrecadação pela 
cobrança pelo uso dos recursos hídricos, cuja parcela de 7,5% poderá 
ser destinada ao custeio da agência de bacia. Porém, em se efetivando 

o arranjo institucional, a bacia poderá e deverá contar com outros 
aportes de recursos voltados a sua estruturação institucional oriundos 

de outros programas e fontes públicas ou privadas. 

FHIDRO, Cobrança 
pelo Uso de 

Recursos Hídricos 

O responsável pela 
implementação do 
arranjo institucional 
do PDRH é o CBH 

Urucuia, 
especialmente na 

fase inicial de 
implantação do 

Plano. Contudo, na 
condição de órgão 

gestor e atualmente 
principal apoiador 

dos comitês o 
IGAM tem papel 

chave a 
desempenhar, 

especialmente no 
atendimento das 
pré-condições 

necessárias e na 
realização dos 

estudos detalhados 
para a implantação 
do instrumento de 
cobrança pelo uso 

dos recursos 
hídricos 

6.2: Comunicação social  

Proporcionar a integração entre os atores do 
Sistema de Gestão de Recursos Hídricos da 

bacia e os diferentes segmentos da 
sociedade e usuários, divulgando 

informações referentes a bacia SF8 que 
favoreçam e subsidiem a concepção, 

planejamento e implementação das ações e 
estratégias do Plano.Os benefícios 
esperados incidirão sobre a bacia 

hidrográfica, que disporá de um instrumento 
norteador das ações que ali serão 

desenvolvidas. Com abrangência geográfica 
para o conjunto dos municípios da bacia 

este Programa visa, também, a articular o 
Plano de Recursos Hídricos com ações do 

Programa de Educação Ambiental. 

Comunicação Social: Informar a sociedade sobre o 
Plano de Recursos Hídricos, as etapas de sua 

implantação, o desenvolvimento dos programas e as 
ações implementadas; Capacitação: Apoiar os demais 

programas do PDRH facilitando o aporte de 
informações, mobilizando os públicos-alvo e divulgando 

seus resultados; Parcerias Institucionais para 
Educação Ambiental: Estabelecer parcerias e 

convênios com instituições e órgãos responsáveis pela 
implementação de ações de Educação Ambiental na 

bacia; Materiais e métodos. Fornecer, qualificar, 
democratizar e disseminar informações ambientais 

relevantes para a gestão de recursos hídricos na bacia.

O Programa de 
Comunicação Social 

deve ser 
responsabilidade do 

Comitê da Bacia 
Hidrográfica do rio 
Urucuia – SF8, em 

parceria com assessorias 
de comunicação dos 

órgãos públicos 
relacionados com as 
ações do programa 

O valor total do programa é de R$ 127.800,00 anual. Propõe-se o 
funcionamento do programa até a revisão do Plano (em 05 anos) 

quando o mesmo pode ser reestruturado e consequentemente receber 
um novo orçamento. 

CBH Urucuia 
através de 
convênio e 

cobrança pelo uso 
de água. 

O CBH Urucuia 
deve implementar o 

programa de 
comunicação social 

em parceria com 
assessorias de 

comunicação dos 
órgãos públicos 

relacionados com 
as ações do 
programa. 

 6.3: Educação ambiental  
Produzir, divulgar e promover ações de 

Educação Ambiental voltadas aos recursos 
hídricos da bacia;  

Redução de conflitos e potencialização dos resultados 
positivos para beneficiados; difusão de práticas 

sustentáveis de uso dos recursos hídricos. 

SISEMA e a Secretaria 
de Estado de Educação, 
que integram o Programa 
de Educação Ambiental 

do Estado de Minas 
Gerais, secretarias de 
educação municipais, 
ONGs e programas de 
responsabilidade social 

de empresas da bacia, e 
o Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio 

Urucuia SF8. 

O cronograma e orçamento são compartilhados com o Programa de 
Comunicação Social. 

CBH Urucuia 
através de 
convênio e 

cobrança pelo uso 
de água. 

Implementação do 
programa 

juntamente com os 
outros órgaos 
competentes 

6.4: Monitoramento e acompanhamento 
do Plano 

Estabelecer de um processo de 
acompanhamento e monitoramento da 

implantação do PDRH da Bacia Hidrográfica 
do Rio Urucuia. 

 

CBH através da Câmara 
Técnica Competente, a 

qual realizará ou 
designará uma comissão 

de membros para a 
realização das tarefas 

previstas e apresentação 
de relatórios. Contudo, 
posteriormente, com a 

definição e início do 
contrato de gestão com a 

Agência de Bacia, faz 
parte das atribuições 

desta a execução deste 
Programa e a 

implementação plena das 
ações previstas. 

O cronograma de execução deste Programa se estende por todo o 
período de implementação do PDRH, destacando-se os períodos 
quinquenais de revisão do PDRH.Os custos do Programa estão 
incluídos nos custos já definidos para a execução dos demais 

Programas, sendo que a compilação dos resultados e a elaboração dos 
relatórios, inicialmente, serão realizadas no escopo das atividades 

regulares do Comitê e, posteriormente, através da estrutura de apoio 
técnico alocada pela Agência de Bacia.Estima-se o valor de R$ 

1.500.000,00 a serem investidos na elaboração da atualização do 
PDRH da bacia. 

FHIDRO, Cobrança 
pelo Uso de 

Recursos Hídricos. 

A responsabilidade 
pela execução 

deste Programa é 
do CBH através da 

Câmara Técnica 
competente, a qual 

realizará ou 
designará uma 
comissão de 

membros para a 
realização das 

tarefas previstas e 
apresentação de 

relatórios. 
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Fonte de dados:
- Estações de Monitoramento Existentes:
IGAM/ANA
- Estações de Monitoramento Propostas:
ECOPLAN/LUME/SKILL
- Hidrografia: IGAM

Figura 9.1 - Mapa das Estações
de Monitoramento de Qualidade

da Águas Propostas
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Fonte de dados:
- Estações de Monitoramento Existentes: ANA
- Estações de Monitoramento Propostas:
ECOPLAN/LUME/SKILL
- Hidrografia: IGAM

Figura 9.2 - Mapa das Estações de
Monitoramento Sedimentométrico

Propostas

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Figura_9.2_Estacoes_Monit_Sedimentos_Prop_SF8

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 23/07/2012
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Fonte de dados:
- Estações de Monitoramento Existentes: ANA
- Estações de Monitoramento Propostas:
ECOPLAN/LUME/SKILL
- Hidrografia: IGAM

Figura 9.3 - Mapa das Estações de
Monitoramento Pluviométrico

Propostas

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Figura_9.3_Estacoes_Monit_Pluviometrico_Prop_SF8

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 03/08/2012
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Fonte de dados:
- Estações de Monitoramento Existentes: ANA
- Estações de Monitoramento Propostas:
ECOPLAN/LUME/SKILL
- Hidrografia: IGAM

Figura 9.4 - Mapa das Estações de
Monitoramento Fluviométrico Propostas
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 13/08/2012
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Fonte de dados:
- Estações de Monitoramento: IGAM
(Projeto Água de Minas)
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE

Figura 9.11 - Mapa das Estações de
Monitoramento da Qualidade das

Águas Superficiais

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Figura_9.11_Estacoes_Monit_Qualidade_Aguas_Superf_SF8

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Fonte de dados:
- Pontos de Amostragem: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE

Figura 9.18 - Localização dos Pontos
de Amostragem com a Sonda

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Figura_9.18_Pontos_de_Amostragem_da_Sonda_SF8

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 03/05/2012
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Quad

Su
Ba

SU
BACI

AL
URU

dro 9.17 - Avaliaçã

ub-
acia 

Trec
ho D

UB-
IA DO 

LTO 
UCUIA 

1 

C

c

2 

R

c

3 

R

c

ão da condição da 

Descrição do Trech

Córrego Taquaril, da
nascentes até a 

confluência com o r
Urucuia 

Ribeirão da Serra, d
nascentes até a 

confluência com o r
Urucuia 

Ribeirão São Vicent
das nascentes até 
confluência com o r

Urucuia 

qualidade das águ

ho 

Ponto de 
coleta de 
amostra 

pela 
sonda 

as 

rio  

as 

rio P05 

te, 
a 

rio P08 

uas nos trechos pr
Condição de 
qualidade da 
amostra (pH, 
OD e Sólidos 
Dissolvidos 

Totais) 

 

Classe 
Especial ou 1 
para todos os 
parâmetros, 

exceto: 
Classe 2: OD
pH fora dos 

padrões 

Classe 
Especial ou 1 
para todos os 
parâmetros, 

exceto: 
pH fora dos 

padrões 
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ropostos para enq

Condição 
média de 
qualidade 

ATUAL 
CHUVA 

C
m
qu

A
ES

 

 

UR010 
Parâmetros 

não 
conformes 

com a classe 
proposta: 
Classe 2: 
Clorofila a 
Classe 3: 

Coliformes 
Termotolera

ntes   
Classe 4: 

Turbidez e 
Cor 

Verdadeira 

Pa

co
com

p
C
C
C

Ve

quadramento. 

Condição 
média de 
ualidade 
ATUAL 
STIAGEM 

Co
mé
qua

HIST
C

 

 

UR010 
arâmetros 

não 
onformes 
m a classe 
proposta: 
Classe 2: 
Clorofila a 
Classe 4: 

Cor 
erdadeira 

U
Parâm
confo

a 
pro
Cla

Chum
Mang

Cla
Turb
verd

Fósfo
Sól
Sus

To
Co

Termo

ondição 
édia de 
alidade 
TÓRICA 
HUVA 

Con
mé
qua

HIST
EST

 

 

UR010 
metros não 
ormes com 
classe 
oposta: 
asse 3: 

mbo Total e 
anês Total
asse 4: 

bidez, Cor 
dadeira, 
oro Total, 
idos em 
spensão 
otais e 
liformes 
otolerantes 

U
To

parâ
con

com 
pro

ndição 
édia de 
alidade 
TÓRICA 
TIAGEM 

Parâ
desac
enqu

 

 

R010 
dos os 
âmetros 
nformes 
a classe 

oposta. 

* Fó
* Man

* C
Term

* 
* Co

* S
Susp

* C
* Ch

 

âmetros em 
cordo com o 
uadramento 

 

 

* pH 
ósforo Total 
nganês Total 
Coliformes 
motolerantes 
Turbidez 
r Verdadeira 

Sólidos em 
pensão Totais    
Clorofila a  
humbo Total 

 



Su
Ba

SU
BACI

SÃ
DOM

O

ub-
acia 

Trec
ho D

4 

C

c

5 

C

c

UB-
IA DO 
ÃO 
MING
OS 

6 

C

po
a

7 

R

c

Descrição do Trech

Córrego Pernambuc
das nascentes até 
confluência com o r

Urucuia 

Córrego Confins, da
nascentes até a 

confluência com o R
Urucuia 

Córrego Três Capõe
das nascentes até o
onto de captação pa
abastecimento públi

da Vila Coopertinga

io São Domingos, d
nascentes até a 

confluência com o r
Urucuia 

ho 

Ponto de 
coleta de 
amostra 

pela 
sonda 

co, 
a 

rio  

as 

Rio P06 

es, 
o 
ara 
co 
a 

P15 

das 

rio 

P09 
P10 
P11 
P16 
P17 
P21 
P22 

Condição de 
qualidade da 
amostra (pH, 
OD e Sólidos 
Dissolvidos 

Totais) 

 

Classe 
Especial ou 1 
para todos os 
parâmetros, 

exceto: 
Classe 3: OD
pH fora dos 

padrões 

Classe 
Especial ou 1 
para todos os 
parâmetros, 

exceto: 
pH fora dos 

padrões 

Classe 
Especial ou 1 
para todos os 
parâmetros, 

exceto: 
Classe 2: OD 
(P16 e P17) 

Classe 3: OD 
(P09, P10 e 
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Condição 
média de 
qualidade 

ATUAL 
CHUVA 

C
m
qu

A
ES

 

 

 

UR011 
Parâmetros 

não 
conformes: 
Classe 2: 

DBO  
Classe 3: 

Coliformes 
Termotolera

Pa

co
C

Co
Te

C

Condição 
média de 
ualidade 
ATUAL 
STIAGEM 

Co
mé
qua

HIST
C

 

 

 

UR011 
arâmetros 

não 
onformes: 
Classe 2: 
oliformes 

ermotolera
ntes  

Classe 4: 

U
Parâm

con
Clas

Cla
Co

Termo
e Chu

Cla

ondição 
édia de 
alidade 
TÓRICA 
HUVA 

Con
mé
qua

HIST
EST

 

 

 

UR011 
metros não 
nformes: 
sse 2: OD   
asse 3: 
liformes 
otolerantes 
umbo Total  
asse 4: 

U
To

parâ
con

com 
pro

ndição 
édia de 
alidade 
TÓRICA 
TIAGEM 

Parâ
desac
enqu

 

 

 

R011 
dos os 
âmetros 
nformes 
a classe 

oposta. 

* C
* Ch
* Fó

* Man
* C

Term
* 

* Co

 

âmetros em 
cordo com o 
uadramento 

 

* pH 
 

* OD 

* pH 

* pH 
Cromo Total 
humbo Total 
ósforo Total 
nganês Total 
Coliformes 
motolerantes 
Turbidez 
r Verdadeira 

 



Su
Ba

SU
BACI
PIRA

A

ub-
acia 

Trec
ho D

UB-
IA DO 

ATING
A 

8 c

9 

C
n
d

m

Descrição do Trech

Rio Piratinga, das 
nascentes até a 

confluência com o r
Urucuia 

Córrego Formoso, d
nascentes até o pon
de captação atual d

sede urbana do 
município de Formos

ho 

Ponto de 
coleta de 
amostra 

pela 
sonda 

 

rio 

P12 
P14 
P18 
P20 

as 
nto 
da 

so 

P13 

Condição de 
qualidade da 
amostra (pH, 
OD e Sólidos 
Dissolvidos 

Totais) 
P21) 

Classe 4: OD 
(P11) 

pH fora dos 
padrões (P09, 

P10 e P21) 

Classe 
Especial ou 1 
para todos os 
parâmetros, 

exceto: 
Classe 2: OD 
(P18 e P20) 

Classe 3: OD 
(P12 e P14) 

Classe 
Especial ou 1 
para todos os 
parâmetros, 

exceto; 
Classe 3: OD
pH fora dos 

padrões 
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Condição 
média de 
qualidade 

ATUAL 
CHUVA 

C
m
qu

A
ES

ntes  
Classe 4: 
Turbidez, 

Cor 
verdadeira e 
Sólidos em 
Suspensão 

Totais 

ve

UR012 
Parâmetros 

não 
conformes: 
Classe 2: 

Coliformes 
Termotolera

ntes e 
Sólidos em 
Suspensão 

Totais  
Classe 4: 

Turbidez e 
Cor 

Verdadeira 

T
pa
co

com
p

 

Condição 
média de 
ualidade 
ATUAL 
STIAGEM 

Co
mé
qua

HIST
C

Cor 
erdadeira 

Turb
verd
Sól
Sus

Totais
Tota

T
Mang

UR012 
Todos os 
arâmetros 
onformes 
m a classe 
proposta. 

U
Parâm

con
Cla
Clo
Cla

Co
Termo
, Chum
Mang

Cla
Turb
Ver
Sól
Sus

Totais
T

 

ondição 
édia de 
alidade 
TÓRICA 
HUVA 

Con
mé
qua

HIST
EST

bidez, Cor 
dadeira,  
idos em 
spensão 
s, Fósforo 

al, Cromo 
Total e 
anês Total 

UR012 
metros não 
nformes: 
asse 2: 
orofila a   
asse 3: 
liformes 
otolerantes
mbo total e 
anês Total 
asse 4: 

bidez, Cor 
rdadeira, 
idos em 
spensão 
s e Fósforo 
Total 

U
To

parâ
con

com 
pro

 

ndição 
édia de 
alidade 
TÓRICA 
TIAGEM 

Parâ
desac
enqu

* S
Susp

R012 
dos os 
âmetros 
nformes 
a classe 

oposta. 

* Fó
* Man

* C
Term

* 
* Co

* S
Susp

* C

 

 

âmetros em 
cordo com o 
uadramento 

Sólidos em 
pensão Totais    

* DBO 
* OD 

ósforo Total 
nganês Total 
Coliformes 
motolerantes 
Turbidez 
r Verdadeira 

Sólidos em 
pensão Totais    
Clorofila a  

* OD 

* pH 
* OD 

 



Su
Ba

SU
BA
BO

VIS

SU
BACI

MÉ
URU

SU
BA
SÃ

MIG

ub-
acia 

Trec
ho D

10 

C
na

G

UB-
ACIA 
OA 
STA 

11 

R

c

UB-
IA DO 

ÉDIO 
UCUIA 

12 

Có

c

UB-
ACIA 
ÃO 

GUEL 

13 

R

Descrição do Trech

Córrego Tabocas, da
ascentes do até o lim

do Parque Federa
rande Sertão Vered

Ribeirão Extrema, da
nascentes até a 

confluência com o R
Urucuia. 

órrego Ponte Alta, d
nascentes até a 

confluência com o r
Urucuia 

Ribeirão São Migue
das nascentes até 
confluência com o
córrego Suçuarana

ho 

Ponto de 
coleta de 
amostra 

pela 
sonda 

as 
mite 
l 
das 

 

as 

Rio P26 

das 

rio  

el, 
a 

o 
a 

 

Condição de 
qualidade da 
amostra (pH, 
OD e Sólidos 
Dissolvidos 

Totais) 

 

Classe 
Especial ou 1 
para todos os 
parâmetros, 

exceto: 
Classe 3: OD 
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Condição 
média de 
qualidade 

ATUAL 
CHUVA 

C
m
qu

A
ES

 

 

 

UR014 
Parâmetros 

não 
conformes: 
Classe 2: 

Coliformes 
Termotolera

ntes  
Classe 4: 
Turbidez, 

Cor 
Verdadeira e 
Sólidos em 
suspensão 

Totais 

Pa

co
C

Co
Te

Condição 
média de 
ualidade 
ATUAL 
STIAGEM 

Co
mé
qua

HIST
C

 

 

 

UR014 
arâmetros 

não 
onformes: 
Classe 2: 
oliformes 

ermotolera
ntes 

U
Parâm

con
Cla

Co
Termo

e M

Cla
Turb
Verd
Sól
Sus

T

ondição 
édia de 
alidade 
TÓRICA 
HUVA 

Con
mé
qua

HIST
EST

 

 

 

UR014 
metros não 
nformes: 
asse 3: 
liformes 
otolerantes 
anganês 
total  
asse 4: 

bidez, Cor 
dadeira e 
idos em 
spensão 
Totais 

U
To

parâ
con

com 
pro

ndição 
édia de 
alidade 
TÓRICA 
TIAGEM 

Parâ
desac
enqu

 

 

 

R014 
dos os 
âmetros 
nformes 
a classe 

oposta. 

* Man
* C

Term
* 

* Co
* S

Susp

 

âmetros em 
cordo com o 
uadramento 

 

* OD 

 

nganês Total 
Coliformes 
motolerantes 
Turbidez 
r Verdadeira 

Sólidos em 
pensão Totais 

 



Su
Ba

ub-
acia 

Trec
ho D

14 

G

a
do

15 

Ri
n

de
ET
m

16 

R

lan
da
do

17 

R

18 A

Descrição do Trech

Afluente do ribeirão
Garapa, das nascent

até a captação para
abastecimento públi
o distrito de Garapua
(município de Unaí

beirão Suçuarana, d
nascentes até o pon
e lançamento futuro
TE da sede urbana 
unicípio de Uruana 

Minas 

ibeirão Suçuarana, 
ponto futuro de 

nçamento de efluen
a ETE da sede urba
o município de Urua

de Minas até a 
confluência com o

ribeirão São Migue

Ribeirão Galho da Ilh
das nascentes até 
confluência com o

ribeirão São Migue

Afluentes do Ribeirã

ho 

Ponto de 
coleta de 
amostra 

pela 
sonda 

o 
tes 
a 
co 
ava 
í) 

P03 

das 
nto 
o da 

do 
de 

P02 

do 

ntes 
ana 
ana 

o 
el 

 

ha, 
a 

o 
el 

 

ão 

Condição de 
qualidade da 
amostra (pH, 
OD e Sólidos 
Dissolvidos 

Totais) 
Classe 

Especial ou 1 
para todos os 
parâmetros, 

exceto: 
Classe 2: OD
pH fora dos 

padrões 

Classe 
Especial ou 1 
para todos os 
parâmetros, 

exceto: 
Classe 2: OD 
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Condição 
média de 
qualidade 

ATUAL 
CHUVA 

C
m
qu

A
ES

 

 

 

 

Condição 
média de 
ualidade 
ATUAL 
STIAGEM 

Co
mé
qua

HIST
C

 

 

 

 

 

ondição 
édia de 
alidade 
TÓRICA 
HUVA 

Con
mé
qua

HIST
EST

 

 

 

 

ndição 
édia de 
alidade 
TÓRICA 
TIAGEM 

Parâ
desac
enqu

 

 

 

 

 

âmetros em 
cordo com o 
uadramento 

* OD 

* OD 

 

 

 



Su
Ba

SU
BACI

AR

ub-
acia 

Trec
ho D

G

19 

C
na

20 

R

UB-
IA DO 

REIA 
21 

R

c

Descrição do Trech

alho da Ilha, inserid
na Unidade de 

Conservação de 
Proteção Integral 

Estação Ecológica
Sagarana 

Córrego Boi Preto, d
ascentes até o limite

Unidade de 
Conservação de 
Proteção Integral 

Estação Ecológica
Sagarana 

Ribeirão dos Marque
das nascentes até 
confluência com o

ribeirão São Migue

Ribeirão da Areia, da
nascentes até a 

confluência com o r
Urucuia 

ho 

Ponto de 
coleta de 
amostra 

pela 
sonda 

dos 

a 

das 
e da 

a 

 

es, 
a 

o 
el 

 

as 

rio P29P30 

Condição de 
qualidade da 
amostra (pH, 
OD e Sólidos 
Dissolvidos 

Totais) 

 

 

Classe 
Especial ou 1 
para todos os 
parâmetros, 

exceto:Classe 
3: OD (P30)pH 

for a dos 
padrões (P30) 

272 

Condição 
média de 
qualidade 

ATUAL 
CHUVA 

C
m
qu

A
ES

 

 

UR015 
Parâmetros 

não 
conformes: 
Classe 2: 

Coliformes 
Termotolera
ntes Classe 

4: Cor 
verdadeira 

Pa

co
C

Co
Te

Condição 
média de 
ualidade 
ATUAL 
STIAGEM 

Co
mé
qua

HIST
C

 

 

UR015 
arâmetros 

não 
onformes: 
Classe 3: 
oliformes 

ermotolera
ntes 

U
Parâm

con
Cla
Tu

Sól
Sus

To
Co

Termo

ondição 
édia de 
alidade 
TÓRICA 
HUVA 

Con
mé
qua

HIST
EST

 

 

UR015 
metros não 
nformes: 
asse 2: 

urbidez, 
idos em 
spensão 
otais e 
liformes 
otolerantes 

U
To

parâ
con

com 
pro

ndição 
édia de 
alidade 
TÓRICA 
TIAGEM 

Parâ
desac
enqu

 

 

R015 
dos os 
âmetros 
nformes 
a classe 

oposta. 

* C
Term

* 
* Co

* S
Susp

 

âmetros em 
cordo com o 
uadramento 

 

 

* pH 
Coliformes 
motolerantes 
Turbidez 
r Verdadeira 

Sólidos em 
pensão Totais 

* OD 

 



Su
Ba

SU
BACI

MÉ
BA

URU

SU
BA

CON
Ã

ub-
acia 

Trec
ho D

22 

R

c

UB-
IA DO 

ÉDIO 
AIXO 
UCUIA 

23 

R

c

UB-
ACIA 
NCEIÇ
ÃO 

24 

Ri
n

a
d
B

25 

R
po
a
d
B

Descrição do Trech

Riacho das Tabocas
das nascentes até 
confluência com o r

Urucuia 

Ribeirão dos Confin
das nascentes até 
confluência com o r

Urucuia 

beirão das Almas, d
nascentes até o pon

de captação para 
abastecimento públi
da sede municipal d
Bonfinópolis de Mina

Ribeirão das Almas, 
onto de captação pa
abastecimento públi
da sede municipal d
Bonfinópolis de Mina

ho 

Ponto de 
coleta de 
amostra 

pela 
sonda 

s, 
a 

rio  

s, 
a 

rio P01 

das 
nto 

co 
de 
as 

 

do 
ara 
co 

de 
as 

 

Condição de 
qualidade da 
amostra (pH, 
OD e Sólidos 
Dissolvidos 

Totais) 

 

Classe 
especial ou 1 
para todos os 
parâmetros 
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Condição 
média de 
qualidade 

ATUAL 
CHUVA 

C
m
qu

A
ES

 

 

 

UR009 
Parâmetros 

não 
conformes: 
Classe 2: 

Pa

co
C

Condição 
média de 
ualidade 
ATUAL 
STIAGEM 

Co
mé
qua

HIST
C

Clas
Ver

 

 

 

UR009 
arâmetros 

não 
onformes: 
Classe 4: 

U
Parâm

con
Class

Diss

ondição 
édia de 
alidade 
TÓRICA 
HUVA 

Con
mé
qua

HIST
EST

se 4: Cor 
rdadeira 

 

 

 

UR009 
metros não 
nformes: 
se 3: Ferro 
solvido e 

U
Parâ

con
Cla

ndição 
édia de 
alidade 
TÓRICA 
TIAGEM 

Parâ
desac
enqu

 

 

 

R009 
âmetros 
não 
formes: 
asse 4: 

* Fó
* Fer
* Man

* C
Term

 

âmetros em 
cordo com o 
uadramento 

 

 

 

ósforo Total 
rro Dissolvido 
nganês Total 
Coliformes 
motolerantes 

 



Su
Ba

SU
BA
BA

URU

ub-
acia 

Trec
ho D

at

26 

R

c

UB-
ACIA 
AIXO 
UCUIA 

27 

R

c

28 V

Descrição do Trech

té a confluência com
Ribeirão Santa Cru

Ribeirão da Conceiçã
das nascentes até 
confluência com o r

Urucuia 

Ribeirão das Pedras
das nascentes até 
confluência com o r

Urucuia 

Vereda Cabeceira d

ho 

Ponto de 
coleta de 
amostra 

pela 
sonda 

m o 
z 

ão, 
a 

rio  

s, 
a 

rio  

da 

Condição de 
qualidade da 
amostra (pH, 
OD e Sólidos 
Dissolvidos 

Totais) 
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Condição 
média de 
qualidade 

ATUAL 
CHUVA 

C
m
qu

A
ES

Turbidez  
Classe 4: 

Cor 
verdadeira e 
Coliformes 

Termotolera
ntes 

Co
Te

UR016 
Parâmetros 

não 
conformes: 
Classe 4: 
Turbidez, 

Cor 
Verdadeira, 
Sólidos em 
Suspensão 

Totais e 
Coliformes 

Termotolera
ntes 

T
pa
co

 

Condição 
média de 
ualidade 
ATUAL 
STIAGEM 

Co
mé
qua

HIST
C

oliformes 
ermotolera

ntes 

Mang
Cla

Turb
Ver
Sól
Sus

Totais
T

Co
Termo

UR016 
Todos os 
arâmetros 
onformes 

U
Parâm

con
Cla

Co
Termo

Cla
Mang

Cla
Turb
Verd
Sól
Sus

T

 

 

ondição 
édia de 
alidade 
TÓRICA 
HUVA 

Con
mé
qua

HIST
EST

anês Total
asse 4: 

bidez, Cor 
rdadeira, 
idos em 
spensão 
s, Fósforo 

Total e 
liformes 
otolerantes 

Col
Term

UR016 
metros não 
nformes: 
asse 2: 
liformes 
otolerantes
asse 3: 
anês Total
asse 4: 

bidez, Cor 
dadeira e 
idos em 
spensão 
Totais 

U
To

parâ
con

com 
pro

 

ndição 
édia de 
alidade 
TÓRICA 
TIAGEM 

Parâ
desac
enqu

iformes 
motolerant

es 

* 
* Co

* S
Susp

R016 
dos os 
âmetros 
nformes 
a classe 

oposta. 

* Man
* C

Term
* 

* Co
* S

Susp

 

 

âmetros em 
cordo com o 
uadramento 

Turbidez 
r Verdadeira 

Sólidos em 
pensão Totais 

nganês Total 
Coliformes 
motolerantes 
Turbidez 
r Verdadeira 

Sólidos em 
pensão Totais 

 

 



Su
Ba

ub-
acia 

Trec
ho D

c

29 

C

c

30 

R

c

Descrição do Trech

Forquilha, das 
nascentes até a 

confluência com o r
Urucuia 

Córrego Escuro, da
nascentes até a 

confluência com o r
Urucuia 

Riacho da Ponte, da
nascentes até a 

confluência com o r
São Francisco 

ho 

Ponto de 
coleta de 
amostra 

pela 
sonda 

rio 

as 

rio  

as 

rio  

Condição de 
qualidade da 
amostra (pH, 
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Figurra 9.19 -Simulaçã
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Figuura 9.21 -Simulaçção da Qualidade

281 

e da Água - Cenáário de maior creescimento (2030)) - Q95. 

 

 



Sele

Os r

parâ

quali

Ness

bacia

enqu

2010

Quad

Sól

O
Dem

T

 

 

 

Foi c

relev

Ness

ção dos Pa

resultados 

metros prio

idade estab

se sentido, 

a os parâ

uadramento

0 e em amb

dro 9.18 - Pa

Parâmetro

pH in loco

Turbidez

Cor Verdad
idos em Sus

Totais 
Fósforo To

xigênio Diss
manda Bioqu

Oxigênio
Fenóis Tot

Coliforme
Termotolera
Clorofila a m

Chumbo To

Cromo Tot

Ferro Dissol

Manganês T

Níquel Tot

considerada

vância do p

se sentido, 

arâmetros P

do monito

oritários a s

belecidas no

foi prepara

metros qu

o em três co

os os perío

arâmetros P

s 
(

o 

z 

eira 
spensão 

otal 

olvido 
ímica de 
o 
ais 

es 
ntes 

mg/L 

otal 

tal 

vido 

Total 

tal 

a que a re

parâmetro c

para carac

Prioritários 

oramento d

serem cons

o âmbito da

ada a matriz

e apresen

ondições di

odos. 

Prioritários d
Alto 

Urucuia 
(UR010) 

Do
(U

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

eincidência 

como agent

cterizar o im

282

da rede am

siderados n

a Bacia Hidr

z apresenta

taram não

istintas, qua

de Avaliação
São 
mingos

UR011) 
Pira
(UR

 

 

 

de não co

te degrada

mpacto das

  
  
  
  

mpliada fo

na verificaçã

rográfica do

ada no Qua

o conformid

ais sejam: e

o de Qualida
atinga 
R012) 

Sã
Migu

(UR0

 

 

 

onformidad

dor da qua

s fontes dif

Sem oc
Ocorrên
Ocorrên
Ocorrên

ram utiliza

ão do aten

o Rio Urucu

adro 9.18, 

dade em r

entre 2003 

ade de Água
o 
uel 
014) 

Areia
(UR01

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

e nos dois

alidade das

fusas, foram

orrência 
ncia 2003- 20
ncia 2009-20
ncia entre 20

ados na se

ndimento às

ia.  

relacionand

relação à 

e 2008, en

a por Sub-B
a 
5) 

Conceiçã
(UR009)

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

s períodos 

s águas da 

m eleitas a

008 
010 
003-2010 

eleção dos

s metas de

do por sub-

classe de

ntre 2009 e

Bacia. 
ão 
) 

Conceição
(UR016) 

 

 

 

configurou

sub-bacia.

as variáveis

 

 

s 

e 

-

e 

e 

o

u 

. 

s 



turbid

prese

Adici

termo

A pa

prior

curso

oxigê

Prop

O en

cond

no m

prete

os us

dos g

Os r

recur

os e

impo

O ap

sens

enqu

verda

colifo

níque

Prog

Dos 

vincu

assim

quan

para 

açõe

dez e cor ve

ença de 

ionalmente

otolerantes

artir do ex

itários para

os de águ

ênio, fósforo

postas de m

nquadramen

dição de qua

meio hídrico

endidos. O 

sos prepon

governos e 

recursos ne

rsos dispon

esforços (fi

ortantes. 

primoramen

síveis de d

uadramento

adeira, pH,

ormes termo

el total, em 

grama de ef

componen

ulados às q

m como vár

ndo necess

a efetivaçã

es necessár

erdadeira. P

sólidos em

, em várias

 foram repr

xposto, pro

a avaliação 

ua enquadr

o total e col

metas relativ

nto é um p

alidade das

o e os cus

seu propós

nderantes a

usuários en

ecessários 

níveis. Por c

nanceiros, 

to do diagn

degradação

o, o aporte

 turbidez, c

otolerantes

várias sub-

fetivação 

ntes consid

questões de

rios de seu

ário. O Qu

ão do enqu

rias estão in

Para racion

m suspens

s sub-bacia

resentativos

põe-se o m

da melhor

rados: pH,

liformes term

vas às altern

processo de

s águas, a q

stos para r

sito é garan

tuais e futu

nvolvidos.

para a ef

conseguinte

humanos, 

nóstico e do

o da quali

 de mater

cor verdade

. Também s

-bacias, e n

derados no 

e maior rele

s programa

adro 9.19 a

uadramento

ntimamente

283

nalizar custo

são será 

as os parâm

s da degrad

monitorame

ria da qual

 turbidez, 

motolerante

nativas de e

ecisório, qu

qual condici

reduzir a p

ntir padrões

uros, harmo

fetivação do

e, devem se

etc.) na 

o prognóstic

dade das 

ial sólido r

eira, deman

se destacar

na sub-bacia

PDRH-SF

evância par

as nas cond

apresenta a

o na Bacia 

 ligadas ao

os sem afet

avaliada a

metros pH, 

dação da qu

ento do se

idade, ao l

cor verda

es.  

enquadrame

ue envolve 

ona seu us

oluição em

s de qualid

onizado com

o enquadra

er estabelec

solução do

co do PDRH

águas, em

representad

nda bioquím

ram os com

a São Dom

F8 foram d

ra efetivaçã

dições esta

as ações p

Hidrográfic

s programa

ar a efetivid

apenas pe

DBO, fósf

ualidade das

eguinte con

ongo do te

adeira, dem

ento 

a combinaç

so, as carga

m nível com

ade das ág

m a capacid

amento, em

cidas priorid

os problem

H-SF8 indic

m relação 

do pelas v

mica de ox

mponentes t

ingos os fe

destacados 

o do enqua

abelecidas n

previstas e 

ca do Rio U

as previstos

dade dos re

ela variáve

foro total e 

s águas.  

njunto de p

empo, dos 

manda bioq

ção de três

as poluidora

mpatível co

guas compa

dade de inv

m geral, ex

dades para 

mas mais u

cou como p

às metas

variáveis tu

xigênio, fósf

tóxicos chu

nóis totais. 

aqueles d

adramento 

no Plano ou

as ações n

Urucuia po

s pelo PDRH

esultados, a

el turbidez.

coliformes

parâmetros

trechos de

química de

s fatores: a

as lançadas

m os usos

atíveis com

vestimentos

xcedem os

concentrar

urgentes e

pontos mais

s finais do

rbidez, cor

foro total e

mbo total e

diretamente

das águas,

u ajustadas

necessárias

r trecho.As

H-SF8. 

 

 

a 

. 

s 

s 

e 

e 

a 

s 

s 

m 

s 

s 

r 

e 

s 

o 

r 

e 

e 

e 

, 

s 

s 

s 



Q

S

Quadro 9.19 -Açõ

Sub-Bacia Trech

SUB-BACIA 
DO ALTO 
URUCUIA 

1 

2 

3 

4 

5 

ões previstas e n

o Descrição do T

Córrego Taqua
nascentes a

confluência com
Urucuia 

Ribeirão da Ser
nascentes a

confluência com
Urucuia 

Ribeirão São V
das nascentes
confluência com

Urucuia 

Córrego Pernam
das nascentes
confluência com

Urucuia 

Córrego Confin
nascentes a

confluência com
Urucuia 

ecessárias para 

Trecho 
Enquadra
conforme
prepond
mais res

ril, das 
té a 
m o rio Class

rra, das 
té a 
m o rio Class

Vicente, 
s até a 
m o rio Class

mbuco, 
s até a 
m o rio Class

ns, das 
té a 

m o Rio Class

a efetivação do 

amento 
e o uso 

derante 
stritivo 

Ações 
existente

ou 
prevista

se 1  

se 1  

se 1  

se 1  

se 1  

284 

enquadramento

es 

s 

Identificação 
localização da

fontes de 
poluição 

pontuais e 
difusas 

 

 

 

 

Despejo 
doméstico em

meio ao solo, n
distrito Vila 
Serrana. 

. 
e 

as 
Conflitos de 

usos 

 

 

 

 

m 
no  

Proposta 
de solução 

para os 
conflitos 
de uso 

 

 

 

De

 

 

Ações nec

Monitoramento da q

Proteção das comun

Reflorestamento de
nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

Reflorestamento de
nascen

esinfecção das águas
das pequenas p

Monitoramento da q

Proteção das comun

Reflorestamento de
nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

Reflorestamento de
nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

Reflorestamento de
nascen

Redução da po

cessárias 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

e matas ciliares e 
ntes. 
s para abastecimento
propriedades. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

e matas ciliares e 
ntes. 

oluição rural. 

 

 

o 



S

D

S

P

Sub-Bacia Trech

SUB-BACIA 
DO SÃO 

DOMINGOS 

6 

7 

SUB-BACIA 
DO 

PIRATINGA 
8 

o Descrição do T

Córrego Três C
das nascentes

ponto de captaç
abastecimento 

da Vila Coope

Rio São Doming
nascentes a

confluência com
Urucuia 

Rio Piratinga,
nascentes a

confluência com
Urucuia 

Trecho 
Enquadra
conforme
prepond
mais res

Capões, 
s até o 
ão para 
público 

ertinga 

Classe E

gos, das 
té a 
m o rio Class

, das 
té a 
m o rio Class

amento 
e o uso 

derante 
stritivo 

Ações 
existente

ou 
prevista

Especial 

Instalaçã
de uma ET

na vila 
Cooperting

com 
tratament
das água
através d
filtração 

desinfecçã

se 1  

se 1  

285 

es 

s 

Identificação 
localização da

fontes de 
poluição 

pontuais e 
difusas 

ão 
TA 

ga, 

to 
as 
de 
e 
ão 

Potencial de ris
de assoreamen

dos cursos 
d’água devido a
uso de irrigaçã

pivô. 

O uso e 
ocupação do so

pelas extensas
áreas de cultiv
de grãos estão
mais presente

nas proximidad
das nascentes

onde conforma
grandes 

potenciais de
assoreamento

dos cursos 
d’água. 

 

e 
as 

Conflitos de 
usos 

co 
nto 

ao 
ão 

 

olo 
s 

vo 
o 
s 
es 
s, 
m 

e 
o 

 

 

Proposta 
de solução 

para os 
conflitos 
de uso 

 

Reflo
e

 

Me

Reflo
e

De

 
Desi

Ações nec

Destinação adequa
domést

Proteção das comun

orestamento de mata
e proteção das áreas 

Monitoramento da q

Redução da po

lhoria das condições
ponto de re

Proteção das comun

orestamento de mata
e proteção das áreas 

Monitoramento da q

esinfecção das águas
das pequenas p

Redução da po

Proteção das comun

Reflorestamento de
nascen

Monitoramento da q

infecção das águas p
consumo in

Controle da

cessárias 

ada aos resíduos 
ticos. 

nidades aquáticas 

as ciliares e nascent
de classe especial. 

qualidade da água. 

oluição rural. 

s de balneabilidade n
ecreação. 

nidades aquáticas. 

as ciliares e nascent
de classe especial. 

qualidade da água. 

s para abastecimento
propriedades. 

oluição rural. 

nidades aquáticas 

e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

para abastecimento 
ndividual. 

a erosão. 
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no 

tes 
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10

SUB-BACIA 
BOA VISTA 11

SUB-BACIA 
DO MÉDIO 
URUCUIA 

12

SUB-BACIA 
SÃO 

MIGUEL 

13

14

o Descrição do T

Córrego Formos
nascentes até o p
captação atual d
urbana do munic

Formoso

Córrego Taboca
nascentes do até

do Parque Fe
Grande Sertão V

Ribeirão Extrem
nascentes a

confluência com
Urucuia 

Córrego Ponte A
nascentes a

confluência com
Urucuia 

Ribeirão São Mig
nascentes a

confluência co
córrego Suçua

Afluente do rib
Garapa, das nas

Trecho 
Enquadra
conforme
prepond
mais res

so, das 
ponto de 
da sede 
cípio de 

o 

Classe E

as, das 
é o limite 
ederal 
Veredas 

Classe E

ma, das 
té a 

m o Rio Class

Alta, das 
té a 
m o rio Class

guel, das 
té a 
om o 
arana 

Class

beirão 
scentes Classe E

amento 
e o uso 

derante 
stritivo 

Ações 
existente

ou 
prevista

Especial  

Especial  

se 1  

se 1  

se 1  

Especial  
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es 

s 

Identificação 
localização da

fontes de 
poluição 

pontuais e 
difusas 

 

 

 

 

 

 

e 
as 

Conflitos de 
usos 

 

 

 

 

 

 

Proposta 
de solução 

para os 
conflitos 
de uso 

 

Reflo
e

 

Reflo
e

 

 

 

Me

 
Estu

Ações nec

orestamento de mata
e proteção das áreas 

Monitoramento da q

Proteção das comun

orestamento de mata
e proteção das áreas 

Monitoramento da q

Proteção das comun

Reflorestamento de
nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

Reflorestamento de
nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

Reflorestamento de
nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

lhoria das condições
ponto de re

udar a possível impla
munic

cessárias 

as ciliares e nascent
de classe especial. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

as ciliares e nascent
de classe especial. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

s de balneabilidade n
ecreação. 
antação de um parqu
cipal. 

 

 

tes 

tes 

no 

ue 
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15

16

17

o Descrição do T

até a captação
abastecimento 

do distrito de Ga
(município de 

Ribeirão Suçuara
nascentes até o p

lançamento fut
ETE da sede urb
município de Uru

Minas 

Ribeirão Suçuar
ponto futuro

lançamento de e
da ETE da sede
do município de 

de Minas at
confluência co

ribeirão São M

Ribeirão Galho d
das nascentes
confluência co

ribeirão São M

Trecho 
Enquadra
conforme
prepond
mais res

o para 
público 
rapuava 
Unaí) 

ana, das 
ponto de 
uro da 
bana do 
uana de 

Class

rana, do 
o de 
efluentes 
 urbana 
Uruana 

té a 
om o 

Miguel 

Class

da Ilha, 
s até a 
om o 

Miguel 

Class

amento 
e o uso 

derante 
stritivo 

Ações 
existente

ou 
prevista

se 1  

se 2 

ETE do tip
reator 

anaeróbic
em fase d
construçã

pela 
Prefeitur

Municipal 
Uruana d

Minas, 
100% da

populaçã
urbana se

atendida

se 1  

287 

es 

s 

Identificação 
localização da

fontes de 
poluição 

pontuais e 
difusas 

Assoreamento d
ribeirão 

Suçuarana

po 

co, 
de 
ão 

a 
de 

de 

a 
ão 
erá 
a 

Futuro ponto d
lançamento da

ETE 

 

e 
as 

Conflitos de 
usos 

do 

 

de 
a  

 

Proposta 
de solução 

para os 
conflitos 
de uso 

Reflo
e

 

 

 

Desi

Ações nec

orestamento de mata
e proteção das áreas 

Monitoramento da q

Proteção das comun

Controle da

Reflorestamento de
nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

Reflorestamento de
nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

infecção das águas p
uma fazenda adjac
Reflorestamento de

nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

cessárias 

as ciliares e nascent
de classe especial. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

a erosão. 

e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

para abastecimento 
cente ao ribeirão. 
e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

 

 

tes 

de 
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20

SUB-BACIA 
DO AREIA 

21

22

o Descrição do T

Afluentes do Ri
Galho da Ilha, in

na Unidade 
Conservação
Proteção Inte

Estação Ecoló
Sagarana

Córrego Boi Pre
nascentes até o 

Unidade d
Conservação
Proteção Inte

Estação Ecoló
Sagarana

Ribeirão dos Ma
das nascentes
confluência co

ribeirão São M

Ribeirão da Are
nascentes a

confluência com
Urucuia 

Riacho das Tab
das nascentes

Trecho 
Enquadra
conforme
prepond
mais res

ibeirão 
nseridos 
 de 
o de 
egral 
ógica 
a 

Classe E

eto, das 
limite da 

de 
o de 
egral 
ógica 
a 

Classe E

arques, 
s até a 
om o 

Miguel 

Class

eia, das 
té a 
m o rio Class

bocas, 
s até a Class

amento 
e o uso 

derante 
stritivo 

Ações 
existente

ou 
prevista

Especial  

Especial  

se 1  

se 1  

se 1  
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es 
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Identificação 
localização da

fontes de 
poluição 

pontuais e 
difusas 

 

 

 

Assoreamento
das margens d
ribeirão, devid
ao carreament
de material de

montante. 

 

e 
as 

Conflitos de 
usos 

 

Atividades de 
pecuária a 

montante da 
captação para 

consumo 
humano 

 

o 
do 
o 
to 
e 

 

 

Proposta 
de solução 

para os 
conflitos 
de uso 

 

Reflo
e

Isolamento 
e 

sinalização 
da 

captação. 
Instalação 

de cochos e 
bebedouros

Reflo
e

Me

 

Desi

Reflo
e

Me

 

De

 
Desi
peq

Ações nec

orestamento de mata
e proteção das áreas 

Monitoramento da q

Proteção das comun

orestamento de mata
e proteção das áreas 

Monitoramento da q

Proteção das comun

lhoria das condições
ponto de re

infecção das águas p
localidade do

orestamento de mata
e proteção das áreas 

Monitoramento da q

Proteção das comun

lhoria das condições
ponto de re

esinfecção das águas
das localidades Rib

Barreir
Reflorestamento de

nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

infecção das águas p
uenas propriedades 

cessárias 

as ciliares e nascent
de classe especial. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

as ciliares e nascent
de classe especial. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

s de balneabilidade n
ecreação. 
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os Marques. 
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de classe especial. 
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ecreação. 
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beirão da Areia e 
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qualidade da água. 
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para abastecimento 
e da localidade San
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no 
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23

SUB-BACIA 
CONCEIÇÃO 

24

25

o Descrição do T

confluência com
Urucuia 

Ribeirão dos C
das nascentes
confluência com

Urucuia 

Ribeirão das Alm
nascentes até o p

captação pa
abastecimento 
da sede munici
Bonfinópolis de

Ribeirão das Alm
ponto de captaç
abastecimento 
da sede munici
Bonfinópolis de

até a confluência
Ribeirão Santa

Trecho 
Enquadra
conforme
prepond
mais res

m o rio 

onfins, 
s até a 
m o rio Class

mas, das 
ponto de 
ara 
público 
ipal de 

e Minas 

Class

mas, do 
ão para 
público 
ipal de 

e Minas 
a com o 
a Cruz 

Class

amento 
e o uso 

derante 
stritivo 

Ações 
existente

ou 
prevista

se 1  

se 1  

se 2  

289 

es 

s 

Identificação 
localização da

fontes de 
poluição 

pontuais e 
difusas 

 

 

Lançamento 
pontual de 
efluentes 

domésticos da
sede urbana d
Bonfinópolis d

Minas 

e 
as 

Conflitos de 
usos 

Vazamentos de 
óleo diesel das 
irrigações no 
ribeirão e a 

Dessedentação 
de animais, 

ambas a 
montante das 

captações. 

 

a 
e 
e 

 

Proposta 
de solução 

para os 
conflitos 
de uso 

Cru

Me

Isolamento 
e 

sinalização 
da 

captação.
Avaliar a 
qualidade 
da água e 
impedir os 

vazamentos

Me

Desi

 

 

Trat

Ações nec

uz. Isolamento e sina

Reflorestamento de
nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

lhoria das condições
ponto de re

Reflorestamento de
nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

lhoria das condições
ponto de re

infecção das águas p
pequenas proprieda

sinalização da
Reflorestamento de

nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

tamento dos efluente
urbana de Bonfinó

Reflorestamento de
nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

cessárias 

alização da captação

e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

s de balneabilidade n
ecreação. 
e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

s de balneabilidade n
ecreação. 
para abastecimento 

ades. Isolamento e 
a captação. 
e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas 

es domésticos da sed
ópolis de Minas. 
e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

 

 

o. 

no 

no 

de 
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SUB-BACIA 
BAIXO 

URUCUIA 

27

28

29

30

o Descrição do T

Ribeirão da Con
das nascentes
confluência com

Urucuia 

Ribeirão das Ped
nascentes a

confluência com
Urucuia 

Vereda Cabece
Forquilha, das na
até a confluência

rio Urucui

Córrego Escur
nascentes a

confluência com
Urucuia 

Riacho da Pont
nascentes a

Trecho 
Enquadra
conforme
prepond
mais res

nceição, 
s até a 
m o rio Class

dras, das 
té a 
m o rio Class

eira da 
ascentes 
a com o 
a 

Class

ro, das 
té a 
m o rio Class

te, das 
té a Class

amento 
e o uso 

derante 
stritivo 

Ações 
existente

ou 
prevista

se 1  

se 1  

se 1  

se 1  

se 1  

290 

es 

s 

Identificação 
localização da

fontes de 
poluição 

pontuais e 
difusas 

 

A supressão 
arbórea da 

vegetação caus
a possibilidade 
carreamento d

material e 
consequente 

assoreamento d
corpo hídrico,
principalmente
nas vertentes
drenantes dos
afluentes da 

margem direita

 

 

 

e 
as 

Conflitos de 
usos 

 

sa 
do 
e 

do 
, 
e 
s 
s 

a. 

Trecho possui 
Dessedentação 
de animais em 
grande parte 

do seu 
percurso, 

principalmente 
a montante da 
captação para 

o consumo 
humano 

 

 

 

Proposta 
de solução 

para os 
conflitos 
de uso 

 

Isolamento 
e 

sinalização 
da 

captação 
Me

 

 

Desi

Me

 
Desi

Ações nec

Reflorestamento de
nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

Reflorestamento de
nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

lhoria das condições
ponto de re

Reflorestamento de
nascen

Monitoramento da q

Proteção das comun

infecção das águas p
localidade

Monitoramento da q

Proteção das comun

lhoria das condições
ponto de re

infecção das águas p
pequenas pro

cessárias 

e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

s de balneabilidade n
ecreação. 

e matas ciliares e 
ntes. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

para abastecimento 
e Escuro. 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

s de balneabilidade n
ecreação. 
para abastecimento 
opriedades. 

 

 

no 

da 

no 

de 
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confluência com
São Francis

Trecho 
Enquadra
conforme
prepond
mais res

m o rio 
sco 

amento 
e o uso 

derante 
stritivo 

Ações 
existente

ou 
prevista
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de solução 

para os 
conflitos 
de uso 

Me

Ações nec

Monitoramento da q

Proteção das comun

lhoria das condições
ponto de re

cessárias 

qualidade da água. 

nidades aquáticas. 

s de balneabilidade n
ecreação. 
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onstituída pe

ios, contud

ao volume 

erenças nã

esmo os qu

do recurso.

do, por sua

tímulos à b

ncia ao cha

os danos a
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e reflete em

ão é perceb

econômico

e que recur

de qualidad

ais eficaz, 

uso de recu

a taxa a ser

elecido. Um

po, fruto tam

que faria c

ado institu

plementar u

 os padrõe

mundo (o q

Brasil), norm

ecursos aca

eito esperad

a, a definiç

s recursos 

sta taxa (o q

brado meno

contrário, q

ão do rec

definição d

cobrado p

vés de cri

na sociedad

se dispõem

s.  

omo a poluiç

m dano econ

bido e, cons

o, ou seja,

rsos natura

de. Neste ca

uma vez 

ursos da nat

r cobrada, n

m primeiro a

mbém de m

com que a 

cionalmente

uma taxa q

s ecológico

que também

malmente n

aba assum

do de regula

ção do valo

naturais, p

que é possí

os que este

quando cob

curso natur

da meta am

pelo uso do

térios técn

de, ou seja, 

 a aceitar e

ção de um 

nômico e, d

sequenteme

, ser intern

ais, mesmo

aso, eviden

que não h

tureza. 

nesta persp

aspecto a co

mudanças am

taxa deve

e.“Do pont

que fosse s

os visados, 

m ocorre n

ão são def

mindo o pap

ar indiretam

r da taxa a

portanto, se

ível apenas

e valor há o

rado acima

ral poderia

mbiental de

os recursos

nicos, mas

a partir da

em troca de

rio que não

esta forma,

ente, não é

nalizado, é

o sem uso,

ntemente, o

há estímulo

pectiva, são

onsiderar é

mbientais e

esse mudar

to de vista

ubmetida a

na maioria

no caso da

finidos com

pel central”

mente o uso
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atual

servi

Os m

partir

valor

do m

abas

saúd

(preç

exem

A va

objet

quan

realm

refer

Daqu

outra

exist

poss

bene

parte

uso) 

e 19)

Os 

mani

valor

ou a

lemb

exclu

cient

preci

exem

também as

ada. O prin

a se ter um 

lmente, pod

iços ambien

métodos ind

r da anális

r de mercad

mesmo prod

stecer o rec

de, custos 

ços diferen

mplo).  

antagem de

tivos e com

ndo um be

mente ocor

rentes ao re

ui fazem pa

as regiões) 

tência), qu

sibilidade de

efício para g

e, porém, d

somente p

). 

métodos d

ifestações d

r que se dis

ao inverso, 

brar que no 

usiva dos 

tíficos ou d

isão destes

mplo, em fu

spectos ma

cipal é que 

panorama 

de-se dizer 

ntais. 

diretos refer

e de outros

do com e s

uto, por exe

urso a parti

de tratame

ciais de im

estes métod

mprováveis

em ou um 

reu. Ou se

espectivo be

arte tanto o

a partir da 

anto o be

e ainda tira

gerações v

de um valor

odem ser a

diretos de 

dos sujeitos

spõem a pa

o valor qu

âmbito da 

agentes e

de qualque

s métodos, 

unção de a 

is complex

não há um

geral e pou

que há mét

rem-se ao v

s dados m

em o uso d

emplo), ou 

ir de outra f

ento de po

móveis em 

dos indireto

s. Por outro

serviço am

eja, não sã

em ambient

o benefício 

existência 

enefício da

arem provei

vindouras (v

r total do m

averiguados

valoração 

s econômic

agar compe

ue é atribu

teoria econ

econômicos

er outro tip

pois diferen

cobrança s
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xos e grave

 método qu

uco aprofun

todos direto

valor de us

ercadológic

do recurso 

os custos a

fonte, por e

luentes, et

ambientes 

os de valora

o lado, um

mbiental re

ão consider

tal. 

que advém

do bem am

aquelas ou

to do bem 

valor de he

meio ambien

s mediante 

monetária

cos, coletad

ensatoriame

ído para q

nômica neo

, mesmo 

po para de

ntes averigu

ser hipotétic

es relacion

ue possa as

ndado das a

os e indireto

o da nature

cos. O prin

natural (pro

adicionais a

exemplo) ou

c.) ou evita

em difere

ação é que

ma valoraçã

ealmente é

rados os va

m para outra

mbiental, ai

tras pesso

em questã

erança). Est

nte. Estes 

métodos di

a do meio

as a partir 

ente ao bem

que um bem

clássica a a

que estes 

ecidirem. N

uações che

ca ou imine

ados à def

ssegurar um

alternativas

os de atribu

eza e tenta

cípio básic

oduções irri

ao não uso 

u a remedia

amento de

ntes graus 

e a análise

ão indireta 

 utilizado 

alores não 

as pessoas

nda que nã

oas que d

o (valor de

tas compon

non-use-va

retos (HAR

o ambiente

de pesquis

m ambienta

m ambienta

atribuição d

se valham

Neste sentid

egam a resu

ente (intima

finição da 

m cálculo pre

s de cálculo

ição de valo

m derivar e

co é o de c

gadas e nã

(como trans

ção pelo us

 suas cons

de preser

 se baseia

 somente 

ou quando

dependent

s (por ex. o

ão o utilizem

deixam em

e opção), be

nentes tamb

alues (valor

RTMANN, 20

e, por sua

sas de opin

al que lhe é

al seja ma

de valor é p

m de conh

do, é ques

ultados dife

ção para p

taxa a ser

eciso. 

o existentes

or a bens e

este valor a

comparar o

ão irrigadas

sporte para

so (danos à

sequências

rvação, por

 em dados

é possível

o um dano

tes do uso

oriundas de

m (valor de

m aberto a

em como o

bém fazem

res de não-

010, pp. 18

 vez, são

ião,sobre o

 suprimido,

ntido. Vale

prerrogativa

hecimentos

stionável a

erentes, por

agamentos
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reais

econ

Difer

perce

Além

sufic

sabe

dispõ

valor

adota

uso a

A qu

o va

sejam

estão

realiz

Trata

intrín

econ

que 

valor

Assim

valor

indis

s), ao perfi

nômico de 

rentes conc

epções de v

m disso e ta

ciente e igu

e exatament

õem de inf

rado, senão

a o não us

atual. De qu

estão princ

lor monetá

m identifica

o expressa

zados).  

a-se de proc

nseca da na

nômica, seja

se vale de

ração que a

m, de acord

r ambiental

ponibilidade

• cu

(m

su

pr

• cu

ou

pa

am

op

l cultural d

quem faz a

cepções de 

valor monet

lvez mais im

ualmente di

te o que va

formações 

o a partir d

o enquanto

ualquer form

cipal nos mé

ário é semp

ados de ma

ando, em 

cedimentos

atureza é p

a ela psicoló

e teorias e 

as pessoas 

do com Ha

l em funçã

e: 

ustos decorre

mensurado d

ubstituição, d

reços dos be

ustos decorre

u futuros es

agar ou dispo

mbiental con

pinião dos ag

da socieda

a valoração

valor em s

tário para o

mportante q

stribuído e

ai acontecer

distintas. O

de um crité

o não há co

ma, qual se

étodos de v

pre o valor 

neira direta

última aná

s que não c

possível ap

ógica, míst

critérios si

fazem da n

artmann (20

o do grau 

entes da ind

de forma i

de privação 

ens e serviço

entes da pot

stabelecido p

osição a ace

nhecido, po

gentes socia
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de que es

o, ou seja, 

sentido não 

os bens. 

que isso, o 

ntre os ato

r a curto e 

Obviamente

ério arbitrár

onvicção so

ria o valor d

valoração ec

para as pe

a (os métod

álise, a pe

ontemplam

enas a par

ica ou cultu

stemáticos 

natureza. 

010, p. 21),

de conhec

disponibilidad

ndireta pelo

direta, etc. e

s que os util

tencial indisp

precisament

eitar uma com

rém externa

is) 

stá valorand

sua capac

estritamen

grau de info

ores econôm

principalme

e, o que n

rio como um

obre as con

deste não u

conômica d

essoas, me

dos indireto

ercepção d

 um valor in

rtir de uma 

ural, ou aind

não neces

, pode ser 

cimento de 

de do bem 

os custos 

e grande po

izam) 

ponibilidade 

e por contin

mpensação e

alizado – m

do o bem 

cidade de p

nte econôm

ormação so

micos. Em 

ente em lon

não é conh

m “princípio

nsequências

uso exatame

o meio amb

esmo que e

os, ao aferir

do valor d

ntrínseco à 

abordagem

da por uma 

ssariamente

construída 

consequên

ambiental pa

de transpo

otencial de s

do bem am

ngências co

em virtude d

mensurado d

e também

pagamento 

ico levam a

obre o prob

muitos cas

go prazo o

hecido não

o de preca

s de longo 

ente? 

biente, port

em alguns 

rem preços 

e usos ef

natureza. A

m não exclu

abordagem

e relaciona

a seguinte

ncias efetiv

ara um uso 

rte, de rep

erem interna

biental para 

onhecidas (d

da admissão 

diretamente 

m ao poder

pelo bem.

a diferentes

lema não é

sos não se

u os atores

o pode ser

aução”, que

prazo pelo

anto, é que

casos não

praticados

fetivamente

A valoração

usivamente

m científica,

dos com a

e escala de

vas de sua

já existente

paração, de

alizados aos

usos atuais

disposição a

de um valor

através da
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na c
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Assim
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taxa 
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como

exter

Alves

vário
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estab
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seja,

dão o

Post

exten

recur

explo

recur

deter

• cu

co

en

onhecidas a

rais e, con

iental, a va

onstrução d
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iental.  

m, juntame

atégia de fa

pelo uso d

instrumento

condição 

umento de 

e as quais a

anismo que

ociados ao u

ém, os méto

uldades e s

o uma apro

rnalizados d

s (2012) ob

os países 

anização de

belece que 

maneça em 

 os custos 

origem à po

eriormente,

nsão do Pr

rsos natura

oração, os 

rsos hídrico

rminada fin

ustos decorr

ontingenciado

ntre os agent

as limitaçõe

nsequentem

loração mo

de uma con

equências 

nte com as

azer recuar 

desse recur

os de regul

proporciona

desenvolvim

as disposiç

e visa ainte

uso de recu

odos existe

ão controve

oximação do

do processo

bserva que a

apoiada n

e Cooperaç

todas as d

estado ac

dessas me

oluição em f

, em 1987,

rincípio Polu

ais devem r

custos soc

os. Uma ve

nalidade ca

rentes dos r

os, dos quai

tes sociais (a

es para a de

mente dos 

onetária da 

nsciência p

de longo pr

s medidas r

a demand

rsonatural, 

ação e gest

al ao uso 

mento de s

ões regulat

rnalização 

ursos natura

entes para a

ersos e, por

o “valor da 

o produtivo.

a cobrança 

o Princípio

ção e de D

espesas re

eitável dev

didas deve

função de s

 a OCDE 

uidor Pagad

refletir, no c

ciais margi

ez que cad

usa um cu
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riscos prová

s não há info

a rigor, não p

efinição de 

instrumento

natureza, a

pública sobr

razo e a ex

regulatórias

dade um be

tem seu va

tão de recu

ou dano a

oluções alte

tórias norma

de custos e

ais. 

a valoração

r este motiv

natureza” e

. 

pelo uso de

o Poluidor 

Desenvolvim

lativas às m

vem ser imp

m ser reper

sua produçã

formula o 

dor, recom

caso da ág

nais relacio

da metro cú

usto adicion

áveis, mas n

ormação suf

podendo ser 

valores par

os econôm

ainda que p

re o problem

xistência de

s, o conceit

em ambient

alor no con

ursos.  

ambiental p

ernativas, e

almente têm

externos ao

o econômic

vo, seus res

e não uma c

e recursos 

Pagador 

mento Eco

medidas tom

putadas ao

rcutidos nos

ão ou de se

Princípio d

endando qu

ua, além d

onados à d

úbico adicio

nal para a 

não precisam

ficiente e ade

valorados). 

ra cobrança

micos destin

arcial ou im

ma, eviden

e custos dec

o detaxas a

tal mediante

ntexto de s

pode repres

especialmen

m reduzido 

o processo 

a do meio 

sultados pod

cifra precisa

hídricos ve

(PPP) ado

nômico – O

madas para

o agente ec

s custos do

eu consumo

o Usuário-

ue os preço

os custos d

diminuição 

onal de águ

sociedade,

mente estab

equadament

a pelo uso d

nados à co

mprecisa, po

ciandoa ex

correntes d

ambientais,

e a cobran

ua utilizaçã

sentar um 

nte novas te

efeito. Trata

econômico

ambiente a

dem ser vis

a que reflete

m sendo pr

otado em 

OCDE. Est

a que o mei

conômico p

os bens e se

o. 

Pagador (P

os pela util

de investim

e à deterio

ua captado

 pelo fato 

belecidos ou

te distribuída

de recursos

onservação

ode auxiliar

xistência de

o consumo

, ou seja, a

ça de uma

ão conjunta

importante

ecnologias,

a-se de um

o que estão

apresentam

stos apenas

e os custos

raticada em

1972 pela

te princípio

o ambiente

poluidor, ou

erviços que

PUP) como

lização dos

mentos e de

oração dos

o para uma

dos outros
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Estas
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dos d

veze

verda

introd

No B

custo

esca
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custo
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estão

ocorr

Cont
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A ge

Fran

trans

relac

partic

divis

As e

partic

estat

meio

carac

espe

em c

ários dispore

ado ou lanç

ter o fornec

s conclusõ

rança pelo 

diferentes m

es o aspecto

adeiroobjet

dução de m

Brasil, (...), 

os advindos

assez de ág

ejado. Os re

os entre tod

os sujeitos

o dispostos

rido (HART

tudo, de ce

de recurso

dam comp

servação do

centralizado

estão dos r

ça da qual 

sferência pa

cionados a 

cipativa, atr

ão por baci

exigênciase

cipativa, sã

tal, como o

o ambiente.

cterísticas i

ecialmente, 

cada bacia. 

em a partir 

çado como

cimento des

es se trans

Uso de Re

modelos de

o financeiro

ivo das tax

melhorias e 

as taxas d

s das med

gua e/ou pa

espectivos 

dos os usuá

s econômic

s a investir

TMANN, 201

rta forma, a

os hídricos 

pletamente 

os recursos

o proposto p

recursos híd

o modelo 

ara a socie

estes recu

ravés de a

as hidrográ

em termos 

ãoconsidera

ocorre em 

. Embora i

instituciona

a outorga p

daí de um 

o resíduo d

sse serviço.

sferem dire

ecursos Híd

ecobrança já

oestá claram

xas ambien

racionalizaç

da cobranç

idas neces

ara a manut

investiment

ários. Este 

cos destinam

, a fim de 

10, p.18). 

a combinaç

com instru

aos objeti

s hídricos, 

pelo seu mo

dricos, tant

serviu de in

edadeda re

ursos. O m

ssociações

áficas. 

instituciona

avelmente m

relação à g

nserida ne

is particula

para o uso 
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metro cúbi

deve corres

etamente à 

ricos no Br

á implantad

mente em p

ntais, ou se

ção do uso 

ça pelo uso

ssárias para

tenção de u

tos deverão

também po

m ao meio
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ão de instru

umentos reg

vos econô

atende de 

odelo de ge

to no Brasi

nspiração a
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esta última,
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da água e 
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rasil. Segun
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rimeiro plan
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dos recurso

o da água 
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o ser financ

ode ser um 

o ambiente.
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umentos ec

gulatórios c
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l como em
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ais deste t
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sil, verifica-s
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os ambienta
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de recurso
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ann (2010), 
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de qualidad
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referência p
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regulação 
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regulatório

política de

 apresenta
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os Hídricos
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econ
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recur
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diver

efinição do
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mo observa H
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adas para r

ortância aind
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rocesso de 
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elevados, p
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rsos setores

os valores 
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posição des
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Figura 99.22 - Baciass com cobra
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ança e situação da cobrrança pelo uuso das águuas. 
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ômico e o flu

à avaliação

mente em um

água nas 

ados em re

e forma dist

a territorial, 

ficuldades i

forma simila

bacia que 

grau de one

aria um dif

certament

o triplo dos

as melhoria

nna, a cobra

do uso de

mente sobre

or estas co

ricos (Lei F

tivo à racio

Brasil, por

mas e interv

o devido a 

ser insignif

e a cobranç

 água, pros

ento de eflu

ores de co

es que env

ses consen

uxo finance

o de Lann

ma parcela

bacias com

lação a out

tinta. O sist

o que facil

mpostos po

ar nos dois p

não poss

eração dos

ferencial em

te, enfrent

336

s cobrados

as demanda

ança no Bra

e água, fac

e a premiss

onstatações

Federal no. 9

nalização d

rém, a ob

venções con

adoção da 

ficante sobr

ça pelo uso 

ssegue Lan

uentes no m

brança têm

olvem os m

nsos são o

iro dos usu

na (2011) q

 ainda restr

m cobrança 

tros usuário

tema impla

litaria o aum

or um sistem

países. 

sui o siste

 usuários a

m relação à

taria crítica

s no Brasil,

adas. 

asil pode se

ce aos valo

sa de não c

s contrasta

9.433/97). O

do uso seria

btenção de

ntemplados

premissa p

re o usuário

de água po

nna, seja po

meio hídrico

m sido resu

membros do

obtidos com

ários de ág

que o fato 

rita do territ

disponham

os em outra

ntado na F

mento do v

ma de toma

ma de co

através de m

às outras e

as e dific

, ainda são

er considera

ores insign

causarem i

m com o q

O reconhec

am parcialm

e recursos

s nos plano

pelos comitê

o de água. 

ossa ser um

or meio de 

o, não se a

ultados de 

os comitês: 

m valores 

gua, facilitan

do sistem

tório brasile

m do argum

as bacias, o

França é ma

valor da cob

ada de deci

obrança im

maiores valo

experiências

culdades p

o insuficien

ada um instr

ificantes de

mpactos si

que dispõe

cimento da 

mente atend

s financeiro

s de recurs

ês de bacia

ma forma d

captação e

aplica tanto 

 consenso

governo, s

que pouco

ndo suas ap

ma de cobr

eiro contribu

mento de qu

onerando s

ais antigo e

brança não 

isão consen

plantado a

ores de cob

s brasileira

para uma 

ntes para o

rumento de

e cobrança

gnificativos

e a Política

água como

didos pelas

os para o

sos hídricos

as de que o

de incentivo

e consumo,

na França

s que são

ociedade e

o afetam o

provações.

rança estar

ui para que

ue estariam

seus custos

e dispõe de

fossem os

nsual como

a mudança

brança pela

s em vigor

aprovação
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Valo
O res

em r

Segu

havia

Capi

houv

com 

neste

Com

se in

cobra

meca

Uniã

Cobr

Pirac

No E

e va

estav

Tietê

Pard

Em 1

arrec

infrae

como

Os r

Para

volum

pelo 

oxigê

indus

regis

 

ores consol
sultado efe

relatório an

undo este d

a sido imple

vari e Jund

ve avanço n

a implanta

e document

m relação ao

niciou em 20

ança teve 

anismos e v

o. Em 2010

rança se 

cicaba/Jagu

Estado da P

lores da co

va em imp

ê/Jacaré, Ba

do, Serra da

1996, o Ce

cadar recu

estrutura hí

o Paraná e 

recursos ar

aíba do Sul 

me de utiliz

setor de sa

ênio (DBO)

strial. Em te

strando, con

lidados de 
tivo em term

ual da ANA

documento,

ementada n

diaí – Bacia

na discussã

ção em 201

to. 

os rios de d

004, estand

início em 2

valores de 

0, teve iníc

iniciou em

uari (porção

Paraíba, o C

obrança est

plementação

aixada San

a Mantiqueir

eará iniciou 

ursos para 

ídrica. Em 

Rio Grande

rrecadados 

foram oriu

zação de re

aneamento 

) lançada 9

ermos de v

ntudo, valor

cobrança 
mos de val

A (Boletim 

, até o fina

nas bacias h

as PCJ e d

ão dos mec

11, para o q

omínio esta

do impleme

2007 nas b

cobrança s

io a cobran

m Minas 

o mineira da

Conselho E

tadual. Tam

o pelos co

tista, Baixo

ra, Sapucaí

a cobrança

cobrir as

2006, a Ba

e do Sul est

com a co

ndos predo

ecursos híd

(88 usuário

93,1% é or

valores cobr

r muito próx

337

nas bacias
ores arreca

de Cobran

al de 2010 

hidrográfica

do rio São 

canismos e 

qual a ANA

adual, inform

ntada em to

bacias dos 

emelhantes

nça na baci

Gerais na

as bacias PC

stadual de 

mbém do Es

omitês das 

o Tietê e Tie

í-Mirim/Gran

a de uma t

s despesa

ahia iniciou 

tá sendo dis

obrança pe

ominanteme

dricos do se

os). Do total

riunda do s

rados, o ma

ximo do seto

s 
adados nas

ça, 2011) r

a cobrança

as do rio Pa

Francisco.

valores de

A não dispo

ma o Boleti

odas as bac

rios Paraíb

s àqueles p

a Sorocaba

as bacias 

CJ). 

Recursos H

stado de S

bacias hi

etê/Batalha

nde, Baixo 

tarifa sobre 

as de ope

cobrança s

scutida a im

lo uso dos

ente em nú

etor Industr

l da carga r

setor de sa

aior contrib

or industrial

 diferentes 

relativamen

a pelo uso 

raíba do Su

 Além diss

e cobrança 

nibilizou re

im, no Rio d

cias do Est

ba do Sul e

praticados n

a/Médio Tie

dos rios 

Hídricos ap

São Paulo, e

drográficas

a; Ribeira do

Pardo/Gran

o uso de á

eração e 

semelhante

mplementaç

s recursos 

mero de em

rial (90 usu

relativa à de

aneamento

buinte foi o 

l (Quadro 9

bacias é a

nte ao exer

dos recurs

ul, dos rios 

so, ao longo

na bacia d

sultados co

de Janeiro 

tado. Em Sã

e PCJ, com

nos rios de 

etê. No mes

Velhas, A

provou os m

em 2010, a

 dos rios 

o Iguape e 

nde e Mogi 

água bruta

manutençã

e e em outr

ção da Cobr

hídricos na

mpreendime

ários), sen

emanda bio

 e apenas

setor de sa

.30).  

presentado

rcício 2010.

os hídricos

Piracicaba,

o de 2010,

o rio Doce,

onsolidados

a cobrança

ão Paulo, a

m base em

domínio da

smo ano, a

Araguari e

mecanismos

a Cobrança

Alto Tietê,

Litoral Sul,

Guaçu. 

, visando a

o da sua

ros estados

rança. 

a bacia do

entos e em

do seguido

oquímica de

 6,59% do

aneamento,
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Quad
Paraí

Sane

Indús

Irriga

Outro

Total 
Fonte

Cabe

verifi

respo

Além

arrec

aos e

Nas 

empr

volum

bacia

Quad
PCJ. 

Sanea

Indúst

Irrigaç
Criaçã

Outro

Total 

Fonte

De fo

bacia

são r

dro 9.30 - Re
íba do Sul. 

Setor 

eamento 

stria 

ação/Criação

os 

e: Boletim de c

e destacar 

ica-se que 

onsáveis pe

m disso, os 

cadação 14

exercícios a

bacias PC

reendiment

mes utilizad

a (Quadro 9

dro 9.31 - R

Setor 

amento 

tria 

ção/ 
ão animal 

s 

e: Boletim de c

orma simila

as PCJ tam

responsáve

esumo dos 

N
us

 animal 

cobrança. ANA

também q

apenas 18

elo pagame

valores ar

4,5% superi

anteriores. 

CJ predomi

tos), sendo 

dos, a relaç

9.31).  

Resumo dos

Nº de 
usuários C

25 2

61 1

14 

11 

111 4

cobrança. ANA

ar a bacia do

mbém é con

eis pelo pag

valores de c

Nº de 
suários Ca

88 2

90 2

30 

80 

288 5

A, 2011. 

que, de ac

8% dos usu

ento de cerc

rrecadados 

or ao mont

inam, em 

seguido pe

ção se inver

s valores de

Captação 

2.490.247 

1.616.325 

4.959 

611.454 

4.722.986 

A, 2011. 

o rio Paraíb

ncentrada, s

gamento de 

338

cobrança pe

aptação C

.158.844 1

.948.857 1

11.164 

83.564 

.202.429 3

ordo com 

uários em r

ca de 90% d

relativame

tante cobra

número de

elo saneame

rte, sendo o

e cobrança

Val

Consumo 

1.327.452 

645.439 

4.965 

7.381 

1.985.238 

ba do Sul, a

sendo que 

mais de 95

elo uso dos

Valores No

Consumo

1.250.694 2

1.716.010 

7.096 

134.333 

3.108.134 2

a participa

rios de dom

do valor tota

nte aos va

do, decorre

e empreend

ento (25 em

o setor de s

pelo uso d

lores Nomina

DBO 

1.289.550 

181.540 

7 

1.503 

1.472.600 

a participaçã

20% dos u

5% do total 

s recursos h

ominais 

DBO 

2.069.282

223.756 

- 

15.023 

2.308.062 1

ação dos u

mínio da U

al da cobra

alores cobra

ente de mu

dimentos, o

mpreendime

saneamento

dos recurso

ais 

Transposi-
ção 

9.697.632 

0 

0 

0 

9.697.632 

ão dos usuá

usuários (23

da cobranç

hídricos na b

Total 

 
4.888.623 

18.261 

232.921 

10.618.625 

suários na

nião (51 de

nça na bac

ados regist

ltas e juros

o setor ind

entos). Em r

o o maior u

os hídricos 

Total 

14.804.882

2.443.305 

9.932 

620.338 

17.878.456

ários na co

3 de um to

ça. 

bacia do rio

Valores 
Cobrados 
(milhares 

R$) 
5.483.57 

5.123.510 

18.196 

214.466 

10.839.742

a cobrança,

e 288) são

ia. 

raram uma

s referentes

dustrial (61

relação aos

utilizador da

nas bacias

Valores 
Cobrados

 14.266.770

2.464.543

9.968 

619.727 

 17.361.007

brança das

otal de 111)
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Na b

corre

2010

2010

de b

Estas

camp

ende

outor

não c

Na b

valor

Minis

São 

repre

milhõ

Por s

bacia

total 

valor

No R

PEIX

hídric

inclu

bacia

feder

Dent

de e

mais

lança

provo

O va

setor

irriga

bacia do r

esponde so

0. Foram ap

0, divididos 

oletos na m

s pendênci

panha de 

ereço, com

rgas, dentre

cobrados d

bacia do rio

r total da co

stério da In

Francisco 

esenta 60,9

ões de reais

ser um sist

a do rio Sã

dos usuár

res de arrec

Relatório de

XE VIVO, 2

cos na bac

ídos 242 n

a hidrográfi

ral da bacia

tre os usuár

empreendim

s represent

ada (DBO)

ocam meno

alor da cobr

r de sanea

ação (22,3%

rio São Fr

mente à me

provados pa

em 13 (trez

medida em 

ias diziam 

regularizaç

 outorgas 

e outros. A

evido às ou

o São Fran

obrança de 

tegração N

com as 

9% da recei

s (6,24 milh

tema impla

ão Francisco

ios cobrado

cadação, en

e Situação 2

011) consta

cia do rio S

novos cadas

ica do rio 

a), totalizand

rios da baci

mentos, che

ativo quan

) é realiza

or impacto e

rança pelos

mento o qu

%). Assim, a

rancisco, o

etade do va

ara cobranç

ze) lotes de

que as pen

respeito a 

ão de uso

vencendo 

Até dezemb

utorgas de d

ncisco 5% 

rios de dom

Nacional com

Bacias Hi

ta da cobra

hões de rea

ntado rece

o em 2010 

os 43% est

ntretanto, 84

2011 da ge

a um balan

São Francis

stros de us

São Franc

do 1.153 ca

ia do rio Sã

egando a a

to à vazão

ada pelo s

em relação 

s usos inter

ue apresen

apesar de a

339

o valor cob

alor anual, p

ça 894 emp

e cobrança

ndências re

usuários q

s de recur

em 2010, 

ro de 2010

direito de us

dos usuári

mínio da Un

m o empree

idrográficas

ança na bac

is em 2010

ntemente, o

merecem 

tavam com

4% dos valo

estão na ba

nço mais at

sco. O docu

suários com

isco (exclu

adastros de

ão Francisco

aproximadam

o utilizada. 

setor de s

a este parâ

nos, no ano

ntou o maio

a irrigação p

brado em 

pois a cobra

preendimen

, que foram

elacionadas

que retificar

rsos hídrico

novos us

0, havia ain

so de recurs

os represe

nião da baci

endimento 

s do Nord

cia, corresp

). 

os dados d

destaque. E

m o pagame

ores cobrad

acia hidrogr

ualizado da

umento info

m uso signi

sivamente, 

 usuários.

o o setor de

mente 80%

Entretanto

aneamento

âmetro. 

o de 2011, 

or montante

predominar 

2010 (10,2

ança iniciou

tos até o d

m liberados 

s à cobranç

ram suas d

os, usuário

uários ou 

da outros 1

sos hídricos

ntam aprox

ia. Destes u

“Programa 

deste Seten

ondendo ao

de inadimplê

Em 20 de d

ento em atr

dos já havia

ráfica do rio

a cobrança 

orma que n

ficante dos

vale lemb

e irrigação p

%. A irrigaçã

o, a maiori

o. Os dem

foi de R$ 8

e (53,1%), s

em termos

25 milhões

u-se em 01 

ia 31 de de

para emiss

ça eram sol

declarações

os com pro

que renov

152 empree

s estarem v

ximadamen

usuários, de

de Integra

ntrional” (P

o valor anu

ência da co

dezembro d

raso. Em r

am sido arre

o São Franc

pelo uso d

no ano de 2

s recursos 

brar, na dom

predomina e

ão é també

ia da carg

mais setore

8.125.074,3

seguido pe

s de volume

s de reais)

de julho de

ezembro de

são e envio

lucionadas.

s durante a

oblemas no

aram suas

endimentos

vencidas. 

nte 94% do

estaca-se o

ção do Rio

PISF), que

al de 12,49

obrança na

de 2010 do

elação aos

ecadados.

cisco (AGB

de recursos

2011 foram

hídricos da

minialidade

em número

ém o setor

a orgânica

s usuários

30, sendo o

lo setor de

es de vazão
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utiliz

valor

Quan

2011

(Prog

O va

dois 

dos 

Prog

Sete

segu

arrec

Para

milhõ

a 30

entre

estim

trans

Quad
hídric

Domín

Doce 

Domín

Pirang

Santo

Suaçu

Manh

Carat

Piraci

Total 
*Refe

Fonte

ados, os v

res praticad

nto aos valo

1(R$ 13.795

grama de In

alor total da

usuários ex

valores ar

grama de In

ntrional (P

uida, tem-s

cadado na b

a a bacia do

ões de reais

,6 milhões 

e outros fa

mado que 

sposição. 

dro 9.32 - E
cos na baci

Área de A

nio da União 

Espírito Santo

nio de Minas G

ga 

o Antônio 

uí Grande 

uaçu 

inga 

caba 

rente a arreca

e: Nota Técnic

valores unit

dos em relaç

ores arreca

5.444,22), 

ntegração d

 cobrança n

xternos corr

rrecadados 

ntegração d

PISF), emp

e o estad

bacia. 

o rio Doce h

s em 2012,

de reais em

atores de a

aproximad

Estimativa d
a do rio Doc

Atuação 

o 

Gerais 

Minas Gerais

Minas Gerais

Minas Gerais

Minas Gerais

Minas Gerais

Minas Gerais

adação de qua

a no 048/2011

tários da c

ção aos uso

adados da c

dois usuár

do Rio São 

no ano de 2

respondera

por estad

do Rio São

preendiment

o da Bah

há estimativ

 correspond

m 2015 por 

aumento da

damente u

do potencia
ce (2011-201

2011

4.260.3

124.6

1.578.0

s 499.4

s 92.02

s 143.6

s 122.5

s 156.3

s 564.0

5.963.0
atro meses, po

1/SAG-ANA, 2

340

cobrança p

os dos recu

cobrança pe

ios represe

Francisco) f

2011 foi, po

am a 62,93%

o, o mais 

o Francisco

to do Min

ia, que re

vas de arrec

dendo a pri

conta da p

a demanda

um terço 

l de arrecad
15). 

Pote

1* 201

344 12.78

78 374.

040 4.734

23 1.498

28 276.

19 430.

52 367.

57 469.

61 1.692

062 17.889
ois a cobrança

2011. 

ara a irriga

ursos hídrico

elos usos e

entam o ma

foi respons

ortanto, de 

% da arreca

representa

 com as B

istério da 

epresenta a

cadação, qu

meiro ano c

progressivid

a (Quadro 

deste val

dação pela 

encial de Arre

12 2

1.031 15.3

034 44

4.121 5.6

8.268 1.7

083 32

858 51

657 43

071 55

2.184 1.9

9.186 21.4
a está prevista

ação são i

os internos 

externos da 

aior monta

ável por 90

R$ 21.920.

adação. Em

ativo é Per

acias Hidro

Integração

aproximada

ue dão con

completo de

ade dos PP

9.32). Seg

or corresp

cobrança p

ecadação - CB

2013 

388.794 1

40.716 

601.220 6

770.421 2

27.184 

11.992 

35.485 

56.342 

999.796 2

430.730 2
a para ser inic

nferiores a

da bacia. 

bacia hidro

nte. Somen

,5% deste v

.518,52, se

m relação à d

rnambuco, 

ográficas do

o Nacional 

amente 15%

ta de um to

e cobrança

PU a serem

gundo a si

ponda ao 

pelo uso do

BH - Doce 

2014 

7.852.529 

520.427 

6.702.555 

2.109.898 

393.545 

621.097 

522.969 

670.891 

2.384.154 

25.075.511 
ciada em 01/09

aos demais

ográfica em

nte o PISF

valor. 

ndo que os

distribuição

devido ao

o Nordeste

(MI). Em

% do total

otal de 17,9

, chegando

m utilizados,

imulação é

uso para

os recursos

2015 

22.238.697

614.704 

7.734.044 

2.452.231 

449.964 

699.449 

599.657 

763.600 

2.769.143 

30.587.445
9/2011. 
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Entre

do C

R$ 1

valor

Cons

feder

um v

de re

que o

Quad
rios: 
São P

Paraí

Total 

PCJ 

Total 

São F

Total 

Paran

Total 

Guan

Baía 

        
1http:

etanto, seg

CBH-Rio Do

.783.092,83

r a ser arrec

siderando a

rativas que 

valor arreca

eais registra
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ústria 
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otal 
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ústria 

ação 

uária 
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nto Urbano 

ento Rural 

ústria 

ação 

uária 

otal 
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Captaçã

8.360,58

0,00

65.622,4

466,62

91.903,1

8.688,38

7.908,78

373,96

284,20

1.480,95

18.736,2

26.141,8

16.269,3

373,96

65.906,6

1.947,57

110.639,4
- Consórcio E

dação da b
atualizado d

Captaçã

22.989,7

15.326,5

7.379,42

176.169,5

9.834,50

231.699,7

17.453,4

8.360,58

0,00

196.867,3

967,73

223.649,

ão Cons

8 3.71

0,0

43 72.91

 829

13 85.21

8 3.86

8 3.51

 166

 315

5 2.63

28 10.49

88 11.61

36 7.23

 166

64 73.22

7 3.46

41 95.70
Ecoplan, Lume

acia SF8 s
de outorgas

ão Cons

74 10.21

50 6.81

2 3.27

56 332.7

0 16.60

72 369.6

49 7.75

8 3.71

0,0

30 371.8

 1.65

11 384.9

sumo 

5,82 

00 

13,82 

9,54 

16,28 58

1,50 29

5,01 

6,20 

5,78 

2,80 

91,30 29

18,61 88

0,83 

6,20 

29,60 

2,34 

07,58 88
e, Skill. 

egundo me
s (R$/ano). 
sumo 

17,66 90

1,78 

9,74 

64,72 

00,55 

74,45 90

7,11 84

5,82 

00 

60,46 

9,08 

92,47 84

DBO 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

8.804,94 

9.387,81 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

9.387,81 

8.192,75 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

8.192,75 

etodologia C

DBO 

0.443,35 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0.443,35 

4.007,06 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

4.007,06 

Total 

12.076,40

0,00 

138.536,25

1.296,16 

235.924,35

41.937,70

11.423,79

540,17 

599,98 

4.113,75 

58.615,39

125.953,24

23.500,19

540,17 

139.136,23

5.409,91 

294.539,74

CBH PCJ e

Total 

123.650,76

22.138,27

10.659,17

508.934,28

26.435,05

691.817,53

109.217,66

12.076,40

0,00 

568.727,77

2.626,82 

692.648,64
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da arrecadaç
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uária 
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Captaçã

8.688,38

7.908,78

373,96

852,61

3.043,4

20.867,1

26.141,8

16.269,3

373,96

197.719,9

4.011,14

244.516,2
- Consórcio E

ção da baci
atualizado d

Captaçã

76.632,4

51.088,3

24.598,0

97.871,9

7.781,5

257.972,3

58.178,3

27.868,6

0,00

109.370,7

777,70

196.195,3

28.961,2

26.362,6

1.246,54

473,67

2.468,25

ão Cons

8 3.86

8 3.51

 166

 1.61

1 5.26

14 14.41

88 11.61

36 7.23

 166

91 373.4

4 6.92

25 399.4
Ecoplan, Lume

ia SF8 segu
de outorgas

ão Cons

48 0,0

32 0,0

08 0,0

98 0,0

1 0,0

36 0,0

30 0,0

61 0,0

0,0

72 0,0

 0,0

34 0,0

28 0,0

60 0,0

4 0,0

 0,0

5 0,0

sumo 

1,50 41

5,01 

6,2 

0,48 

5,60 

18,81 41

18,61 12

0,83 

6,2 

70,95 

4,69 

11,28 12
e, Skill. 

undo metodo
s (R$/ano). 
sumo 

00 14

00 

00 

00 

00 

00 14

00 13

00 

00 

00 

00 

00 13

00 67

00 

00 

00 

00 

DBO 

1.982,58 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

1.982,58 

25.989,64 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

25.989,64 

ologia CBH 

DBO 

44.709,36 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

44.709,36 

34.411,30 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

34.411,30 

7.172,13 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

Total 

54.532,47

11.423,79

540,17 

2.463,09 

8.309,01 

77.268,53

163.750,13

23.500,19

540,17 

571.190,86

10.935,83

769.917,18

Rio Doce e

Total 

221.341,84

51.088,32

24.598,08

97.871,98

7.781,51 

402.681,72

192.589,60

27.868,61

0,00 

109.370,72

777,70 

330.606,64

96.133,41

26.362,60

1.246,54 

473,67 

2.468,25 
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m ou mais co
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Captaçã

59.512,3

87.139,5

54.231,2

1.246,54

109.844,4

3.245,95

255.707,6
- Consórcio E

ologia prev

ossivelment

m valor mai

valores dos

nir diretrize

SF8, a ser in

o dos recur

reconhecim

mico a ser 

idade de su

ade e quant

a a cobran

Hídricos de

bacia e ate

pelo respe

hidrográfica

omitês de b

proposta d

mitê de bacia

ão Cons

34 0,0

58 0,0

21 0,0

4 0,0

40 0,0

5 0,0

67 0,0
Ecoplan, Lume

vê sistemát

te, a metod

is elevado, 

s PPU até 2

es para a co

nstituída no

rsos hídrico

mento da ág

conservado

ua utilização

tidade dos r

nça pelos 
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ender aos s

ctivo comitê

a ou entidad

bacia hidrog

de cobranç

a hidrográfic

sumo 

00 67

00 20

00 

00 

00 

00 

00 20
e, Skill. 

ica de atua

dologia ado

embora tam

015. 

obrança dos

o âmbito do

os estabele

gua como te

o; racionaliz

o e financia

recursos híd

recursos h

derar o diag

eguintes re

ê de bacia h

de a ela eq

gráfica; e 

ça, tecnicam

ca. 

DBO 

7.172,13 

01.583,43 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

01.583,43 

alização mo

otada no D

mbém dispo

s recursos 

o respectivo

ecidos na 

endo valor e

zar o uso do

r as obras e

dricos na ba

hídricos, co

gnóstico e p

equisitos est

hidrográfica

quiparada, 

mente fund

Total 

126.684,47

288.723,02

54.231,21

1.246,54 

109.844,40

3.245,95 

457.291,11

onetária ou

Doce esteja

onha de um

hídricos na

o Comitê de
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e melhorias
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na mesma

damentada,
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Fonte de dados:
- Hidrogeologia: CPRM
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Captações Subterrâneas: IGAM, Siagas

Figura 9.25 - Localização dos
Poços do Siagas e do IGAM por

Unidade Aquífera

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Figura_9.25_Pocos_Siagas_Igam_por_Aquifero_SF8

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 17/04/2011
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o o Bureau

niversidade

ção) e da

e bacias de

re o grupo,

os projetos

de consulta
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técni
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comp
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Have

oper

como
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finali

Meta

Em r

espe

Quan

supe

Loca

Área

novos proj

reinamento 

mente na r

os de deslo

cas com o

s e GPS. 

forma conc

amento dos

processo s

obar temas

manente e d

uinas utiliza

entes com 

ica de cons

material a s

pactador, c

creto, como 

endo a viab

adores dev

o implantaç

a, colocação

zação do m

as 

relação à i

era-se o aum

nto à capa

erior e outra

alização e p

as rurais que

etos. 

dos técni

realidade d

ocamento p

s equipam

comitante c

s operadore

semelhante

s como con

destinação 

adas; corre

animais pe

strução das

ser compact

cuidados e

a tomada d

bilidade de e

ve consider

ção de ens

o de dreno

maciço. 

mplantação

mento da di

citação, es

a de vinte op

prioridades 

e necessita

cos deve 

das obras e

para a ava

entos indic

com a qual

es de máqu

 e comple

nservação 

correta de 

eto manejo 

eçonhentos

s obras, pri

tado, ponto

specíficos 

da água e o

execução d

rar o acomp

secadeiras, 

o de pé e f

o das obra

isponibilidad

pera-se a 

peradores d
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fornecer u

encontradas

aliação das

cados para 

ificação do

uinas para 

ementar ao

ambiental, 

resíduos d

do equipam

s, entre ou

ncipalmente

o ótimo de 

com a co

o vertedor, e

de uma peq

panhamento

construção

filtro, implan

s, oportuni

de hídrica lo

qualificação

de máquina

ento da ofer

uma base 

s na região

s estruturas

a implanta

os técnicos

a construçã

 das barra

como iden

de lubrifican

mento; seg

tros. Uma 

e os relacio

umidade, n

mpactação 

etc.  

quena barra

o desta, ao

o da funda

ntação do v

zadas pela

ocal, na reg

o de uma t

s. 

rta hídrica.

teórica de

o. Por isso,

s já implant

ação das o

, deve-se 

ão das peq

aginhas. Es

ntificação d

ntes; manut

urança no 

maior ênfa

onados com

número de 

do solo j

agem de ter

o menos na

ação, lança

vertedor e 

a linha de c

gião de imp

turma de v

e projeto e

 o curso d

tadas, além

obras, como

iniciar o pr

quenas barr

ste treinam

de áreas d

tenção prev

trabalho, u

ase deve s

m a correta

passadas 

unto a est

rra, o treina

as fases ma

amento da 

do canal d

crédito aqu

lantação da

vinte técnico

e apoiar-se

deve prever

m de aulas

o estações

rocesso de

ragens, em

mento deve

e proteção

ventiva das

uso de EPI,

ser dada à

a colocação

com o rolo

truturas de

amento dos

ais críticas,

tomada de

de desvio e

ui proposta,

a obra. 

os de nível
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finan

O tre
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prátic
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Deve

seria

nas f

por t

O tre

nece

discu

Esta 

ensin

60.00

ponsáveis 

programa 

esentantes 

utores rurai

nto à ação d

etistas das o

nograma e o

usto de con

volume de 

obras de p

ransporte d

ssistência t

0.000 a 15.

20.000 e 

os e progra

valores diret

adores de

nciamento. 

einamento d

lestras, com

plexidade d

amento em

cas. O cus

instrutores

e-se prever 

a necessário

fases mais 

écnico, a um

einamento d

essitará da 

ussão, estru

ação, porta

no superior

00, incluind

envolverá,
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is.  

de capacita

obras e os o

orçamento 

nstrução de

aterro, con

pequena co

e material 

técnica e p

.000 m³, co

US$ 30.00

amas a sere
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e máquinas

dos operado

m o possíve
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 um único l
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, preparaçã
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o suportar 

críticas. Pr
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dos técnico

produção d

uturação de

anto, pode 

r. O curso 

do despesa
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Gestor da C
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siderando u

omplexidade

e apoio de 

refeituras m

m que cada
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m investidos
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as em rela

ocal. O trei

einamento 

ão de mater

dade de aco

o deslocam

reviu-se, pa

R$ 300 por

os deve ser

de materiais

e uma plata

ser vincula

deve ter um

as de hosp
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mente, as p

Convivência

a-se que as

 de máquin

uena barrag

um valor re

e, com uso

órgãos pú

municipais. 

a uma das b

valores dev

ados pelos 

s no program

apoio à im

áquinas po

hamento da

ação às b

namento de

foi estimad

rial, custo d

ompanham

mento e ma

ara fins de o

r visita por t

r realizado 

s de apoio 

aforma à di

ada a uma u

ma duração

pedagem do

prefeituras m

a com a Se

s oportunida

nas. 

gem de terr

eferencial de

o de maquin

blicos, com

Os volume

barragens d

vem ser rec

produtores

ma referem

mplantação 

de ser reali

a implantaç

arraginhas,

eve demand

do em R$ 3

e equipame

ento da con

anutenção d

orçamentaç

técnico, ou 

também de

e consulta 

stância par

universidad

o de 80 ho

os técnicos

municipais, 

eca. De mod

ades aqui p

ra pode ser

e US$ 2 pa

nários simp

mo secretari

s de aterro

deve ter um

cuperados 

s.  

m-se ao trein

e divulga

izado na for

ção de uma 
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300.000, co

entos e con

nstrução de

dos operad
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R$ 48.000.

e forma con

específico,

ra apoio a 

de ou outra 

oras, com c

s. A prepar

 a CODEV
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propostas al

r estimado 
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ias de obra
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m custo estim

dentro da 

namento de

ação das 

rma de dias

barragem. 
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ras, com au

onsiderando

nsumo de co

e uma obra

ores ao loc

ssidade de 

.  

ncentrada. 

, criação de
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estrutura q

custo estim

ração de m

VASF, e os

atingirá os
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a partir de

³, indicativo

s distâncias

as, serviços

r da ordem

mado entre

lógica dos

e técnicos e

linhas de

s de campo

Pela maior

ntração do

ulas teórico-

o os gastos

ombustível.

. Para isso,

cal da obra

oito visitas

Este curso

e fóruns de

ntre outros.

qualquer de

ado de R$

material e a
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de m
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alime

impe

reves

prolo

utenção da

R$ 500.000. 

o para o cu
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o de entrev

stimado em

poio à impla

mesmo obje
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se modo, o 

o período d

• Tre

• Tre

• Ava

programa 

máquinas. A

A avaliação

zada de for

tes de finan

recursos pa

entes fonte

ernas 

cisternas sã

atendime

zação da ir

rnas tem tid

onstrução d

entado pelo

ermeabilizad

stido com m

ongados, a 

 plataforma

urso de ope

s resultados

istas e test

m R$ 30.000

antação das

etivo, como

o Governo F

orçamento

de 05 anos

einamento d

einamento d

aliação dos 

pode ter in

A plataforma

o dos curso

ma contínu

ciamento d

ara pequen

s, como, po

ão estrutura

nto das n

rrigação de

do um claro

de cisterna

o escorrime

da junto a 

materiais fl

cisterna po

a de ensino

eradores co

s do curso, 

es ou, aind

0 anuais, ou

s barragens

o o própr

Federal.  

 final desta

, em R$ 1.0

dos operado

dos técnicos

eventos de

nício imedia

a de ensino

os de treina

a. 

das ações 

nas barrage

or exemplo,

as simples 

necessidade

e salvament

o apoio gove

as pressupõ

ento de águ

casa. Este

exíveis, co

de receber 
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o à distância

omo para os

seja na form

a, por uma

u R$ 150.00

s deve cons

io FHIDRO

 linha de aç

058.000,00,

ores de máq

s: R$ 560.0

e treinamen

ato, com o t

 a distância

amento de té

ens de terr

 o FHIDRO

e eficazes 

es básicas

to de pequ

ernamental 

õe a abert

ua pelo telh

e reservató

mo lonas p

água de ca

a por um pe

s técnicos, 

ma de visita

 avaliação 

00 para um 

siderar a ex

O e o PR

ção com pe

 assim distr

quinas: R$ 

00,00 

to: R$ 150.

treinamento

a deve esta

écnicos e o

ra são poss

O, em Minas

para arma

s familiares

uenas horta

nos últimos

tura de um

hado das co

ório pode s

plásticas. N

aminhões pi

eríodo de c

deve ser p

as a estes p

externa. O 

período de 

xistência de 

RODUZIR, 

equenas ba

ribuídos: 

348.000,00

000,00 

o dos técnic

ar operacion

operadores 

síveis de s

s Gerais. 

zenamento

s, possibil

as e pomar

s anos 

m reservató

onstruções 

ser constru

No caso de 

ipa. 

cinco anos n

prevista uma

profissionais

custo desta

cinco anos

outras inic

bem com

rragens fica

0 

cos e dos o

nal ao final d

de máquina

serem obtid

o da água d

itando, às 

res. A impla

ório enterra

e/ou sobre

uído em al

períodos s

necessitará

a avaliação

s, seja pelo

a avaliação

s. 

iativas com

o políticas

a estimado,

operadores

do primeiro

as deve ser

dos junto a

das chuvas

vezes, a

antação de

ado, que é

e uma área

venaria ou

secos mais
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é nec

No c
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Meta

Abra

refer

Loca

Área

m da const

nciamento 

itoramento 

poração. 

etivo 

ento da ofe

cador 

priedades be

crição da aç

xecução de

antação de

m estes ato

rnas, divulg

m disto, dev

rvatórios, a

ificação do

ociativismo d

os. No caso

ernos estad

ecíficos. 

mplantação 

, seleção d

cessário qu

caso do reve

lvenaria, o p

as 

anger o ma

rentes ao us

alização e p

as rurais que

trução da c

da água, 

e conserva

erta hídrica 

eneficiadas

ção e proce

este progra

estas obras

res, deve s

gação das e

ve ser ava

a partir da

s técnicos 

dos produto

o de carênc

duais a so

em si, a ca

o tipo de re

ualificar o pr

estimento e

prazo deve 

aior número

so da água.

prioridades 

e necessita

cisterna, os

que não 

ação da es

no nível da 

 pelas ciste

edimentos 

ama englob

, como os 

ser realizad

estruturas e

liada a cap

a identificaç

atuantes n

ores para a

cia de um 

olução des

argo dos at

evestimento

roprietário p

em lona, o t

ser amplia

o de propr

. 

m do aume
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s beneficia

deve ser c

strutura, ev

propriedad

ernas. 

ba a articu

órgãos de 

da a identif

e planejame

pacidade d

ção do pa

na região, 

ções coord

destes com

stes proble

tores locais

o, abertura d

para a utiliza

trabalho po

do para três

riedades ru

ento da ofer

ados devem

contaminad

vitando a p

de rural. 

ulação entr

saneamen

ficação de 

ento de sua 

os atores 

arque de m

disponibilid

enadas e c

mponentes,

emas, atrav

s, é compos

do reservat

ação e cons

ode ser con

s dias. 

urais onde 

rta hídrica.

m receber 

da nem de

perda de ág

re diversos

nto, extensã

áreas com

implantaçã

em executa

máquinas d

dade de m

cooperativas

 deve ser d

vés de co

sta pelas fa

tório e mont

servação da

cluído em u

já são evi

um treinam

esperdiçada

gua por va

 atores vin

ão rural e 

m baixa den

ão.  

ar a implan

disponível, 

ão de obra

s de constr

demandada

onvênios o

ases de ma

tagem final

a estrutura.

um único di

idenciados 

mento para

a, além do

azamento e

nculados à

prefeituras.

nsidade de

ntação dos

número e

a, nível de

ução, entre

a junto aos

ou projetos

arcação do

. Após isto,

. 
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da s
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do m

altitu

amea
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epresentan

o.Por fim, as

reservatório

nograma e o

ações previs

uinário. O 

ica governa

ograma dev

denada. Ap

rnas em um

m mais se

vênios ou co

cluída em u

rama. 

tes de finan

s recursos 
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hídricos

panorama b
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ralmente, 
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nômico e d

passando e

1995, o Se

Clima (IPCC
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uperfície gl

ança mais r

mar aumenta

ude. També

aça de seca

tes doCom

s prefeituras

os. 

orçamento 

stas devem

material da

amental. O c

ve iniciar co

pós isto, as

m prazo nã

everas, a 

ontratos de

um prazo m

ciamento d

devem ser 

ma 2.3 -Ava
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bastante at

(2010). Seg

a grande 

de "gases d

demográfico

essa variab

gundo Rela

C) confirmo

nível sobre 

lobal aume

rápida desd

ariam entre

ém são pre

as, enchent

itê Gestor d

s municipai

m fornecer o

a cisterna 

custo de ca

om a identif

s áreas se

ão superior 

tramitação 

eve consum

máximo de 

das ações 

buscados ju

aliação dos

tual e sintét

gundo a au

maioria d

de efeito es

o nos últim

bilidade natu

atório de Av

ou que "o b

o clima glo

ntariam en

de o final do

e 15 e 95 cm

evistas mud

tes ou temp
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is devem pa

o apoio par

deve ser f

ada cisterna

ficação dos

em carência

a seis mes

de proces

mir no mínim

quatro ano

unto a prog

s impactos

tico sobre a

utora, embo

os cientist

stufa" na at

mos dois s

ural e provo

valiação do

balanço das

obal". O rela

tre 1 e 3,5

o último per

m até 2100,

danças nos

pestades int

ncia com a 

articipar esp

ra a abertu

fornecido o

a pode ser e

s atores loca

as graves 

ses. Para a
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mo um ano. 

os, complet

gramas gove

s de mudan

a questão d

ora o clima

tas agora 

mosfera da
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ocando um

o Painel Inte

s evidência

atório proje

ºC até 210
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, inundando
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tensas em m

Seca, que j

pecialmente
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ou financiad

estimado em

ais e concre
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das mudan

a mundial t
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a mudança
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00, o que c
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de precipit

muitas regiõ
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e no apoio d

rvatório com
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m R$ 1.500

etização de
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as quais as
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ão das obra

o anos de d

s já existen

ticas sobre

ças climátic
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que o aum

ultante do c

olução indu

a irreversíve

mental sobre

que há uma

s temperatu

corresponde

níveis glob

eas costeira
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ões. 

ando nessa

da abertura

m o uso de
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,00. 
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strução das

s limitações

sinatura de

as pode ser

duração do

ntes. 

e recursos

cas é dado

pre variado
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crescimento

ustrial, está

el do clima.

e Mudança

a influência

ras médias

e à taxa de

bais médios
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mentando a
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ica Estadua

tivas a sere

nventário id

oeconômica
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xido de car

o (CF4) e
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da mudança
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a inserção d
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mpo de imp

er vencido,

outros instr

nte pelas la

formação d

m, com a am

çorocas me

a velocidad

uanto ao se

s voçoroca

controle 

ado, consid

tante), a di

m a posição

seu entorn

ontante, us

erificar a ne

de controle

ções neces

e serviços 

ísicas e qu

barragem,

lização, etc

recursos, a

se, são re

didas neces

abalhos me

as e planta

da fertilida

técnicas, d

o o das m

os do Para

ntagem de 

lantação do

, com a am

rumentos d

avouras ou 

e piping no

mpliação do

enores base

de do fluxo 

eu uso em

as deve ser

bem suce

derando o s

mensão do

o do lençol

no (área a

sos do solo

ecessidade

e da erosão

ssárias; 

a serem

ímicas dos

 bacias de

c. -, análise

análise de

ealizadas a

sárias para

ecanizados,

as perenes,

de do solo

ependendo

microbacias,

aná e Santa

atender às

o programa

mpliação do

e fomento. 

de pastejo

o interior do

o problema

eiam-se na

da água e

m estruturas

r mantido e

didas. Um

significativo
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Práti
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técni
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Práti
vege

rugos

estão

cobe

Práti
cultiv

plant

o ref

Outra

class

Quan
solos

limita

cobe

fósfo

siste

não 

que 

supe

calag

Quan
diver

da d

cobe

rno econôm

l de prática

conjunto de 

ns autores

etativas e ed

icas mecân
a remover 

icas como 

oadouros, co

icas veget
etação para

sidade do s

o a rotação

ertura morta

icas edáfic
vo, além do

tio direto, o

florestamen

a divisão 

sificação, as

nto à fertil
s do cerrad

a o desenv

ertura origin

oro e potáss

ma plantio 

manifestou 

o sistema 

erficial de c

gem. 

nto ao ma
rsos fatores

destruição 

ertura do so

mico e ambie

as conserva

práticas pa

s dividem 

dáficas. 

nicas - São

impedimen

terraceame

ontrole de v

ativas - Es

a proteger 

solo, e, con

o de cultura

a ou mulchin

cas - As prá

o controle d

 cultivo mín

to. 

possível é

s práticas p

lidade natu
do normalm

volvimento 

nal. A aplica

sio) na cam

direto nos 

efeitos ben

plantio dire

calcário. En

anejo da co
s de erosão

de agregad

olo são: alte

ental resulta

acionistas é

ara ter maio

as prática

o praticas q

tos à infiltr

ento, subso

voçorocas e

ssas prática

o solo co

nsequentem

as, a aduba

ng,  

áticas edáfi

a erosão, m

nimo, a esc

é em rela

podem ser r

ural – a er

mente já apr

de uma c

ação e inco

ada de 0 a 

primeiros 

néficos. Res

eto pode tam

nglobam a 

obertura v
o, como a ru

dos superf

ernância de 
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ante do con

 extenso, s

or eficácia.

as conserv

ue consiste

ração da á

olagem, ca

e canais div

as complem

ontra a aç

mente, para 

ação verde

cas são aq

mantêm ou 

carificação, 

ação ao o

elacionadas

rosão acarr

resentam b

cobertura v

orporação d

20 cm de p

anos, perío

sultados de

mbém ser 

adubação, 

egetal - a 

ugosidade 

ficial pelo c

capinas, ce

ntrole deste 

sendo que é

vacionistas

em em form

água no so

nais escoa

vergentes. 

mentam as 

ção direta 

minimizar 

, barreiras 

uelas que, 

melhoram 

a subsolag

bjetivo da 

s: 

reta uma re

baixa fertilid

vegetal ma

de calcário 

profundidad

odo em que

e pesquisa o

estabelecid

a adubaçã

manutençã

superficial, 

choque das

eifa, mulchi

processo. 

é sempre re

 em três 

mar obstácu

olo. Neste g

adouros, re

práticas m

da precipi

o processo

vivas ou fa

com modifi

a fertilidade

em, a restr

conservaç

edução da 

dade natura

ais efetiva 

e de fertiliz

de é fundam

e a reestrut

obtidos nos

do e mantid

ão verde, o

ão da cobe

a retenção

s gotas. A

ng, cobertu

ecomendad

grupos: 

los ao esco

grupo estã

vestimento 

mecânicas e

itação e a

o erosivo. N

aixas de re

icações no 

e do solo. E

rição do uso

ção do so

fertilidade 

al e são áci

depois de 

zantes (prin

mental para 

turação do 

s últimos an

do mediante

o uso de e

ertura do so

o de água e

As práticas 

ura vegetal, 

do o uso de

mecânicas,

oamento da

o incluídas

de canais

e utilizam a

aumentar a

Neste grupo

tenção e a

sistema de

Englobam o

o do fogo e

olo. Nessa

natural. Os

idos, o que

retirada a

ncipalmente

viabilizar o

solo ainda

nos indicam

e aplicação

esterco e a

olo age em

e o controle

usuais de

manejo de
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enlei

reflor

Quan
estab

deter

âmbi

No s

energ

eficiê

Assim

erosã

quan

deco

A co

gotas

do e

reten

eficie

solo,

para 

impa

solo 

A t

cons

ponto

falha

enxu

o co

prátic

Este 

comp

plant

siste

os culturais

iramento e

restamento

nto ao pre
bilização da

rminadas s

ito da micro

sistema de 

gia erosiva

ência é sup

m, mantend

ão hídrica 

nto a veloci

orrência, ele

obertura de 

s de chuva

escorrimento

nção, canai

entes para 

 comprova

o controle

acto das go

permanent

omada de

servacionist

o de falha 

a de resíduo

urrada pode

mprimento 

ca conserva

extenso g

pactação s

tio em faix

matização 

, planejame

em nível, 

. 

eparo do 
a estrutura 

ituações, in

obacia hidro

plantio dire

 da chuva. 

perada e, c

do-se cons

e incremen

idade da e

evar o risco 

solo apres

, mas não 

o superficia

is divergent

a segment

adamente, c

e integral d

tas de chuv

emente cob

e decisão 

as associad

dos resídu

os indica o 

e percorrer 

crítico do d

acionista eq

grupo englo

subsuperfici

xas de rota

da lavoura,

ento de sis

manejo s

solo - A 

do solo, oti

nsuficientes 

ográfica.  

to a cobert

Mas há lim

consequente

tantes todo

ntando-se a

nxurrada p

de erosão 

senta poten

manifesta e

al. Semead

tes, entre o

tação do c

contribuem 

da erosão 

va e a ene

berto e a se

relativa 

das à cobe

uos culturai

comprimen

sem desen

declive corr

quivalente. 

oba: cultivo

ial (subsola

ação, plant

 sulcos em 
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stemas de 

sustentado 

cobertura 

mizadas pe

para discip

tura de solo

mites crítico

emente, o 

os os fatore

apenas o c

roduzida po

hídrica.  

cial para d

essa mesm

ura em con

outras técn

comprimento

para o efe

hídrica, é f

rgia erosiva

egmentação

à necess

ertura de so

s na super

to crítico do

cadear pro

responde ao

o ou prepa

agem), pla

tio de enri

nível, banq

rotação de

de flores

permanent

elo sistema 

plinar o flux

o exerce fun

os de comp

processo d

es responsá

omprimento

or determin

issipar em 

ma eficiência

ntorno, terra

icas, const

o do decliv

etivo contro

fundamenta

a da enxurr

o do compri

sidade de

olo pode fun

rfície do so

o declive, o

cesso de e

o espaçam

aro mínimo

ntio direto,

iquecimento

queta individ

e culturas, c

stas, plant

te do solo 

de plantio 

o da água, 

nção primo

primento do

e erosão h

áveis pelo 

o do decliv

nada chuva

até 100% 

a para diss

aços, taipa

tituem prátic

ve e, assoc

ole da eros

al dissipar 

rada, media

mento do d

e impleme

ndamentar-

olo provoca

ou seja, a m

rosão hídric

ento horizo

o, escarifica

 plantio em

o, plantio 

dual e terra

controle de

tio de co

e a cons

direto, pode

seja na lav

rdial na dis

o declive em

hídrica é es

desencade

ve, tanto a 

a irão aume

a energia e

ipar a ener

s de pedra

cas conser

ciadas à co

são hídrica

a energia 

ante a man

declive. 

entação de

-se na obse

ado pela en

máxima distâ

ca. Em con

ontal entre t

ação, romp

m faixa de

em nível, 

ceamento. 

e pastoreio,

nversão e

solidação e

em ser, em

voura ou no

ssipação da

m que essa

stabelecido.

eamento da

quantidade

entar e, em

erosiva das

rgia erosiva

a, faixas de

rvacionistas

obertura de

a. Portanto,

erosiva do

utenção do

e práticas

ervância do

nxurrada. A

ância que a

nsequência,

terraços ou

pimento de

e retenção,

ressemeio,
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Os re

à sit

rend

atrat

finan

deve

hoje 

rend

A de

esultados d

tuação sem

imento esp

ivos aos pr

nceiros em 

e atingir a 5

observado

imentos de 

scrição das

•

•

•

de um progr

m ações c

perados sã

rodutores re

condições 

0% da perd

os. A produ

equipamen

s práticas co

 Adubaç
permitind

mineral, 

orgânica

também 

viabilidad

metais p

 Adubaç
com a fi

propried

promove

utilizada

chuva so

do solo 

legumino

entre ou

fixação 

(Avena s

caso do 

cordões 

 Calagem
finalidad

dos solo

quantida

necessid

rama de co

conservacio

ão os apre

egionais, d

suficientes 

da atual, co

utividade m

ntos e finan

onservacion

ão – tem 

do o estabe

com o uso

a, com o us

utilizadas 

de finance

pesados; 

ão verde:
inalidade d

ades físic

endo o en

s neste tipo

obre o solo

e também 

osas como 

tras, possib

simbiótica.

spp) e o mi

nabo forrag

vegetados.

m - é o u

e de elevar

os e elevan

ade de calc

dade das cu
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onservação 

onistas. Os

esentados 

esde que e

e atrativas

om redução 

média de la

ceiros deve

nistas citada

a finalidad

elecimento 

o de fertiliz

o de matéri

escórias e

eira e não 

prática pe

e incorporá

cas, químic

nriquecimen

o de adubaç

o, evitam o 

inibem o d

mucuna, f

bilitam a int

 Também 

lheto e esp

geiro, e ver

.  

so de roch

r o pH do so

ndo a dispo

cário é def

ulturas; 

de solo e á

s ganhos e

na bibliog

estes tenha

s. A reduçã

do escorrim

vouras e p

em aumenta

as é aprese

de de eleva

de uma me

antes quím

ia orgânica 

e outros res

ocorra co

ela qual se 

á-las ao so

cas e bio

nto de ele

ção impede

deslocame

esenvolvim

feijão de p

trodução de

são utiliza

pécies desc

rtiver, que s

has calcári

olo, minimiz

onibilidade d

finida pela 

água são ex

em termos

rafia pesqu

am acesso 

ão da perda

mento direto

pastagens d

ar em torno

entada na s

ar a fertilid

elhor cobert

micos ou roc

mineralizad

stos indust

ontaminaçõ

cultivam d

olo, proporc

ológicas d

ementos m

em o impac

ento ou a lix

mento de erv

orco, feijão

e nitrogênio

adas gram

ompactado

será melho

ias ou con

zando os ef

da maior pa

análise qu

xpressivos 

s de produ

uisada e d

a recursos 

a média anu

o em 30% d

deve subir 

o de 10% ao

sequência. 

dade natura

tura vegeta

chas pulve

da ou não. 

riais, desde

ões secund

determinada

cionado me

do solo e

minerais. A

cto direto da

xiviação de

vas daninha

o guandu e

 orgânico p

íneas com

oras do solo

r apresenta

nchas moíd

feitos da ac

arte dos nu

ímica do s

em relação

utividade e

devem ser

técnicos e

ual de solo

dos valores

20% e os

o ano. 

al do solo,

al. Pode ser

rizadas, ou

Podem ser

e que haja

dárias com

as plantas,

lhorias nas

e também

As plantas

as gotas de

e nutrientes

as. Plantas

e crotalária,

por meio da

mo a aveia

o, como é o

ada no item

das com a

idez nociva

utrientes. A

solo e pela
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 Uso do 
a finalida

pequena

coleta, tr

 Alternân
plantas 

ao escoa

 Ceifa do
permane

desagreg

 Cobertu
cobertur

e a redu

solo tam

de resíd

seja ade

 Cobertu
objetivo 

 Eliminaç
incêndio

para lim

realizar u

a vegeta

economi

cuidados

que outr

 Manejo 
formam 

numa fa

independ

 Planejam
frequênc

de rotaç

objetivam

comercia

esterco - é

ade de melh

as áreas a 

ransporte e

ncia de cap
niveladas s

amento sup

o mato -

ecendo o si

gação.  

ura morta
ra do solo, c

ução da um

mbém dificu

uos necess

equada ape

ura vegetal
de evitar o 

ção e con
os florestais

peza de te

uma queim

ação, o ar, 

ia. O fogo

so que indiq

ros tratamen

de restos
o sistema 

aixa equiva

dentemente

mento de 
cia das esp

ção de cultu

m a conse

ais compa
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é o uso de 

hor a sua es

serem rec

 espalhame

pina - práti

são capina

perficial. 

capinas 

stema radic

(mulching)

com o obje

midade do s

lta a prolife

sária para a

nas para pe

l - uso de 

impacto da

ntrole do 
s são as pr

rrenos, par

ada é preci

o solo, a á

o somente 

que ser ele

ntos. 

s culturais 
de rotação

lente à larg

e de os resí

sistemas 
pécies cont

uras devem

rvação do 

atíveis com

dejetos ani

strutura e fe

cuperadas 

ento do este

ica usada e

adas alterna

podem 

cular no sol

- uso de 

tivo de evit

solo pela aç

eração de e

a proteção d

equenas áre

plantas viv

as gotas da 

fogo - As

ráticas agro

ra fins flores

iso conside

água, a vid

deve ser 

e mais segu

- Na colh

, os restos 

gura da pla

íduos serem

de rotaçã
templadas n

m atender ta

solo, quan

m os siste

imais, incor

ertilidade na

e quando 

erco. 

em fruticultu

adamente, 

ser subs

lo, o que au

resíduos v

ar o impact

ção do sol.

espécies inv

do solo faz

eas. 

vas na cobe

chuva. 

s causas 

opastoris, r

stais, agríc

erar que o fo

da silvestre

utilizado a

uro, barato,

heita de grã

culturais d

ataforma de

m ou não trit

ão de cul
no planejam

anto aos a

nto aos as

emas de 

rporados ao

atural. É ind

há facilida

ura, em que

mantendo 

tituídas p

umenta a re

vegetais ou

to das gota

. O sombre

vasoras. A 

z com que e

ertura do s

mais frequ

resultantes 

olas ou pec

ogo afeta d

, a saúde p

após um d

 eficiente e

ãos das cu

devem ser d

e corte da 

turados. 

lturas - O

mento de u

spectos téc

pectos eco

produção 

o solo, com

dicado para

ade para a

e linhas de

obstáculos

por ceifa,

esistência à

 outros na

s da chuva

eamento do

quantidade

esta prática

solo, com o

uentes dos

da queima

cuários. Ao

iretamente:

pública e a

diagnóstico

e prático do

ulturas que

distribuídos

colhedora,

O tipo e a

um sistema

cnicos, que

onômicos e

praticados
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regionalm

 Controle
plantas 

divisão d

 Enleiram
agricultu

dispondo

não cob

material 

 Manejo 
manuten

em gran

econômi

aplicabil

 Plantio d
em capo

gradual 

cerradão

 Reflores
e beiras

favorece

escoame

em faix

entrelinh

se obser

locação 

primeiros

 Cultivo 
sobre o 

impossib

melhor o

com uso

é reduzi

impleme

mente.  

e de pasto
ainda reco

de potreiros

mento em 
ura, com a

o os resídu

bre totalme

vegetado n

sustentad
nção do esto

ndes áreas

ico. Pode s

idade em á

de convers
oeira adulta

da vegetaç

o do que em

stamento:
s de rio. A 

em o aum

ento superf

xas interca

ha, favorece

rvar a poss

inadequad

s anos e a 

ou prepar
solo, com a

bilidade de 

opção de pr

o de implem

r o número

entos. As va
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oreio- retira

obrem toda

s e mão de o

nível - uti

a derrubad

uos em linh

ente o solo

não pode se

do de flore
oque e as r

s e em reg

ser alternati

reas de cer

são - plantio

a ou mata 

ção matricia

m áreas de c

para retenç

grande pr

mento da 

ficial da águ

lares, com

endo o incr

sibilidade de

da das est

mobilização

ro mínimo
a finalidade

adoção do

reparo do s

mentos de e

o de operaç

antagens d

ada do gad

a área. Exig

obra para s

lizada na a

a do mato

ha de nível

o, exigindo 

er queimado

estas -exp

retiradas pe

gião com e

va para áre

rrado. 

o de espéc

secundária

al. Também

cerrado. 

ção de sed

rofundidade

macroporos

ua. O reflore

m a implan

emento de 

e agravame

tradas, a 

o inadequad

 - uso min

e de menor 

o sistema p

solo para a 

escarificação

ções e não

desse sistem

do de uma 

ge um sist

ser aplicado

abertura de

o ou capo

. Semelhan

menor vo

o, como é p

loração flo

eriódicas do

espécies fl

eas de cerr

ies nativas 

a, com a t

m mais inter

imentos; pr

e e volume 

sidade do 

estamento t

ntação de 

matéria org

ento dos pro

falta de co

da do solo. 

nimizado de

revolvimen

lantio direto

semeadura

o do solo. N

 a profundi

ma são: au

pastagem 

tema de c

o. 

e novas áre

oeira de u

nte ao mul

olume de m

prática na re

restal que 

o incremento

orestais de

radão, mas 

nobres, sob

técnica da 

ressante em

roteção das

do sistem

solo; dim

também po

culturas 

gânica ao s

ocessos ero

obertura v

e máquinas

to e compa

o, descrito 

a é o prepa

Nesse caso

idade de tr

umento da 

quando as

ercas para

eas para a

uma gleba,

lching, mas

material. O

egião.  

objetiva a

o. Utilizável

e interesse

terá pouca

b cobertura

eliminação

m áreas de

s barrancas

ma radicular

minuindo o

de ser feito

anuais na

solo. Deve-

osivos pela

egetal nos

s agrícolas

actação. Na

a seguir, a

aro mínimo,

o, o objetivo

abalho dos

rugosidade
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A m

regiã

plant

nivel

terra

de fin

prátic

quím

araçã

cons

•

•

•

udança de 

ão Sul. A p

tio convenc

adoras. Prá

ceamento. 

nanciament

ca. O plant

micos e o d

ão. O sist

servacionist

do terre

rendime

 Escarific
solo, qu

rugosida

 Rompim
profunda

aumenta

baixa ta

raízes d

degrada

semeadu

deficiênc

Normalm

cm de pr

semeadu

radicular

manejo 

produção

de máqu

repetida

 Plantio 
de outra

da gota 

da cultur

práticas a

rimeira mud

cional, cons

áticas como

Os custos 

to agrícola 

tio direto su

desenvolvim

tema plant

a de maior 

no, proteçã

nto operaci

cação - u

uebrando a

ade superfic

mento de 
a adensada

ar a permea

axa de infil

deformadas 

da e elev

ura. Solos

cia hídrica

mente, o lim

rofundidade

ura de cult

r abundant

adotado a

o de bioma

uinas na la

. 

direto- imp

a, com a fin

da chuva. A

ra anterior. 

agrícolas é 

dança foi a

stituído por

o o cultivo 

elevados d

impediram 

urgiu com m

mento de im

tio direto 

adoção na
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ão da supe

onal de má

so do esca

a camada 

cial. 

compactaç
a (pé de ar

abilidade do

tração de 

e/ou conc

vada resis

s compacta

a, mesmo

mite inferior 

e. A operaç

uras de ele

e. Os efeit

pós a des

assa em tod

avoura, a e

plantação d

nalidade de 

Apresenta a

 

a respons

a alteração 

r uma araç

ou preparo

desta última

o atingimen

maior vigor

mplementos

constitui, a

a região Su

erfície do so

áquinas e m

arificador no

densa su

ção subsu
rado ou pé 

o solo.Em 

água, ocor

centradas n

tência às 

ados levam

o para es

da camada

ão de desc

evada prod

tos benéfic

scompactaç

das as safra

escarificaçã

de uma cult

manter o s

a necessida

ável pela d

do método

ção, gradag

o mínimo fo

a prática e 

nto da total

r após a vu

s específico

atualmente

l do Brasil, 

olo com re

enor consu

o preparo re

uperior e f

uperficial -
de grade)

solos comp

rrência freq

na camada

operações

m a situa

stiagens d

a compacta

compactaçã

ução de bi

cos dessa 

ção. Em ge

as agrícolas

ão do solo

tura diretam

solo cobert

ade de cont

diminuição 

o de cultivo

gem pesad

oram introdu

a falta de p

idade da ár

ulgarização 

os para o c

, a modal

existindo ta

estos cultura

umo de com

eduzido ou 

formando u

- quebra d

, com a fin

pactados, v

quente de 

a superficia

s de prep

ações freq

de pouca 

ada não ult

ão do solo é

omassa e 

prática dep

eral, haven

s e controle

o não nece

mente sobre

to, evitando

role ou des

de perda d

, com o ab

da e duas 

uzidas, ass

programas 

rea indicada

do uso de

cultivo do s

lidade de 

ambém pes

ais, melhor

mbustível. 

mínimo do

uma maior

da camada

nalidade de

verificam-se

enxurrada,

l, estrutura

paro e de

uentes de

duração.

rapassa 25

é indicada à

de sistema

pendem do

do intensa

e do tráfego

essitará ser

e a resteva

o o impacto

ssecamento

de solo na

bandono do

gradagens

sim como o

específicos

a para esta

 herbicidas

solo sem a

agricultura

squisas em
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Mina

relaç

O sis

envo

linha

A co

rotaç

perm

integ

cultu

solo 

solo,

entan

ativid

Cord
perm

áreas

moto

em u

plant

Dent

Há p

capim

pach

fisiol

que a

simp

muito

não 

impo

cm a

base

desli

plant

tamb

telha

as Gerais, c

ção ao cultiv

stema plant

olve diversif

a de semea

onsolidação

ção de cult

manente de 

gral do solo

uras, o aban

asseguram

 com alter

nto, pode 

dade microb

dões veget
manente de 

s com a

omecanizaç

um pequen

tado sobre 

tre algumas

pesquisas c

m-de-cheiro

huli) e raiz

ógicas únic

a maior par

plesmente, 

o segura pa

é atacada 

ortante. As 

acima do so

e e reduz 

zamentos. 

tas (cerca v

bém podem

ados de sap

como em U

vo mínimo. 

tio direto de

ficação de e

dura ou na 

o do sistem

turas orient

solo, à ger

o (aspecto

ndono da m

m uma evolu

ração tamb

gerar alter

biana ou a s

tados ou P
largura es

acentuada 

ção pela exi

no terraço d

o camalhão

s plantas ut

com Vetiver

o, grama-c

z-de-cheiro

cas no mund

rte das vari

não a prod

ara se utiliz

pelo gado

coberturas 

olo. Esta téc

o volume 

Aparando 

viva de pla

m ser usad

pé. 

Uberlândia, 

eve ser enfo

espécies, v

cova de pl

ma plantio d

tada ao inc

ração de be

s físicos, q

mobilização 

ução gradu

ém do com

rações neg

seleção de 

Plantio em 
specífica e 

inclinação,

istência de 

de base es

o, o que pe

tilizadas nes

ria zizanioid

cheirosa, g

. Espécie 

do. Propaga

antes cultiv

duzem. Des

zar, não ex

o. Após cin

(cerca viva

cnica simpl

de folhas

o plantio ta

antas) e mi

as como p
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que atestam

ocado como

via rotação 

lantio e ma

direto, entr

cremento d

enefícios fit

químicos e

de solo e 

ual e positiv

mponente b

ativas no c

certas espé

faixa de re
nivelada, e

, profundid

pedras na 

streita, dem

rmite dimin

ste cordão 

des (L.) Nas

grama-das-

pioneira, 

a-se princip

vares produ

sta forma, o

istindo o ris

co meses, 

a de planta

es promove

s secas qu

ambém me

nimiza o p

pasto para 

m o melhor

o processo 

de culturas

nutenção p

retanto, est

da rentabilid

tossanitário

e biológicos

à manutenç

va das cara

biológico. O

component

écies de org

etenção - u
entre faixas

dade rasa

superfície d

marcado em

uir em até 

estão a can

sh, também

-índias, fal

o vetiver 

palmente de

zem peque

o capim-vet

sco dela se

o corte re

as Vetiver) d

e o crescim

ue, caso c

elhora a apa

erigo de in

o gado, pa

r desempen

de explora

s, mobilizaç

permanente 

tá essencia

dade, à pro

s e à manif

s). A integ

ção perman

acterísticas 

O uso inten

te biológico

ganismos.  

utilização de

s de rotaçã

a e impo

do solo. Est

m nível ou 

80% as per

na de açúc

m conhecida

lso-pachuli 

apresenta 

e forma veg

enas quantid

tiver é cons

e tornar inv

egular ou p

devem ser 

mento de no

contrário p

arecimento 

ncêndio. Fo

ara o artes

nho deste s

ação agrope

ão de solo 

da cobertu

almente alic

omoção da

festação da

ração da 

nente da co

físicas e q

nso de her

o, com a r

e uma faixa

ão. São uti

ossibilidade 

tes cordões

desnível, c

rdas de terr

car e o capi

a como cap

(ou, sim

caracterís

getativa (ass

dades de s

siderada um

asora. Por 

poda é tam

reduzidas 

ovas mudas

ode masca

de arbusto

olhas fresca

sanato, e a

sistema em

ecuária que

apenas na

ura de solo.

cerçada na

a cobertura

a fertilidade

rotação de

obertura de

uímicas do

rbicidas, no

redução da

a de cultura

lizados em

de usar

s consistem

com capim

ra e adubo.

m elefante.

pim-vetiver,

mplesmente,

sticas eco-

sexuada) já

emente ou,

ma espécie

outro lado,

mbém muito

para 15-20

s a partir da

arar novos

os seco de

as cortadas

até mesmo
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A Em

como

rurais

O pla

em 

enxu

que 

rapid

serem

Pesq

com 

redu

exce

torna

rústic

(300–

proce

sua 

baixa

Segu

Assis

març

sedim

reduz

solo,

exten

profu

exten

surpr

capa

alaga

de p

impre

cama

gram

mpresa Bra

o uma técn

s (Embrapa

antio de cor

varias reg

urradas, car

estabiliza a

damente de

m recupera

quisas mos

o aumento

ção das en

epcional ada

a possível 

ca, o Vetive

–3.000 mm

essos simb

capacidade

a fertilidade

undo o Ag

stência Téc

ço de 2011

mentos, do

zem a velo

 controland

nsas e prof

undidade n

nso alcanc

reendente 

acidade de 

amentos, e

pragas e do

essionante 

adas com i

mpeamento 

asileira de 

nica de bai

a, 2006 - Re

rdões do ve

iões do m

racterística 

a planta e 

nsas touce

ados não de

traram que

o da agreg

nxurradas. A

aptação ás 

se desenv

er é simulta

m/ano), tam

bióticos, fixa

e de vegeta

e, e com val

groEcológic

cnica e Ext

), a comple

os mais fin

ocidade das

do a erosão

fundas, cre

o primeiro 

ce das raíz

capacidad

recuperaçã

tc. A espéc

oenças, e a

poder de 

impediment

natural mui

Pesquisa A

xo custo p

ecuperação

etiver tem se

mundo, dev

proporcion

agrega o s

iras que cri

eve exceder

e esta espé

ação do so

A capacida

mais diver

volver onde

aneamente 

mbém tole

a biologicam

ar em prati

ores extrem

co, informa

tensão Rur

exa rede d

os aos ma

s enxurrada

o até mesm

escem até t

ano de pl

zes do Vet

de de resi

ão após so

cie já demon

ao acamame

penetração

tos rochoso

ito difícil de
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Agropecuár

para ser uti

o de Voçoro

e mostrado

vido a ele

nada pelo s

solo. Em v

am barreira

r 1,5 (H): 1 

écie é tamb

olo, e cons

de de esta

rsas e inósp

e nenhuma

hidrófilo e x

ra extremo

mente nitro

camente qu

mos de pH, 

ativo técnic

al do Estad

de bainhas 

ais grosseir

as e aumen

mo em gran

três centím

lantio, pode

tiver em p

istência à 

ofrer estres

nstrou uma

ento por fo

o, de tama

os. O siste

e ser desaloj

ia (Embrap

lizado no c

cas em Áre

 eficiente n

evada resis

seu extenso

irtude de s

as às enxur

(V). 

bém capaz 

sequente au

bilizar o so

pitas condiç

a outra pla

xerófilo, alé

os térmico

gênio atmo

ualquer tipo

salinidade 

co do Sin

do de Mina

e folhas d

ros, estabe

ntam a cap

ndes inclina

etros por d

endo alcan

profundidad

seca prol

sses, como

enorme qu

ortes ventos

anho e vig

ema radicula

ojado, como

pa) recome

controle de

eas Rurais) 

a conserva

stência ao 

o e resiste

seu rápido 

rradas. A inc

de recupe

umento da 

olo e contro

ções bioeda

nta sobrev

ém de resist

s (-14ºC a

osférico e fó

o de terren

e toxidez. 

ndicato dos

as Gerais (

do Vetiver r

elecendo ba

pacidade de

ações. As 

dia e atinge

nçar até 6m

e confere 

longada, e

o queimada

ualidade de 

s.A raiz do 

or, que po

ar agregan

o “pregos do

nda o uso 

e voçorocas

ção do solo

arrancame

nte sistema

crescimento

clinação do

rar áreas d

infiltração 

olar a erosã

afoclimática

viveria. Extr

tir a extrem

a +55ºC).A

ósforo, aum

no, tolerand

s Trabalha

(Ano 3, edi

retém a tra

arreiras na

e infiltração

raízes do V

em de 2 a 3

metros de e

a esta es

e uma ext

a, pastoreio

 resistência

Vetiver apr

ode inclusiv

nte de solo,

o solo”. 

do Vetiver

s em áreas

o e da água

ento pelas

a radicular,

o se forma

os taludes a

degradadas

da água e

ão, aliada a

as, o que a

remamente

mos hídricos

Através de

mentando a

do solos de

adores em

ção 11, de

nslação de

aturais, que

o d’água no

Vetiver são

3metros de

extensão.O

pécie uma

traordinária

o intensivo,

a ao ataque

resenta um

ve transpor

, forma um
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Com

•

•

•

•

•

•

•

•

m a implanta

 Plantio e
faixas ni

 Plantio d
capoeira

da remo

 Plantio 
conduçã

 Ressem
protegen

 Sistema
decorren

tráfego d

plantas 

Para o 

eliminaç

emprego

A execu

adoção d

 Sulcos 
diminuir 

 Banque
de cada 

 Terracea
compost

plano d

conserva

significat

valas co

construíd

da água

livre flux

terraço (

de drena

de erosã

ação de terr

em faixas d
veladas e a

de enrique
as e floresta

ção de trep

em nível- e
ão de uma c

meio usada

ndo o solo d

atização da
ntes do proc

do maquiná

invasoras 

estabeleci

ão desses 

o de plainas

ção dessa 

do sistema 

em nível -
o escoame

ta individu
árvore com

amento - T

tas por um c

e declive 

acionista m

tivamente o

onstruídas 

dos basicam

a e a umida

xo da enxur

(terraços de

agem). O o

ão hídrica e

aços é poss
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de rotação
alternadas.

ecimento pla

as naturais 

padeiras, ar

execução d

cultura em l

a em pasta

da erosão p

a lavoura –
cesso erosi

ário agríco

e constitue

imento do 

obstáculos

s, motonive

operação e

plantio dire

- pequenos 

ento superfic

ual - usada

m um peque

Terraços sã

camalhão e

do terreno

mais estrutu

o modo de 

transversal

mente para

ade do solo

rrada, disci

e absorção)

objetivo fund

 proteger m

sível: 

o – implanta

antio com

submetida

bustos e ár

de todas as 

inhas nivela

agem para 

por impacto.

– Ravinas, 
ivo, concen

la na lavou

em mancha

sistema p

s, mediante

ladoras ou 

evita a post

eto. 

canais niv

cial, aumen

 em fruticu

eno patama

ão estrutura

e um canal, 

o. Os terr

ural que ex

exploração

mente à d

a controlar a

o. Essas es

plinando-a 

) ou conduç

damental d

mananciais (

ação das cu

m espécie

s a corte s

rvores indes

operações

adas. 

repovoar a

. 

sulcos e de

ntram enxur

ura, promov

as de meno

plantio dire

e sistematiz

mesmo esc

terior mobil

velados, qu

ntando a infi

ltura, prote

r. 

as hidráulic

construída

raços cons

xiste. A su

o da proprie

direção do 

a erosão e 

struturas co

mediante i

ção para for

o terraceam

(rios, lagos,

ulturas temp

es desejá

eletivo, aco

sejáveis. 

s de preparo

as áreas de

epressões 

rrada, dificu

vem conce

or fertilidad

eto, recom

zação do te

carificadore

ização de s

e têm a fin

iltração. 

gendo a ár

cas conserv

s transvers

stituem-se 

ua implanta

edade. São

maior dec

aumentar a

onstituem b

nfiltração n

ra da lavour

mento é red

, represas..

porárias em

veis, nas

ompanhado

o do solo e

escobertas,

no terreno,

ultam o livre

entração de

de de solo.

menda-se a

erreno com

s e grades.

solo após a

nalidade de

rea de solo

vacionistas,

almente ao

na prática

ação altera

o sulcos ou

live, sendo

a infiltração

barreiras ao

no canal do

ra (terraços

duzir riscos

.).  
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Por s

quan

prátic

O ter

volum

cons

A de

à dec

de ex

Além

EMB

Os te

inferi

•

•

•

•

•

ser uma pr

ndo não é 

cas mais si

rraceament

me superam

servacionist

eterminação

clividade do

xploração a

m das que

BRAPA indic

•

•

•

•

•

erraços são

ior a 4% e

 Diminuir 

 Diminuir 

 Aumenta

infiltraçã

 Retardar

 Melhorar

rática que n

possível co

mples de co

to é útil em

m a capacid

as são insu

o do espaça

o terreno, a

agrícola. 

estões técn

ca que outro

 Sempre 

devem s

melhores

 A unidad

ser a m

macrodr

 O sistem

viário e á

 O sistem

escoar e

 Os terra

canais in

seguranç

o indicados

e em área

r a velocidad

r as perdas 

ar o conte

ão de água;

r e reduzir o

r as condiçõ

necessita d

ontrolar sat

onservação

 locais ond

dade de arm

uficientes pa

amento entr

ao regime p

nicas relac

os fatores d

que as co

ser preferíve

s quanto à 

de mínima 

microbacia 

renagem; 

ma de terra

áreas de be

ma de terraç

em direção a

aços em nív

nterrompido

ça do sistem

s para terre

as de pend
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de e volume

de solo, ma

eúdo de um

o pico da va

ões de mec

de investime

isfatoriame

o do solo.  

e é comum

mazename

ara controla

re terraços 

luvial, ao m

cionadas c

devem ser o

ondições fí

eis em rela

retenção de

para estab

ou outra 

aceamento 

enfeitorias;

ços deve re

a ela; 

vel, quando

os a distân

ma de terra

enos com d

dentes curta

e da enxurr

atéria orgân

midade no 

azão de che

canização d

entos, o ter

nte a erosã

m a ocorrên

nto de águ

ar a enxurra

está intima

manejo de s

om o dim

observados

ísicas poss

ação aos te

e umidade n

belecer um 

divisão re

deve ser 

eceber o es

o locados d

ncia não su

aços. 

declividade 

as, podem

rada; 

nica, semen

solo, uma

eia dos curs

das áreas ag

rraceament

ão a partir 

cia de chuv

a do solo e

ada. 

amente vinc

solo e de cu

mensioname

: 

sibilitarem, 

rraços com

na gleba; 

sistema de

elacionada 

planejado 

coamento d

de forma co

uperior a 50

entre 4 e 

 ser subst

ntes e fertiliz

a vez que

sos d’água; 

grícolas. 

to é a opçã

da adoção

vas cuja int

e onde outr

culada ao ti

ulturas e à m

ento dos t

os terraços

m declividad

e terraceam

com o s

junto com 

da rede viá

ontínua, de

00 m, para

50%. Em 

tituídos por

zantes; 

e há maior

ão indicada

o de outras

tensidade e
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po de solo,

modalidade

terraços, a

s em nível

e, pois são

mento deve

sistema de

o sistema

ria e nunca

vem ter os

a garantir a

declividade

r faixas de

 

r 

a 

s 

e 

s 

, 

e 

a 

l 

o 

e 

e 

a 

a 

s 

a 

e 

e 



reten

longa
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Class
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Qua

Terra

Terra

Qua

Tipo 
terraç

Tipo 
terraç

Quad

Terra
estre
Terra

nção, plant

as, as áreas

sua import

sificação do

erraços pod

•

adro 9.55 -Te
Tipo 

aços de Abso

aços de Dren

•

adro 9.56 -O
Tipo 

canal ou  
ço NICHOLS

camalhão ou
ço MAGNUM

•

dro 9.57 -esc
Tipo 

aço de base 
ita 

aço de base 

io em níve

s devem se

tância, os p

os Terraços

dem ser divi

 Quanto 
intercept

erraços de a

orção 

S
n
re
e
la

nagem 

S
co
(e
so
d
m

 Quanto 
agrícola 

determin

Opções do p

S 

Sã
Su
com
rec
pre

u  
M 

Sã
dem
áre
Uti

 Quanto 
declivida

de cultiv

condição

escolha 

colha do tip

Qu
os 

média Qu

el, rotação 

er terracead

rincipais tip

s 

ididos: 

à funci
tadas: 

absorção e 

São terraços co
o canal para p
ecomendados
m terrenos co

arga. 
São terraços co
onduzir o exce
escoadouros).
olos com perm
e 8% e até 20

média. 

ao proces
específica

nam a opçã

rocesso de 

o terraços que
a construção 
m o uso de im
comendados p
ecipitações plu
o terraços con
marcatória, fo
eas com até 10
lizados em reg

ao tamanh
ade do terre

vo), as má

o financeira

do tipo de t

po de terraço

uando o movim
cordões de co

uando a largur
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de cultura

das a partir d

pos de terra

ionalidade 

terraços de

onstruídos em
posterior infiltr
s para regiões 
om declividade

onstruídos em
esso de água 
. São recomen
meabilidade m
0% de declivid

sso de con
a e a dec

o do proces

construção

e apresentam 
se dá a partir 

mplementos rev
para declives d
uviométricas e
nstruídos corta
rmando ondul
0% de declive
giões de baixa

ho da bas
eno, a inten

áquinas e 

a do agric

terraço qua

o quanto à m

mento de terra
ontorno. 

ra do movimen

as ou cultu

de 0,5% de

ços são des

– refere

e drenagem.
Caracte

m nível com o o
ração da água
de baixa prec

e menor que 8

m desnível, cuj
que não foi in

ndados para r
moderada ou le
dade. Normalm

nstrução -
clividade d

sso de cons

o de um terr
Caracterí

canais de for
do corte do te
versíveis, de t
de até 20%. U
e com solos de
ando e jogand
lações sobre o

e; construídos 
a precipitação

e ou largu
sidade de m

implement

cultor são 

nto à movim

movimentaç
Caracterí

a é de até 3 me

nto de terra va

ras em fai

e declive. 

scritos no it

e-se ao 

 
erísticas 

objetivo de ret
a e acúmulo de
cipitação pluvi
8%. Normalme

jo objetivo é in
nfiltrada até lo
regiões de alta
enta; recomen
mente, são ter

A disponib

o terreno 

strução de u

raço. 
ísticas 

rma (secção) m
erreno, jogand
tração animal 

Utilizados em r
e permeabilida
do a leiva para
o terreno. São
com impleme

o pluviométrica

ura do mov
mecanizaçã

tos dispon

os fatores

mentação d

ção de terra
ísticas 

etros de largu

aria de 3 a 6m

ixas. Para 
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destino d

ter e acumula
e sedimentos.
ométrica; solo

ente, são terra

nterceptar a e
cais devidame
a precipitação 
ndados para á
raços de base

bilidade de 

são os fa

um terraço:

mais ou meno
do-se a terra p
ou manuais. S

regiões com a
ade média a b
a ambos os lad
o recomendad
entos fixos e re
a e solos perm

vimento de
ão (culturas 

íveis, assim

s que cond

e terra: 

. 

ura. Incluem-se

m. 

pendentes

ir. 

das águas

ar a enxurrada
. São 
os permeáveis
aços de base 

nxurrada e 
ente protegido
pluviométrica

áreas com mai
e estreita 

maquinaria

atores que
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Qua

Terra

Terra

O pa

terra

finali

recom
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Tam

antig

onde

verda

para 

impla

corta

ou p

decli

A inc

da ve

suge

A co

valor

Tipo 

aço de base 

•

adro 9.58 - D
Tipo 

aço comum 

aço patamar 

•

atamar de 

ço, baseia

dade de at

mendada p

do com re

acam-se: c

ento da efi

ção da tecno

•

bém conhe

gos método

e os fatores

ade, o pata

áreas com

antação da

ando a linha

pé. A largur

ve, da profu

clinação do 

egetação d

ere-se uma 

onstrução d

rizadas, ou 

larga Qu

 Quanto 
na defini

Definição do

É u
cam
com
est
ou 
Sã
util
tran

 Patamar

pedra ou v

a-se no pr

tenuar a ve

para áreas c

ecomendaç

controle da 

iciência das

ologia preco

 Terraço 

ecido pelo 

s mecânico

s econômic

amar não só

m declives e

s culturas e

a de maior d

ra do patam

undidade do

talude vari

e revestime

declividade

do patamar

então em 

uando a largur

à forma - 
ição do tipo

o tipo de ter

uma construçã
malhão, caval
m declividade 
treita, média, l
leirão, etc. 
o os primeiros
izados em ter
nsversalmente

r de pedra e

vegetado é 

incípio do 

elocidade e

com declive

ões da Ta

erosão, fa

s atividade

onizada par

patamar 

nome de 

os de contro

cos exigiram

ó controla a

entre 20 e 

e um talud

declive, fica

mar pode v

o solo e da 

a de 1:4 a 

ento. Para p

e de 0,25 a 

r é relativa

locais ond
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ra do movimen

Neste caso

o de terraço

rraço. 

ão de terra, em
heiro ou dique
inferior a 20%

larga e algum

s tipos de terra
rrenos com de
e à linha de m

e patamar v

uma prátic
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e o volume

es de 26 a 

abela. Entr

acilidade pa

es de prepa

ra a cultura

terraço tipo

ole à erosã

m o cultivo

a erosão, m

55% e com

e revestido

ando sua su

variar de 1 

maquinaria
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promover o

1% para o c

amente one

e a mãode

Caracterí

nto de terra é 

o, a declivid

 a ser cons

Caracterí

m nível ou des
e. Este tipo de

%. Incluem-se 
as variações, 

aços, sendo q
eclives superio
maior declive.

vegetado 

ca conserv

mento do c

 do escoam

35% com e

re as princ

ara as ope

aro, semea

 (insumos, 

o banqueta

ão usado em

o de áreas 

mas também

mpreende u

o de grama

uperfície inte

a 3metros

a.  

do ser mod

 escoamen

canal. 

erosa, send

eobra é abu

ísticas 

maior que 6m

dade do terr

truído: 

ísticas 

snível, compos
e terraço é usa
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tais como terr

que deles se o
ores a 20% e c
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compriment

mento supe

espaçament

cipais vant

erações de 

adura e cap

espaçamen
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m países de
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um degrau 
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, dependen
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nto da água
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reno é o de

sta de um can
ado normalme
cação os terra
raço embutido

originaram os o
construídos 

ue, à seme

to da ram

erficial. Est

to entre pat
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remoção 

pina, possi

nto, “stand”

-se em um

ensamente

amente íng

operações

ou platafor

mares são c

ada em dire

ndo principa

forme o tip

 ao longo d

o vantajoso

u de baixo 

até 12m).  

eterminante

nal e um 
ente em áreas
aços de base 
o, murundum 

outros. São 

elhança do

pa com a

a prática é

tamares de

sta prática,

de pedras,

bilidade de

). 

m dos mais

 povoados,

gremes. Na

.É indicado

rma para a

construídos

eção à base

almente do

o de solo e

do patamar,

o em áreas

custo. Sua
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como
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deter

São 

Difer

cordã

O te

triang

tipo d

estab

moto

São 

funçã

relaç

médi

solo 

não h

Por o

solos

áreas

cons

nece

devid

dos m

Proc

Essa

prod

proce

cultu

ação é eco

o frutíferas

cional, em 

rminada reg

duas as va

•

re do patam

ão de terra,

•

rraço embu

gular, fican

de terraço t

bilidade e 

oniveladora 

•

terraços qu

ão disso, é

ção a outro

ia com 2 m

para forma

haja reduçã

ocasião de 

s de drena

s considerá

siderado um

essidade de

damente ut

mesmos mu

cedimentos 

a ação dev

utores, atra

essos eros

ura, reduzin

onômica so

s e café.O 

função do

gião.  

riações prin

 Terraço 

mar por apre

, onde é cul

 Terraço 

utido caract

do o talude

tem boa ac

a pequena

ou trator co

 Terraço 

ue se carac

é construído

os tipos de 

etros de alt

ar o camalh

ão da produ

períodos ch

agem lenta,

áveis, uma 

ma medida

e adoção 

tilizadas, po

urunduns e

e ser exec

avés de me

sivos e de 

do os proc

omente qua

patamar p

o tipo de s

ncipais do p

de irrigação

esentar o d

ltivada a cu

embutido 

teriza-se po

e que sepa

ceitação ent

a área inu

om lâmina.

murundum 

cterizam pe

o somente 

terraços. O

tura, e um 

hão, é nece

utividade da

huvosos ma

 o murund

vez que é

a de impac

de outras 

odem promo

m terraços 

cutada no â

canismos in

conservaçã

essos eros
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ando as ter

pode apres

solo, das c

patamar: 

o  

degrau ou p

ultura com ir

or ser cons

ra o canal 

tre os agric

utilizada no

ou leirão  

ela movime

por máqui

O murundum

canal em fo

essário faze

as culturas.

ais ou meno

um pode p

é locado to

cto para o

práticas 

over, em u

de base lar

âmbito das 

ndutores, d

ão do solo

sivos identif

rras são ex

sentar algu

culturas e 

plataforma d

rrigação por

struído de m

do camalhã

cultores de 

o plantio. N

entação de 

inas pesad

m é constit

orma triang

er a recupe

os longos, e

provocar pr

otalmente e

o controle 

de manejo

m curto es

rga. 

propriedad

evem impla

o mais ade

ficados. O e

xploradas c

umas variaç

sistemas d

de nível lim

r inundação

modo que o

ão praticam

São Paulo,

Normalmen

um grande

as e tem u

tuído por u

ular. Em fu

ração da á

em áreas m

roblemas d

m nível. O

da erosão 

o e conser

paço de te

des rurais p

antar as açõ

quados a 

efeito induto

com cultura

ções de s

de produçã

itado por u

o. 

o canal ten

mente na ve

 tendo em 

te é const

e volume de

um custo e

um camalhã

nção da ra

rea raspad

mal manejad

e encharca

O murundum

que traz 

rvação do 

mpo, a tran

privadas da

ões de rem

cada tipo d

or será obt

as perenes,

eu modelo

ão de uma

m pequeno

ha a forma

ertical. Este

vista a sua

truído com

e terra. Em

elevado em

ão alto, em

spagem do

a para que

das ou com

amento em

m pode ser

consigo a

solo que,

nsformação

a bacia. Os

ediação de

de solos e

ido através
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gação de 

onstrativas,

valiação co

ção dos pro
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rograma de 
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onagens re
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ica e as re

opecuário d

es alta, m

onstrativos,

m o público-a
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sitários, iden

gação ou re
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•

•

•

•

•

•
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cia de ação
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sponsáveis
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de 2006, os
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gão de assi

ntificando s

emediação, 

e conjunto 

s para a ob

a esse cená
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tos metodol

 Definição

implanta

 Implanta

 Seleção 

às parce

resultado

 Instalaçã

 Implanta

 Realizaç

to por se

 instrument

resultados.

osivos na ba

o dos produ

e Erosões i

alvo do pr

s pelo mane

vo, deve-se

m atividade

colas com 

s município

baixa da 

celas experi

o e a logíst

stência téc

situações di

dividindo e

de informa

btenção do 

ário. A ação

ncorporada

lógicos nes

o de pro

ação de med

ação docum

de áreas d
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os obtidos;

ão de posto

ação de pos

ção de cam

 
419

erviços am

talizadas e 

 Essa estra

acia, respe

tores privad

nicia pelo e

rograma sã

ejo e conser

 montar a 

e agrícola in

relevo acid

os de Form

bacia SF8

imentais pa

tica de ação

nica e exte

istintas, cau

essa análise

ções possi

cenário ide

o em si está

s essas me

tes cinco an

oprietários-m

didas corret

mentada de 

de controle

nstrativas, 

os pluviomé

stos de med

mpanhas de

bientais e 

monitorada

atégia, emb

ita o ritmo p

dos.  

estabelecim

ão os pro

rvação dos 

logística de
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dentado. Pe

moso, Urucu
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ara a realiza

o traçada, o

ensão, cabe
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e por propr

bilitará o d

eal, bem co

á planejada 

etas. 
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modelo qu

tivas, mitiga

parcelas ex
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tricos junto 

dição de vaz

e medição 
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mento do foc
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o programa 
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iedade, por

dimensionam
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o utilizadas
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ndo maior ê
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s; 
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s; 
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áreas corr

e 

ação dos re

s, ocasiões 
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sanitário e 

grama, con

o ano de 20

eração dos

ós a implant

eração dos 

município 
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340.605,00

182.946,00

699.639,00

424.596,00

673.152,00

s empresas

pria prefeitu
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rojeto o an

de 2014 de

coberturas f

as pela adm

al de Águas

Ambiental),

nal e Urban

ores govern

especiali

. 

cargo de e

me a Lei 8.66

s consultas

a pesquisa

da Defesa

ocorrências

o de planos

PDRH. Na

custos das

 oito sedes

o de 2033,

everá ser o

financeiras,

ministração

s, Ministério

, SEDRU –

no e IGAM

namentais 

zadas de

empresa de

66/93. 

 

 

s 

a 

a 

s 

s 

a 

s 

s 

, 

o 

, 

o 

o 

– 

M 

e 

e 



Cron
O pla

de c

com 

deslo

É im

proje

obras

inves

9.86 

Quad
Dren

Médio

Conc

Alto U
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necessários

base os dad

Investiment
na na Bacia

Sub-bacia 

ão Miguel 

omingos 

mingos 

cuia 

ica do Rio U

nciamento 
ntes dos rec

 FGTS; 

 CEF – C

 FAT – Fu
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ômica Fede

mparo ao Tr

acional de D

ompanhia 

ba; 

nos custos a

 em média

no devido à

.. 

ores médios

significativa
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s, as quais

00.000,00 a

entes, não

os períodos

ssamento e

anejamento

semestres,

. 

obtidas as

são os de
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Quadro

COMPON
Programa 
qualidade 
vazões 

A
d
s
A
d
A
M
P
A
a

Programa 
A
re
A
d
s
A
a
s
a
c

Programa 
corpos híd

o 9.96 - Cronogra

Programas 

ENTE 1 - GESTÃO
1.1: Monitoramento
de água, sedimento

Ação 1.1.1: Monitora
a qualidade de águ
uperficiais 

Ação 1.1.2: Monitora
e sedimentos 

Ação 1.1.3: Monitora
Meteorológico, de 
Precipitações e Vazõ
Ação 1.1.4: Sistema 
lerta de eventos crí
1.2: Outorga de ág

Ação 1.2.1: Vazões d
eferência 

Ação 1.2.2: Regulari
e usuários superfic
ubterrâneos  

Ação 1.2.3 Captaçõe
lternativas de água
ubterrânea para 
bastecimento de pe
omunidades 

1.3: Enquadrament
dricos 

ama de distribuiç

O DE RECURSOS H
o da 
os e 

amento 
as 

amento 

amento 

ões 
de 

íticos 
gua 
de 

ização 
iais e 

es 
 

equenas 

FHIDR
cobra

to dos FHIDR
govern

ção dos Program

Atores 
responsáveis 

HÍDRICOS 

 

ANA e IGAM. 

ANA e IGAM. 

ANA e IGAM. 

ANA e IGAM. 

 

IGAM. 

IGAM. 

RO e valores referentes
ança pelo uso da água

RO, IGAM, Program
namentais (estadua

federal). 

mas e Ações ao lo

Orçamen
Investime
Implanta

 

R$ 933.09

R$ 72.994

R$ 898.00

R$ 280.00

 

Orçamento
órgãos ges

Orçamento
órgãos ges

s à 
a. R$ 405.02

mas 
al e Orçamento

órgãos ges

587 

ongo do tempo.

nto/ 
ento/ 
ção 

1 

1 2

 

90,00  

4,00  

00,00  

00,00  

 

o dos 
tores.  

o dos 
tores.  

20,00  

o dos 
tores.  

2 

 

1 2 1

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A

3 
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Programa 
Recursos 
Programa 
sistema de

COMPON

Programa 
subterrâne

Programa 
de água 

A
d
A
s
ru

Programa 
Impactos d
sobre Rec

COMPON

Programa 
A
c
p
A
e
v

Programa 
de origem 

A

Programas 

1.4: Cobrança pelo
Hídricos 
1.5: Implantação d

e informações 

ENTE 2 - OFERTA

2.1: Gestão de águ
eas 

2.2: Incremento da

Ação 2.2.1: Regulari
e vazões 

Ação 2.2.2: Ampliaçã
egurança hídrica no
ural 
2.3: Avaliação dos 

de Mudanças Climá
cursos Hídricos 

ENTE 3 - MANEJO

3.1: Controle de er
Ação 3.1.1: Práticas 
onservacionistas em
ropriedades rurais

Ação 3.1.2: Controle
rosões em estradas
icinais 
3.2: Controle da po
agrícola e animal 

Ação 3.2.1: Controle

o Uso de FHIDR
cobra

o FHIDR
cobra

A HÍDRICA 

uas FHIDR
cobra

a oferta 

ização 

ão da 
o meio FA

áticas FA

O DE BACIAS EM Á

rosões 

m FHID

e de 
s FHID

oluição 

e da Conv
Mini

Atores 
responsáveis 

RO e valores referentes
ança pelo uso da água

RO e valores referentes
ança pelo uso da água

RO e valores referentes
ança pelo uso da água

 

CODEVASF. 

APEMIG, FHIDRO.

APEMIG, FHIDRO.

ÁREAS RURAIS 

 

DRO (e outras fonte
possíveis). 

DRO (e outras fonte
possíveis). 

 

vênio com EMATER 
istério da Agricultura

Orçamen
Investime
Implanta

s à 
a. R$ 350.00

s à 
a. R$ 260.00

s à 
a. R$ 734.72

 

R$ 1.028.94

R$ 5.230.00

R$ 144.00

 

s R$ 1.799.00

s R$ 1.450.00

 

e 
a R$ 3.100.00
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20,00  
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p

A
p

Programa 
na agricult

COMPON

Programa 
municipais

Programa 
água 

A
re
A
p

Programa 

Programa 

Programas 

oluição de origem a

Ação 3.2.2: Controle
oluição de origem a

3.3: Uso racional d
tura 

ENTE 4 - SANEAM

4.1: Apoio aos plan
s de saneamento 

4.2: Abastecimento

Ação 4.2.1: Melhoria
ede de distribuição 

Ação 4.2.2: Controle
erdas no abastecim
4.3: Esgotos sanitá

4.4: Resíduos sólid

agrícola 

e da 
animal 

Ministéri
Ambient
da Agric
FHIDRO
à cobra

de água 
F

MENTO URBANO 

nos 

(1) FG
COD

público
próprios 
prestado
acionári

us
Investim
fundos p
BIRD; F
do BDM

d
Recurs

do
o de 

as na 
de água 

e de 
mento 
ários 

dos 

Atores 
responsáveis 

ios da Agricultura e M
te, Secretarias Estad
cultura e Meio Ambie
O e os valores refere
ança pelo uso da águ

FHIDRO e IGAM. 

TS; CEF; FAT; BNDE
DEVASF; Orçamentos
s: OGU, OGE; Recurs
– oriundos das tarifas

ores de serviços; Merc
o – esta fonte está se

sada pela COPASA; 
mentos privados; Banco
privados; Banco Mund
HIDRO; FUNDO SOM
G (disponibilizado a p
e 2010); FUNASA; 
os da cobrança pelo u

os recursos hídricos.

 

(1) 

(1) 

(1) 

(1) 

Orçamen
Investime
Implanta

Meio 
duais 
ente, 
ntes 
ua. 

R$ 6.500.00

R$ 
790.000,00

ES; 
s 
sos 
s dos 
cado 
endo 

os e 
ial e 

MMA 
partir 

uso 

R$ 4.480.00

 

R$ 25.311.5

R$ 68.722

R$ 91.990.2
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A
a
A
U
C
A
C
A
á
a

Programa 

COMPON
Programa 
recomposi
protegidas

A
m
e
P
A
U

Programa 
para a con

A
p
h
A
re

A
c

Programas 

Ação 4.4.1: Implanta
terros sanitários 

Ação 4.4.2: Implanta
Unidades de Triagem
Compostagem 
Ação 4.4.3: Implanta
Coleta Seletiva 
Ação 4.4.4: Recuper
reas degradadas po
bandonados 
4.5: Drenagem urb

ENTE 5 - CONSER
5.1: Incremento e 

ição de áreas legalm
s 
Ação 5.1.1: Recuper
matas ciliares einterv
m Áreas de Preserv

Permanente 
Ação 5.1.2: Apoio às
Unidades de Conser

5.2: Estudos integr
nservação ambienta
Ação 5.2.1: Estudo d
equenas centrais 
idrelétricas 

Ação 5.2.2: Áreas co
estrição de uso 

Ação 5.2.3: Proteção
omunidades aquátic

ação de 

ação de 
m e 

ação da 

ração de 
or lixões 

bana 

RVAÇÃO AMBIENT

mente 

ração de 
venções 
vação 

Instit

s 
rvação 

Instit

rados 
al 
de 

Em
E

om Instit

o das 
cas 

Instit

Atores 
responsáveis 

(1) 

(1) 

(1) 

(1) 

(1) 

TAL 

 

uições de fomento 
pesquisa. 

uições de fomento 
pesquisa. 

 

presa de Pesquisa 
Energética (EPE).  

uições de fomento 
pesquisa.  

uições de fomento 
pesquisa. 

Orçamen
Investime
Implanta

R$ 6.412.59

R$ 1.820.00

R$ 414.00

R$ 2.810.00

R$ 1.380.07

 

à R$ 3.236.66

à R$ 2.152.85

 

R$ 445.86

à R$ 180.00

à Âmbito d
atividades

comitê
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1 2

90,00  

00,00  
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COMPON

Programa 
arranjo ins

Programa 

Programa 

Programa 
acompanh

Total pre

 

 E
 M
 R
 In

Programas 

ENTE 6 - GESTÃO

6.1: Implantação d
stitucional 

6.2: Comunicação 

6.3: Educação amb

6.4: Monitoramento
hamento do Plano 

evisto: R$ 166.2

Execução proposta 
Monitoramento e/ou
Revisão e atualizaçã
ndefinido temporari

O DO PLANO DIRET

o FHIDR
cobra

social FHIDR
à cobra

biental FHIDR
à cobra

o e FHIDR
à cobra

76.587,02. 

pelo programa com
u manutenção. 
ão. 
amente. 

Atores 
responsáveis 

TOR 

RO e valores referentes
ança pelo uso da água

RO e valores referen
ança pelo uso da ág

RO e valores referen
ança pelo uso da ág

RO e valores referen
ança pelo uso da ág

m recursos sugeridos

Orçamen
Investime
Implanta

s à 
a. 

Âmbito d
atividades

comitê
ntes 
gua. R$ 127.80ntes 
gua. 
ntes 
gua. R$ 1.500.00

s para as ações. 
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Desd
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finan
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DE GEST
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suas regiõ
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vê multas pa
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nanciamento

Meio Ambien
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horia e rec
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de então, m

ico como no

exão ou co

cterística so

do ainda ne

inados excl

principais fo

erno do Est

• 

• 

• 

• 

• 

• 

m relação a

nceiros rela

alhador - F

DE RECUR

S DE RECU
MENTOS 
TÃO DE R

Federal pre

ões. Para ta

licas, e o us

ara o caso d

to. 

o ambiental

nte (FNMA

nanciar pro

cuperação 

muitas outr

o setor priv

omplementa

ocioambien

ecessário e

usivamente

ontes de fin

tado de Min

FGTS/CE

BNDES e

Bancos d

Internacio

FUNASA

FNMA (5

FHIDRO-

ao Governo

ativos ao F

FAT com o

RSOS 

URSOS GO
PARA PRO

RECUROS

evê como be

anto, prevê 

so dos recu

de danos a

l no Brasil é

), criado em

ojetos que 

da qualida

ras opções 

ado, surgira

aridade. M

ntal, não se

estabelecer

e à área am

nanciament

nas Gerais, 

EF e Ministé

e o FAT (2);

de Fomento

onal (3); 

A (4); 

); 

-MG (6); 

o Federal fo

FGTS/CEF 
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OVERNAM
OGRAMAS
HIDRICOS

em público 

que a gest

ursos natura

 tal patrimô

é algo recen

m 1989 com

vislumbras

ade ambien

de financi

am no Bras

uitas dess

endo para f

r uma polít

mbiental e de

to consider

com dispon

ério das Cid

; 

o Internacio

oram analis

e Ministéri

mento e pr

MENTAIS: 
S E PROJ
S 

de uso com

tão dos me

ais demand

ônio público

nte, tendo s

m a Lei nº 7

sem o uso

ntal com v

amento na

sil. Porém, e

sas linhas 

financiamen

tica de cria

e gestão de

radas e a c

nibilidade de

dades (1); 

nais e Agê

sados o po

os das Cid

rodutos esp

ÊNFASE E
ETOS SOC

mum os rec

esmos é de 

a compens

, mas não d

se iniciado c

7.797, de 1

o racional d

vistas à q

a área amb

estas ainda

e fundos 

nto exclusiv

ação e ma

e recursos h

cargo do G

e recursos 

ncias de Co

ortfólio de 

dades, o F

pecíficos do

EM 
CIOAMBIE

ursos natur

responsab

ações finan

desenvolve

com o Fund

10/07/1989.

dos recurso

ualidade d

biental, tant

a não possu

ainda poss

vo da área 

anutenção 

hídricos. 

Governo Fe

para o PDR

ooperação 

serviços o

Fundo de A

o principal 

ENTAIS E 

rais do país

bilidade das

nceiras. 

e a temática

do Nacional

 O objetivo

os naturais,

de vida da

to no setor

uem grande

suem uma

ambiental,

de Fundos

ederal e do

RH são:  

e Fomento

u produtos

Amparo ao

agente de
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finan

BND

país.
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Saúd

No â
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do F

O pr
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oner

inves

ambi
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10.1.

O FG
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O FG

recur

no v

anter
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. 
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de – FUNAS

âmbito do G

nceiros relat

HIDRO. 

rincipal obje

erque fazem

osos e não

stimentos e

iental e ges

fa, informaç

um futuro 

sam trazer n

.1 Fundo d
da Caixa

GTS foi cria

iro de 1967

Lei nº 8.03

embro de 19

•

•

GTS foi abr

rsos formad

valor corres

rior, a cada

leiro, ou se

tro lado, for

entificados 

SA do Minis

Governo do

tivos a disp

etivo do tex

m interface 

o-onerosos 

em projetos 

stão ambie

ções sobre 

próximo, o

novas obser

de Garantia
a Econômi
ado pela Le

, como opç

36, de 11 de

990, com du

 assegura

tempo d

demissã

 fomentar
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dos, substa
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 trabalhado
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stério da Sa
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ica Federal
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ncialmente
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entais, com
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es possam 
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me de estab
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o: 
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públicas po
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o Federal de
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de Desenv

de financia
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Gerais, fora
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iste em for

F8 uma visã
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sultora ente
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rmações da
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e 1988, sub

buições me
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Tais 
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•

•

•

•

•
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O Fu
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•

•
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•

•

•

•
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 demais r
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alhador dom
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 Ministro 

 Ministro 
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FGTS os t
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s, conforme

de Estado 
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esentante d

esentante d

esentante d

esentante d

esentante d

nador-Geral
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social e t

es, absoluta

o: 

cíficas; 
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, da Secret
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ntes dos 
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T; 
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AANEXO A: MAPAS DDAS VAZÕÕES DEMAANDADAS POR SUBB-BACIA (CENÁRIO
ATUAL)
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Fonte de dados:
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

Mapa da Projeção das Demandas por
Sub-Bacia (Cenário Atual - 2010)

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Mapa_projecao_vazoes_atuais_2010_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 30/11/2011
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Fonte de dados:
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE
- Limite/Sede Municipal: IGAM
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

Mapa das Vazões Demandadas
para o Cenário Atual - 2010

(Irrigação)

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Mapa_de_vazao_para_irrigacao_2010_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 28/11/2011
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Fonte de dados:
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE
- Limite/Sede Municipal: IGAM
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Mapa_de_vazao_para_uso_animal_2010_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 28/11/2011
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(Uso Animal)



Fonte de dados:
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE
- Limite/Sede Municipal: IGAM
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Mapa_de_vazao_para_uso_industrial_2010_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 28/11/2011
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Mapa das Vazões Demandadas
para o Cenário Atual - 2010

(Uso Industrial)



Fonte de dados:
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE
- Limite/Sede Municipal: IGAM
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Mapa_de_vazao_para_uso_rural_2010_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 28/11/2011
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Mapa das Vazões Demandadas
para o Cenário Atual - 2010

(Uso Rural)



Fonte de dados:
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE
- Limite/Sede Municipal: IGAM
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Mapa_de_vazao_para_uso_urbano_2010_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 28/11/2011
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(Uso Urbano)
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Fonte de dados:
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Mapa_projecao_vazoes_maior_crescimento_2015_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 29/11/2011
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Sub-Bacia (Maior Crescimento - 2015)



Fonte de dados:
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Mapa_projecao_vazoes_maior_crescimento_2020_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 29/11/2011
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Sub-Bacia (Maior Crescimento - 2020)



Fonte de dados:
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Mapa_projecao_vazoes_maior_crescimento_2025_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 30/11/2011
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Sub-Bacia (Maior Crescimento - 2025)



Fonte de dados:
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Mapa_projecao_vazoes_maior_crescimento_2030_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 30/11/2011
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Fonte de dados:
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Mapa_projecao_vazoes_tendencial_2015_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 30/11/2011
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Fonte de dados:
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 30/11/2011
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Fonte de dados:
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Prognostico\Mapa_projecao_vazoes_tendencial_2025_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 30/11/2011
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Fonte de dados:
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 30/11/2011
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Componente: ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO

Programa:

Índice de 
perdas por 

ligação

Índice de 
atendimento 
de esgoto

2032 L / lig x dia % PMSB DRENAGEM

Rural Urbana Total urbana I051 I024 % R$ Estudos Rede Total R$ Habitantes Comprimento Classe CR Rede ETE Complemento TOTAL Prioridade 1 Prioridade 2 Atlas ANA 2015 Atlas ANA 2025 UTR TOTAL 2018 TOTAL 2027 Total geral Projeto

Arinos 6.818 10.854 17.672 12.615 COPASA  DPNT/DTMF 56,94 Prefeitura 70 100 150.000,00 0,00 0,00 0,00 5.017 16.807,62 2 5.518.920,00 0,00 0,00 5.518.920,00 0,00 5.518.920,00 0,00 0,00 1.639.950,00 1.639.950,00 0,00 1.639.950,00 189.225,00

Médio Urucuia/São Miguel 56,94 70 100 150.000,00 0,00 0,00 0,00 5.518.920,00 0,00 0,00 5.518.920,00 0,00 5.518.920,00 0,00 0,00 1.639.950,00 1.639.950,00 0,00 1.639.950,00 189.225,00

Bonfinópolis de Minas 1.609 4.137 5.746 3.998 COPASA  DPNT/DTSF 98,18 Prefeitura 90 0 100.000,00 0,00 0,00 0,00 275 920,24 1 302.170,00 1.695.152,00 339.830,00 2.337.152,00 1.997.322,00 339.830,00 0,00 0,00 519.740,00 519.740,00 0,00 519.740,00 100.000,00

Conceiçao 98,18 90 0 100.000,00 0,00 0,00 0,00 302.170,00 1.695.152,00 339.830,00 2.337.152,00 1.997.322,00 339.830,00 0,00 0,00 519.740,00 519.740,00 0,00 519.740,00 100.000,00

Buritis 6.623 16.100 22.723 22.357 COPASA  DPNT/DTMF 72,58 Prefeitura 35 100 220.000,00 0,00 0,00 0,00 16.722 56.018,70 2 18.394.200,00 0,00 0,00 18.394.200,00 0,00 18.394.200,00 0,00 0,00 2.906.410,00 2.906.410,00 0,00 2.906.410,00 335.355,00

Alto Urucuia/S. Domingos 72,58 35 100 220.000,00 0,00 0,00 0,00 18.394.200,00 0,00 0,00 18.394.200,00 0,00 18.394.200,00 0,00 0,00 2.906.410,00 2.906.410,00 0,00 2.906.410,00 335.355,00

Formoso 2.864 5.173 8.037 12.948 COPASA  DPNT/DTMF 63 Prefeitura 15 0 150.000,00 0,00 0,00 0,00 12.172 40.776,37 1 13.389.255,00 5.489.952,00 1.100.580,00 19.979.787,00 18.879.207,00 1.100.580,00 2.032.000,00 2.000.000,00 1.683.240,00 3.715.240,00 2.000.000,00 5.715.240,00 194.220,00

Piratinga/São Domingos 63 15 0 150.000,00 0,00 0,00 0,00 13.389.255,00 5.489.952,00 1.100.580,00 19.979.787,00 18.879.207,00 1.100.580,00 2.032.000,00 2.000.000,00 1.683.240,00 3.715.240,00 2.000.000,00 5.715.240,00 194.220,00

Riachinho 3.572 4.435 8.007 5.888 COPASA  DPNT/DTSF 61,59 Prefeitura 0 0 100.000,00 0,00 0,00 0,00 5.888 19.724,80 1 6.476.800,00 2.496.512,00 500.480,00 9.473.792,00 8.973.312,00 500.480,00 2.377.000,00 2.000.000,00 765.440,00 3.142.440,00 2.000.000,00 5.142.440,00 100.000,00

Urucuia 7.063 6.165 13.228 13.488 COPASA  DPNT/DTSF 62,23 Prefeitura 22 0 150.000,00 0,00 0,00 0,00 12.132 40.641,20 2 13.344.870,00 5.718.912,00 0,00 19.063.782,00 0,00 19.063.782,00 3.000.000,00 3.000.000,00 1.753.440,00 4.753.440,00 3.000.000,00 7.753.440,00 202.320,00

Médio Baixo Urucuia 61,91 11 0 250.000,00 0,00 0,00 0,00 19.821.670,00 8.215.424,00 500.480,00 28.537.574,00 8.973.312,00 19.564.262,00 5.377.000,00 5.000.000,00 2.518.880,00 7.895.880,00 5.000.000,00 12.895.880,00 302.320,00

São Romão 3.799 6.469 10.268 10.597 COPASA  DPNT/DTSF 85,59 Prefeitura 25 0 150.000,00 0,00 0,00 0,00 8.980 30.082,16 2 9.877.725,00 4.493.128,00 0,00 14.370.853,00 0,00 14.370.853,00 0,00 0,00 1.377.610,00 1.377.610,00 0,00 1.377.610,00 158.955,00

Baixo Urucuia 85,59 25 0 150.000,00 0,00 0,00 0,00 9.877.725,00 4.493.128,00 0,00 14.370.853,00 0,00 14.370.853,00 0,00 0,00 1.377.610,00 1.377.610,00 0,00 1.377.610,00 158.955,00

Uruana de Minas 1.417 1.818 3.235 1.975 Prefeitura ND Prefeitura 16,3 0 100.000,00 20.000,00 48.722,40 68.722,40 1.679 5.623,53 1 1.846.532,60 837.400,00 167.875,00 2.851.807,60 2.683.932,60 167.875,00 0,00 0,00 256.750,00 256.750,00 0,00 256.750,00 100.000,00

São Miguel ND 16,3 0 100.000,00 20.000,00 48.722,40 68.722,40 1.846.532,60 837.400,00 167.875,00 2.851.807,60 2.683.932,60 167.875,00 0,00 0,00 256.750,00 256.750,00 0,00 256.750,00 100.000,00

33.765 55.151 88.916 83.866 72,18 34,2 28,6 1.120.000,00 68.722,40

Planilha B. PLANO DE METAS DO PDRH-AFLUENTES MINEIROS DO RIO URUCUIA  SF 8 

Unidades hidrográficas Município

População IBGE na UPGRH
SIGLA DO 

PRESTADOR 
Abastecimento de água

SIGLA DO 
PRESTADOR Esgotos 

Sanitários

PROGRAMA DE INVESTIMENTOS

2010 PRPA ESGOTAMENTO SANITÁRIO - 
Dimensionamento

ESGOTAMENTO SANITÁRIO  R$ COMPLEMENTAÇÃO DE REDES E UTR DE ETA

Indice de 
tratamento de 

esgoto

São Miguel

Afluentes Mineiros do Rio Urucuia

Médio Urucuia/São Miguel

Conceiçao

Alto Urucuia/S. Domingos

Piratinga/São Domingos

Médio Baixo Urucuia

Baixo Urucuia
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Componente: RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS SF 8

Programa:

2032

Rural Urbana Total urbana

Arinos 6.818 10.854 17.672 12.615 Prefeitura UTC e aterro UTC Existente 50.000,00 1.135.350,00 340.605,00

Médio Urucuia/São Miguel 0,00 50.000,00 1.135.350,00 340.605,00

Bonfinópolis de Minas 1.609 4.137 5.746 3.998 Prefeitura Lixão 359.820,00 250.000,00 50.000,00 609.820,00 182.946,00

Conceiçao 359.820,00 250.000,00 50.000,00 609.820,00 182.946,00

Buritis 6.623 16.100 22.723 22.357 Prefeitura Aterro Controladado 2.012.130,00 320.000,00 64.000,00 2.332.130,00 699.639,00

Alto Urucuia/S. Domingos 2.012.130,00 320.000,00 64.000,00 2.332.130,00 699.639,00

Formoso 2.864 5.173 8.037 12.948 Prefeitura Aterro Controladado 1.165.320,00 250.000,00 50.000,00 1.415.320,00 424.596,00

Piratinga/São Domingos 1.165.320,00 250.000,00 50.000,00 1.415.320,00 424.596,00

Riachinho 3.572 4.435 8.007 5.888 Prefeitura Aterro Controladado 529.920,00 250.000,00 50.000,00 779.920,00 233.976,00

Urucuia 7.063 6.165 13.228 13.488 Prefeitura Lixão 1.213.920,00 250.000,00 50.000,00 1.463.920,00 439.176,00

Médio Baixo Urucuia 1.743.840,00 500.000,00 100.000,00 2.243.840,00 673.152,00

São Romão 3.799 6.469 10.268 10.597 Prefeitura Lixão 953.730,00 250.000,00 50.000,00 1.203.730,00 361.119,00

Baixo Urucuia 953.730,00 250.000,00 50.000,00 1.203.730,00 361.119,00

Uruana de Minas 1.417 1.818 3.235 1.975 Prefeitura Lixão 177.750,00 250.000,00 50.000,00 427.750,00 128.325,00

São Miguel 177.750,00 250.000,00 50.000,00 427.750,00 128.325,00

33.765 55.151 88.916 83.866

Custo UTC + Aterro 
sanitário

Recuperação de 
lixões 

abandonados

Planilha B. PLANO DE METAS DO PDRH-AFLUENTES MINEIROS DO RIO URUCUIA  SF 8  José Nelson de Almeida Machado - Engenheiro Sanitarista

Unidades hidrográficas Município

População IBGE
SIGLA DO 

PRESTADOR
Destinação Existente ou em 
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Afluentes Mineiros do Rio Urucuia
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Consulta Pública: Prognóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Dezembro | 2011

Consulta Pública: Prognóstico

I t d ã

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Introdução

Consulta Pública: Prognóstico

Concorrência: Edital 006/2010;

Objeto: Elaboração do Plano Diretor de Recursos Hídricos (PDRH) da Bacia

Hidrográfica dos Afluentes Mineiros do Rio Urucuia (SF8) e Afluentes

Mineiros do Médio São Francisco (SF9);

Dados do Contrato

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Contrato 2241.0101.08.2010;

Data de assinatura do contrato: 27/09/2010;

Data de início dos serviços: 25/04/2011;

Prazo de vigência: 12 meses.

Consulta Pública: Prognóstico

ETAPA 1
Diagnostico

ETAPA 0
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Consulta Pública: Prognóstico

Localização das Sub‐Bacias

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Prognóstico

Sí t d áli

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Síntese da análise 
integrada do Diagnóstico

Consulta Pública: PrognósticoGrandes Números

Área da Bacia: 25.038,35 km².
12 municípios, sendo 8 sedes municipais.
População na bacia: 94 mil habitantes (baixa densidade).

Uso do Solo: 
70% Cobertura Natural (43,8% remanescentes de Cerrado),
30% Usos Antrópicos (28% agricultura, 1,22% irrigação),
87 4% da APP (curso d’água) preservado

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

87,4% da APP (curso d água) preservado.

Saneamento:
98,5% com serviço de abastecimento d’água
Baixo índice de perdas (70 L/lig.dia – meta 200 L/lig.dia)
34,2% com serviço de coleta de esgotos
12,5% com serviço de tratamento de esgotos
04 municípios com soluções satisfatórias para resíduos
sólidos e 04 municípios com “Lixões”.

12 Municípios na UPGRH SF8

8 Sedes Municipais nas Sub‐Bacias

Consulta Pública: PrognósticoGrandes Números

Grande disponibilidade hídrica superficial e bom potencial
subterrâneo.
Qualidade das águas comprometidas, principalmente, por fontes
difusas (agricultura e drenagem), mas também se verifica a 
presença de Coliformes Termotolerantes (esgoto sanitário).

Demanda total (média annual): 4,63 m³/s 
Demanda máxima (em agosto): 11 33 m³/s

Chuva Estiagem
IQA e Parâmetros não‐conforme ‐ 2003 a 2010

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Demanda máxima (em agosto): 11,33 m /s
Principal uso da água: Irrigação 89% da demanda média annual
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Consulta Pública: Prognóstico

Análise integrada

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: PrognósticoDemanda urbana

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: PrognósticoDemanda rural

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: PrognósticoDemanda industrial

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Consulta Pública: PrognósticoDemanda animal

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: PrognósticoDemanda para irrigação

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: PrognósticoDemanda total 2010

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Prognóstico

C t ã d á i

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Construção de cenários 
para o prognóstico da 

situação futura da bacia
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Consulta Pública: Prognóstico

Projeção da situação futura da bacia com base nas informações 
do diagnóstico

Não é instrumento de previsão, mas ferramenta de planejamento
• Cenário tendencial como referência
• Cenários alternativos como parâmetros de variação possível

O que é um prognóstico?

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Cenários projetados para 20 anos
• 2010 (cenário atual)
• 2015 / 2020 / 2025 / 2030 (revisões do Plano)

Calculado em vazão (m3/s) por município (ou fração) – somatório 
por sub-bacias e bacias

Consulta Pública: PrognósticoBases para Cenários

CenáriosCenários
MundiasMundias

• Visão Global
• Crise econômica

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

CenáriosCenários
BrasileirosBrasileiros

• Visão Nacional
• PNRH

CenáriosCenários
MineirosMineiros

• Visão Estadual
• PERH‐MG 
(PMDI e ZEE)

Consulta Pública: Prognóstico

Até 2008
Aumento das exportações brasileiras
Desvalorização do dólar
Atração de capital e investimento externo
Renegociação e ajuste da dívida externa

Crise internacional
Retração da economia EUA e Europa

Cenário atual mundial

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Retração da economia EUA e Europa
Baixa do preço de commodities agropecuárias
Diminuição da demanda de exportação
Países emergentes com novo protagonismo econômico e 
político internacional

Consulta Pública: Prognóstico

Ajustes estruturais eficazes (inflação controlada, aumento do 
superávit primário, retomada da capacidade de investimento)
Políticas sociais de distribuição de renda
Retomada do crescimento do PIB a taxas elevadas
Mercado interno em expansão (crescimento da classe C)
Crise internacional afeta economia brasileira, porém com menor 
intensidade que no passado
Dinâmica de crescimento interno capaz de sustentar 

Cenário atual brasileiro

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Dinâmica de crescimento interno capaz de sustentar 
desenvolvimento (a taxas menores após 2008)

Ciclo atual de desenvolvimento não está esgotado
Ritmo e duração do ciclo vai depender de continuidade e 
aprofundamento de mudanças estruturais
Cenário tendencial já é um cenário de desenvolvimento
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Consulta Pública: Prognóstico

Oportunidades de crescimento
Disponibilidade de recursos naturais
Brasil dispõe de 10% da vazão média mundial
Mais de 100 milhões de ha de terras agricultáveis
Descoberta de reservas abundantes de petróleo
Demanda interna reprimida (gasto das famílias)

Gargalos para o crescimento

Cenário atual brasileiro

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Gargalos para o crescimento
Custo Brasil, infraestrutura insuficiente
Baixa escolarização e capacitação da população
Falta de investimento em ciência e tecnologia
Baixo crescimento da produtividade
Falta de poupança interna (dependência externa)

Consulta Pública: PrognósticoCenários futuros: PNRH

M
un

do
:

es
ta

bi
lid

ad
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e 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to Estabelece 4 cenários possíveis a partir de 
cenários brasileiros e internacionais de maior 
ou menor desenvolvimento
A: Dinamismo integrado. Brasil supera 
gargalos de infraestrutura e institucionais; 
aumenta competitividade internacional; 
valoriza suas commodities para sustentar seu 
desenvolvimento; investe nas cadeias 
produtivas de maior agregação de valor; no 
longo prazo se torna uma economia moderna
D - Dinamismo endógeno: Ante um mundo 
instável o Brasil se desenvolve para o

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

M
un

do
:

in
st

ab
ili

da
de

 e
 

re
ce

ss
ão

instável o Brasil se desenvolve para o 
mercado interno; exportações reduzidas 
(alimentos, energia e minérios); crescimento, 
mas a taxas menores.
C - Perda de oportunidades: Brasil não 
supera gargalos e não se torna economia 
moderna; crescimento pela exportação de 
commodities de produtos primários; perde 
oportunidade de desenvolver internamente.
D - Estagnação: Brasil não supera gargalos e 
economia internacional fica instável e em 
recessão; cenário sem crescimento 
econômico. 

Consulta Pública: PrognósticoCenários futuros: PERHMG

Bacias SF8 e SF9 são descritas como uma unidade homogênea.

Área Prioritária para Inclusão Socioeconômica, ou seja, uma unidade rural 
com baixa expressividade na dinâmica de produção econômica.

Bacia SF9 é cenarizada com baixo potencial social (ZEE): renda per capita, 
educação, habitação, saúde, saneamento e segurança pública muito 
precários.

Bacia SF8 dispõe de alguma áreas com potencial social melhor que SF9

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Bacia SF8 dispõe de alguma áreas com potencial social melhor que SF9.

Há, portanto, importantes elementos de restrição do desenvolvimento 
econômico nestas bacias.

Consulta Pública: PrognósticoCenários futuros: PERHMG

Vulnerabilidade Natural (ZEE): incapacidade da unidade espacial resistir ou 
recuperar-se após sofrer impactos decorrentes de atividades antrópicas.

Está incluída no vetor de expansão da cana-de-açúcar e no vetor de 
geração de energia (como praticamente todas as demais bacias de Minas 
Gerais).

No vetor Mineração concentra áreas potenciais de demandas hídricas para 
atividade mineraria, com risco de assoreamento.

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Fazem parte da Região de Gestão Potencial de Exploração Mineral (Unidade 
de Gestão Estratégica EM02):

baixo potencial para usos múltiplos e baixo potencial social; diretriz de 
conter novas demandas, em razão da baixa disponibilidade hídrica e 
baixa precipitação, e incentivar a utilização de águas subterrâneas.

Risco de não atendimento da demanda hídrica e/ou da vazão de diluição em 
tempo superior a 50% em uma parcela da bacia SF9.
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Consulta Pública: PrognósticoCenários futuros para a bacia

SF8SF8
Cenário

Tendencial

Cenário de 
Desenvol‐
vimento

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

GestãoGestão de de RecursosRecursos HídricosHídricos

• Uso Eficiente
• Controle de Perdas

Consulta Pública: PrognósticoEconomia X Recursos hídricos

Maior crescimento econômico. 
Aumenta pressão de demanda de recursos hídricos. Famílias com maior 
renda; usos industriais, irrigação e pecuária passam a retirar mais água para 
atender suas necessidades.
Possibilidades de conflitos de escassez, de qualidade e interesses opostos.
Aumenta investimento em saneamento.
Aumentam as restrições ambientais.

Menor crescimento econômico.
Pressão de aumento da demanda é menor, mas se mantém os usos atuais e 
potenciais conflitos demoram mais para se instalar

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

potenciais conflitos demoram mais para se instalar.
Investimentos em saneamento e controles ambientais são menores e risco de 
situações de redução da qualidade das águas.

Sem crescimento econômico.
Pressão de demanda reduz.
Sistemas de controle e fiscalização com pouca eficácia.
Falta de investimentos em saneamento e controle ambiental, sucateamento de 
infraestruturas e degradação ambiental.

Estratégia Robusta. Estratégias de gestão de recursos hídricos devem estar 
preparadas para atender às pressões de demanda dos cenários de maior 
crescimento e assegurar qualidade e controle ambiental aos de menor ou sem 
crescimento econômico.

Consulta Pública: PrognósticoCenários futuros para a bacia

Cenário tendencial.

Manutenção dos níveis de crescimento similares aos 
atuais; economia dos municípios da bacia evolui no mesmo 
ritmo das taxas de crescimento verificadas no cenário 
atual, refletindo, principalmente, o crescimento do 
mercado interno; manutenção das políticas de distribuição 
de renda (Bolsa Família, p.ex.), dos repasses aos 

i í i   d  i ti t   i f t t  

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

municípios e dos investimentos em infraestrutura 
(estradas, energia, saneamento).

Não há dependência direta com o mercado externo e 
manutenção do crescimento econômico, mesmo a um ritmo 
menor devido à retração do mercado externo, assegura 
manutenção do crescimento local.

Cenário tendencial já é um cenário de desenvolvimento.

Consulta Pública: PrognósticoCenários futuros para a bacia

Cenário com maior crescimento.

Cenário tendencial com mais investimentos e renda devido 
ao melhor desempenho geral da economia brasileira e 
mineira pela retomada do crescimento do mercado 
internacional.

Mesmo não sendo uma bacia exportadora, indiretamente 
será beneficiada com maior renda e crescimento geral do 

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

país e de MG.

Não foi desenvolvido cenário com menor crescimento que o 
tendencial. Considerado pouco provável, não tem repercussão 
significativa sobre a gestão dos recursos hídricos
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Consulta Pública: Prognóstico

C á i t d i l

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Cenário tendencial

Consulta Pública: PrognósticoMetodologia

É o cenário mais isento. Projeta para o futuro as tendências do 
comportamento recente das atividades que demandam recursos hídricos.

Calculado pela distribuição proporcional da área dos municípios por sub-
bacia, ou seja, pode refletir um crescimento positivo para o conjunto da 
bacia, mas maior ou menor, ou mesmo negativo, para algumas sub-bacias 
(aumenta a precisão local da projeção). 

Crescimento anual máximo admitido é de 5% a.a. e -5% a.a. (taxas que 
excederam este valor foram reduzidas ao limite)

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

)

Abastecimento Humano.

Projeção do crescimento da população 2000/2010

Atende à tendência recente de redução do ritmo de crescimento da 
população (diminuição da taxa de fecundidade) e movimentos 
migratórios na região (ocorridos no período).

Calculado a partir “de baixo” (proporção de áreas por setor 
censitário por sub-bacia -> somatório pop. estimada -> cálculo das 
taxas diferenciadas para urbano e rural)

Consulta Pública: PrognósticoMetodologia

Demanda Animal.

Calculado sobre a  variação do efetivo de todos os rebanhos

Período 2000/2010 (Pesquisa Pecuária Municipal – Censo Agropecuário não 
corresponde à mesma base territorial, municípios emancipados em 1997)

Calculado por município ou fração –> reflete o perfil da pecuária da sub-bacia

Irrigação.

Calculado sobre a  variação da área plantada de cultivos temporários e 
permanentes

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

p

Não dispõe de indicador direto de área irrigada para projeção

Período 2000/2010 (Pesquisa Agrícola Municipal – Censo Agropecuário não 
corresponde à mesma base territorial, municípios emancipados em 1997)

Calculado por município ou fração –> reflete o perfil da pecuária da sub-bacia

Demanda Industrial. 

Calculado pela variação do PIB setorial da indústria 2002/2007

Estima que aumento de retirada de água representa um quinto do aumento do 
PIB setorial (para projeção utilizas-se 20% da taxa)

Utilização de uma única taxa para a bacia

Consulta Pública: PrognósticoDemanda total 2010

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Tendencial
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Consulta Pública: PrognósticoDemanda total 2015

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Tendencial

Consulta Pública: PrognósticoDemanda total 2020

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Tendencial

Consulta Pública: PrognósticoDemanda total 2025

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Tendencial

Consulta Pública: PrognósticoDemanda total 2030

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Tendencial
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Consulta Pública: Prognóstico

4,629
5,674

6,992

8,654

10,751

Crescimento da Demanda 

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Demanda de retirada total do cenário tendencial na bacia (2010-2030). 

2010 2015 2020 2025 2030

Consulta Pública: Prognóstico

4,000

6,000

8,000

10,000

12,000

Crescimento da Demanda 

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

 

Demanda de retirada total e por tipo do cenário tendencial na bacia (2010-2030). 

 

0,000

2,000

2010 2015 2020 2025 2030

Urbano Rural Animal Irrigação Industrial Total

Consulta Pública: Prognóstico

4,000

5,000

6,000

7,000

Alto Urucuia

São Domingos

Piratinga

Boa Vista

Médio Urucuia

Crescimento da Demanda 

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

 

Demanda de retirada total do cenário tendencial por sub-bacia (2010-2030). 

 

0,000

1,000

2,000

3,000

2010 2015 2020 2025 2030

São Miguel

Areia

Médio Baixo Urucuia

Conceição

Baixo Urucuia

Consulta Pública: Prognóstico

C á i lt ti

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Cenários alternativos
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Consulta Pública: PrognósticoMetodologia

Cenário com maior desenvolvimento
Crescimento da economia acima da tendência atual
Aumento da demanda de recursos hídricos mantidas as atuais condições de 
oferta
Selecionou e analisou 09 outros prognósticos e cenarizações públicas e 
privadas (setor energético, setor de habitação, IPEA, Ernest Young/FGV, etc.)
Utilizou projeções setoriais do Plano Nacional de Energia (2005-2030)
Cálculo com base na variação das 
taxas setoriais do PNE (Cenário B1 
para A-Na Crista da onda):

26 2% d  i ã    

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Cenários Nacionais de Crescimento Setorial do PNE (% a.a. 2005-2030). 

 

26,2% de variação para o 
crescimento da demanda 
industrial
13,5% de variação para o 
crescimento da demanda 
animal e de irrigação

Abastecimento humano considerou 
um crescimento de 10% por 
possíveis migrações
Estas taxas foram aplicadas sobre 
as taxas do cenário tendencial
Crescimento anual máximo 
admitido é de 5% a.a. e -5% a.a. 
(taxas que excederam este valor 
foram reduzidas ao limite)

Consulta Pública: PrognósticoDemanda total 2010

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Com maior 
desenvolvimento

Consulta Pública: PrognósticoDemanda total 2015

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Com maior 
desenvolvimento

Consulta Pública: PrognósticoDemanda total 2020

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Com maior 
desenvolvimento
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Consulta Pública: PrognósticoDemanda total 2025

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Com maior 
desenvolvimento

Consulta Pública: PrognósticoDemanda total 2030

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Com maior 
desenvolvimento

Consulta Pública: Prognóstico

4,629
5,714

7,090

8,837

11,055

Crescimento da Demanda 

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

 

Demanda de retirada total do cenário com maior desenvolvimento na bacia (2010-2030). 

 

2010 2015 2020 2025 2030

Consulta Pública: Prognóstico

C ã t

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Comparação entre os
Cenários Tendencial e Alternativos
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Consulta Pública: Prognóstico
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Crescimento da Demanda 

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Abastecimento urbano (2010-2030). 

 

Abastecimento rural (2010-2030). 

 

 

Industrial (2010-2030). 
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Dessedentação animal (2010-2030). 
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Consulta Pública: Prognóstico
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Crescimento da Demanda 

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Irrigação (2010-2030). 

 

 

 Demanda de retirada total (2010-2030). 
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Consulta Pública: Prognóstico

C á i Alt ti

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Cenários  Alternativos:
Gestão de Recursos Hídricos

Consulta Pública: PrognósticoMetodologia

Cenários com gestão.

Considera a possibilidade de redução da retirada 
(quantitativa) a partir de ações e regulações sobre a 
utilização dos recursos hídricos na bacia.

Considera apenas o cenário de melhoria da gestão, pois o 
cenário tendencial já reflete a manutenção da situação 
atual da gestão na bacia.

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Não considera a hipótese de reduzir o grau de gestão atual.
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Consulta Pública: PrognósticoMetodologia

Abastecimento Humano.

Não há expectativa de redução da retirada, pois perdas físicas na 
bacia já estão abaixo das metas para o setor (boa notícia)

Abastecimento Industrial e Demanda Animal.

Diversidade e especificidades de cada setor não permitem uma 
estimativa de ganhos pela melhoria da gestão

Setores sensíveis à competitividade no mercado e pressionados a 
buscar maior eficiência (tendência já registrada no cenário 

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

( j g
tendencial)

Irrigação.

Com base em estudos em sistemas de irrigação no São Francisco, 
estimou-se as vazão para uma eficiência de utilização de 0,80 e de 
0,95

Em relação à vazão para irrigação na bacia a redução de retirada 
para uma eficiência de utilização de 0,80 representaria 14,3% 
menos retirada que a atual (valor utilizado para abatimento das 
taxas de crescimento do cenário tendencial e com 
desenvolvimento).

Consulta Pública: Prognóstico
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Comparação

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

 

Demanda total de retirada por cenário na bacia (2010-2030). 
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Consulta Pública: Prognóstico

B l Híd i

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Balanços Hídricos
dos Cenários Futuros

Consulta Pública: Prognóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Consulta Pública: Prognóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Prognóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Prognóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Prognóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Consulta Pública: Prognóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Prognóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Prognóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Prognóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Consulta Pública: Prognóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Prognóstico

M d l d B l Híd i

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Modelagem de Balanço Hídrico
e Qualidade das Águas:

Ferramenta para apoio a Gestão

Consulta Pública: PrognósticoModelagem

Modelo quali-quantitativo

Módulo quantitativo: Balanço Hídrico

Modelo de suporte a decisão: SAD-IPH (UFRGS)

Módulo de qualidade da água: Stretter-Phelps e Qual2E (EPA)

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Modelo de suporte a decisão: SAD-Qual

Integrado ao SIG: MapWindow e VB.NET

Consulta Pública: Prognóstico

Resultado da discretização do MNT - Bacia SF8.

Preparação das Bases

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Modelo Digital de Elevação da Bacia SF8.
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Consulta Pública: PrognósticoPreparação das Bases

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Criação de sub-bacias por trecho de rio (Bacia SF8).

Consulta Pública: Prognóstico

Nome 
sub-bacia

Área 
(km²)

Qmld
(l/s.km²)

Q95 
(l/s.km²)

Q7,10 
(l/s.km²)

Urucuia 3317.03 13.382 1.835 1.138
Confins 475.10 14.465 2.117 1.321

São Domingos 3226.79 13.039 1.791 1.111
Piratinga 2289.00 13.025 1.8 1.134

Rib. Extrema 826.91 13.325 2.017 1.308

Sub-bacias utilizadas na definição da disponibilidade hídrica da SF8.

Disponibilidade Hídrica

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Rio Claro 781.48 13.671 2.076 1.316
Rib. Extrema Santa Maria 588.74 13.265 2.092 1.293

Rib. da Areia 1768.06 12.627 1.759 1.116
Riacho das Tabocas 344.80 12.568 2.077 1.284
Riacho da Gameleira 114.78 11.966 1.966 1.197

Rib. da Conceição 3041.06 12.199 1.678 1.048
Rib. São Miguel 3265.26 12.896 1.77 1.102
Riacho da Ponte 377.59 12.5 2.109 1.302

Médio Baixo Urucuia 1480.72 10.683 1.404 0.825
Médio Urucuia 998.99 11.383 1.513 0.901
Baixo Urucuia 2750.03 9.805 1.282 0.747

Consulta Pública: PrognósticoDisponibilidade Hídrica

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: PrognósticoDisponibilidade Hídrica

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Consulta Pública: PrognósticoDemanda Hídrica

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: PrognósticoBalanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: PrognósticoBalanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: PrognósticoBalanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Consulta Pública: PrognósticoBalanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: PrognósticoBalanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Prognóstico

Município Q lançada
(L/s)

DBO
(mg/L)

Norg
(mg/L)

NH3
(mg/L)

P
(mg/L)

Coliformes
(mg/L)

Arinos 20,10 172,05 15 25 8 1.107

Bonfinópolis de Minas 7,66 337,38 15 25 8 1.107

Dados de lançamentos das cargas urbanas (SF8).

Modelo de Cargas

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Buritis 29,81 254,72 15 25 8 1.107

Formoso 9,58 337,33 15 25 8 1.107

Riachinho 8,21 337,40 15 25 8 1.107

São Romão 11,98 337,36 15 25 8 1.107

Uruana de Minas 3,37 337,48 15 25 8 1.107

Urucuia 11,42 337,37 15 25 8 1.107

Consulta Pública: Prognóstico

Contribuição de cargas por rebanho e fator de contribuição.
Fonte: Planos de Bacia do Rio Tramandaí, Pardo, Lago Guaíba e Caí.

Modelo de Cargas

Animal
Contribuição 

per capita
(g DBO/cab.dia)

Fator de 
contribuição

Bovinos 378 10%

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Equinos 230 10%

Suínos 216 35%

Ovinos 297 35%

Aves 9,27 10%
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Consulta Pública: Prognóstico

Tipo de solo DBO N total P total Coliformes
(NMP/ha.ano) Contribuição

Floresta 5 4 0,6 0 10%

Campo 15 6 0,7 2,63E+15 10%

Contribuições de cargas difusas provenientes de 
outros usos do solo (kg/ha.ano).
Fonte: Larentis (2004).

Modelo de Cargas

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Urbano 70 8,5 2 1,50E+09 10%

Agrícola 20 7 1,7 2,50E+13 10%

Consulta Pública: PrognósticoResultado ‐ DBO

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: PrognósticoResultado ‐ OD

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: PrognósticoResultado ‐ Pt

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Consulta Pública: PrognósticoResultado ‐ Coliformes

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Prognóstico

C l õ

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Conclusões e
Considerações Finais

Consulta Pública: Prognóstico

Cenários:

Prognosticar situações futuras - apontar para potenciais conflitos e demandas de 
soluções

Balanço hídrico quali-quantitativo

Prognóstico voltado para o Programa de Ações do Plano

Comentários finais e conclusões.

Horizonte temporal: 20 anos  com etapa de 05 anos

Conclusões

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Horizonte temporal: 20 anos, com etapa de 05 anos.

Cenário tendencial demandas por água (taxas históricas)

Cenários elaborados com base em avaliações socioeconômicas de órgãos e 
especialistas

Cenários alternativos com projeções de expectativas de crescimento e melhoria 
na gestão dos recursos hídricos

Nível de perdas físicas no sistema de abastecimento urbano que já está dentro 
do que pode ser considerado aceitável

Cenários com gestão: eficiência nos sistemas de irrigação

Consulta Pública: Prognóstico

Comentários finais e conclusões (continuação).

Cenário Tendencial: crescimento de 132% da demanda nos próximos 20 anos 
(valor muito alto). 

Os cenários alternativos de maior crescimento econômico e de melhoria da 
gestão não alteram significativamente o resultado geral.

Quadro geral de boa disponibilidade de água, com exceção da sub-bacia São 
Miguel. 

Conclusões

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

A demanda atual representa uma proporção da Q90 (em termos médios) que varia 
de 0,70% na sub-bacia Boa Vista a 32,6% na sub-bacia São Miguel. 

Quando considerados os cenários tendencial e de maior crescimento a variação 
percentual é de 0,86% a 81,2% e de 0,88% a 84,8%, respectivamente.

Quando comparada à Q7,10, as vazões de retirada atuais correspondem à faixa de 
1,2% (Boa Vista) a 64,4% (São Miguel). 

Não seria possível permitir a retirada de água na unidade São Miguel, uma vez 
que a vazão média de retirada neste local é superior a 30% da Q7,10 (limite de 
concessão de outorga estabelecido pelo Instituto Mineiro de Gestão das Águas -
IGAM). 
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Consulta Pública: Prognóstico

Comentários finais e conclusões (continuação).

Na análise dos cenários tendencial e de maior crescimento se constata na bacia 
do São Miguel as vazões de retirada estimadas superam a Q7,10. 

No Alto Urucuia, no São Domingos, no Médio Baixo Urucuia e no Baixo Urucuia
não seria possível retirar mais água visto que as demandas foram superiores a 
30% da Q7,10. 

A situação também fica preocupante em Conceição e no Médio Urucuia, onde as 

Conclusões

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

retiradas de água representam aproximadamente 27% e 29,0% da Q7,10, 
respectivamente.

Contudo, há que se considerar que o cenário tendencial projetado registrou um 
grande crescimento, o qual, caso venha a se concretizar no futuro, talvez 
demande um período de tempo maior para atingir os níveis projetados de 
demanda.

Consulta Pública: Prognóstico

Considerando-se o grau de elevação nas demandas, optou-se por traçar duas 
linhas de ação:

(a) alternativas para redução de demandas, com base no uso racional na 
irrigação especialmente, e 

(b) avaliação de alternativas de incremento de oferta hídrica a serem detalhadas 
com a evolução da análise de campo para fins de enquadramento e discussão 
com o Comitê de Bacia.

Conclusões

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Prognóstico

CONSÓRCIO
ECOPLAN – LUME – SKILL

Ecoplan Engenharia – Porto Alegre

ContatosContatos

CBH SF8

Pça Sandoval Martins Ferreira,
Unai- MG CEP: 38.610-000

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

p g g

(51) 3272-8900 R-304 

e-mail: recursos.hidricos@ecoplan.com.br

www.ecoplan.com.br
www.lumeambiental.com.br
www.skillengenharia.com.br

(38) 3676-2527 

Secretária: Isabela 
E-mail: cbhurucuia@hotmail.com

IGAM

Robson Rodrigues dos Santos 

(31) 3915-1305 

e-mail: robson.santos@meioambiente.mg.gov.br

www.igam.mg.gov.br

Consulta Pública: Prognóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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NSULTA PPÚBLICA DDA FASE DDE PROGNÓSTICO

 

O



 
 

A  Consulta  Pública  da  Fase  de  Prognóstico  ocorreu  no  dia  13  de  dezembro  de  2011,  no 
Pavilhão  Santo  Agostinho  no  município  de  Chapada  Gaúcha/MG.  Estiveram  presentes 
representantes da prefeitura e câmara municipal de Arinos, prefeitura municipal e secretaria 
de agricultura de Chapada Gaúcha, prefeitura municipal de Uruana de Minas, Comitê da Bacia 
Hidrográfica da  SF8, Coopertinga,  associação dos  irrigantes,  FIEMG, Credichapada,  EMATER, 
ICMBio,  RPPN  Aldeia,  Parque  nacional  Grande  Sertão  Veredas,  CAPUL,  COANOR, 
COAPI/CMDRS e outras instituições vinculadas à bacia. 

 

Compuseram  a  mesa  o  prefeito  de  Chapada  Gaúcha  José  Raimundo  Ribeiro  Gomes,  o 
presidente  do  comitê  da  Bacia  Hidrográfica  Urucuia  José  Américo,  a  secretária  do  meio 
ambiente  de  Chapada  Gaúcha  Rosimeire  Gobira,  o  secretário  de  agricultura  de  Chapada 
Gaúcha Eric da Silva e o vereador Robson Castro também de Chapada Gaúcha. 

Após a abertura  realizada por Robson Rodrigues dos Santos, gerente de Planos de Recursos 
Hídricos e Enquadramento dos Corpos de Água do  IGAMe os agradecimentos do prefeito, o 
presidente do comitê enalteceu a qualidade dos atores presentes nesta Consulta,  lembrando 
que poderia haver maior número de participantes. 

A apresentação foi realizada por Sidnei Agra do Consórcio Ecoplan‐Lume‐Skill que destacou a 
importância  da  consulta  pública  como momento  para  os  atores  ajudarem  a  completar  as 
lacunas do Plano para que possam  ser projetadas  a  tendência mais precisa possível para o 
futuro da bacia.  

 



 
Na  apresentação  do  Prognóstico  foram  resgatadas  algumas  informações  sobre  as  fases 
anteriores  do  processo  como  o  Escopo  do  Plano,  a  fim  de  situar  os  ouvintes  dentro  do 
momento  atual  do  processo.  Os  itens  constituintes  do  Prognóstico  apresentados  foram  a 
Síntese  da  análise  integrada  do Diagnóstico,  construção  de  cenários  para  o  prognóstico  da 
situação  futura  da  bacia,  os  cenáriostendencial  e  alternativos  e  a  comparação  entre  os 
mesmos, a gestão dos recursos hídricos dentro dos cenários alternativos, o balanço hídrico dos 
cenários futuros, e modelagem de balanço hídrico e qualidade das águas. 

Durante a apresentação diversos participantes expuseram suas dúvidas que foram respondidas 
prontamente ou serão apresentadas nas próximas etapas, conforme a coerência das etapas da 
elaboração do Plano. Questões como a outorga, que é realizada com estatística sobre a Q 7,10, 
serão consideradasporque o Plano Estadual de Recursos Hídricos de Minas Gerais flexibilizou a 
Q 7,10. 

Sobre a indagação a respeito do levantamento de poços artesianos, este será melhor avaliado 
após a entrega do novo cadastro que o Robson do IGAM disponibilizará.  

O  Sr.  Julio  Ayala  sugeriu  que  sejam  incluídas  as  ações  antrópicas  junto  com  alterações 
climáticas e naturais negativas, e essa é uma proposição que pode ser indicada noprograma de 
ações,  onde  possa  ser  realizado  um  estudo  histórico  da  evolução  da  região. Nesta  fase  de 
elaboração do Plano, entretanto, não haveria  tempo hábil para  realizar este  tipo de estudo, 
visto o cumprimento do prazo do cronograma. 

Também houve questionamento do problema da  legalidade do armazenamento no Ribeirão 
Tabordas, onde foram outorgados 196 l/s e apenas 70 l/s são utilizados, sendo que o restante 
é armazenado em tanque para irrigação. Esta questão foi apresentada ao IGAM. 

O Instrumento de Consulta para que as pessoas possam registrar suas sugestões e proposições 
foi disponibilizado em papel durante a Consulta e também encontra‐se disponível no site do 
Plano www.pdrh‐sf8.com.br.  

Após a apresentação, houve a reunião do comitê da bacia SF8.  
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Local: __________________________________________________       Data: ______________ 

 

Participante 

Nome: 
 
E‐mail:  
 
Cidade: 
 
Entidade:  
 

Comitê:                                                                                                  Membro:     Sim           Não   

 

Sugestões ou Críticas: 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Plano Diretor de Recursos Hídricos 

Bacia Hidrográfica do Rio Urucuia 
Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos SF8 




